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Pode entrar 
O er. p res idente da R e p u b l i c a in ic iou 

a sua de fesa pe las co lumuas l i v res dos 

j o rnaes desta capi ta l . A i n d a be ín. S. cxa . 

j á sonte « jue c necessár io arrednr d o ecu 

n o m e na t r emendas responsab i l idades 

dessa l i f t l i c t iva s i tuação ein q u e se en-

c o n t r a m as classes produetorns do pa i z . 

K ' u m b o m s ignal o encerra u m gran-

d e ens inamen to para os l a v rado res pau-

listas. Bastou q u o pe lo inter ior d o Es t ado 

começasse a agitar-se a sua g r a n d e for-

ça, c m demons t rações pos i t i vas de un ião o 

de so l idar i edade , para que l o go se assus" 

tassem os ditos pode res até ago ra entra-

vadoroa da g r a n d e o l n a d e sa l vação na-

c iona l expresso n o C o n v ê n i o de Tauba t é . 

A n t e s assim. O sr. conse lhe i ro Rodr i -

g u e s A l v e s , que c o m p r e h c u d e u a iui l ludi-

v c l c on t ingênc ia c m q u e está do d e f e n -

der-se, não andará t a m b é m m u i t o l o n g e 

do a r r epend imento . . . A de f esa de s. ex . «5 

canho ta e bamba , m a s o sen ar repend i -

m e n t o p<Vle a inda r emed i a r g r a n d e par te 

dos ma l es que causou á sua Pa t r ia , op-

p o n d o aos l e g í t imos interesses da c o m -

n m n h ã o nac iona l t odo o h u m o r z a n g a d o 

da sua v a i d a d e e spez inhada o f e r ida . 

Desse m e s m o p r o f u n d o a z e d u m e c o m i 

que s. ex. se eng r i l l ou contra os signa-1 

tar ios d o C o n v ê n i o , que sem a sua au-

d iênc ia ousa ram oceupar-so de coisas pu . 

bl icas, a inda sente-se o resaibo n o sabor 

a m a r g o e impe r t inen t e das pa lavraa c o m 

que intenta justi l icar-so -

i . 'hama s. ex . — « i m b e c i s » áque l l cs q u e 

condetnnara in f r a n c a m e n t e a sua att i . 

tude pe rsegu ido ra e m faeo das jus tas as-

p i rações da p roducção braz i le i ra , e c las -

sif ica do « i n d i g n a » a condueta do todos 

quantos con t r i bu í ram para l e v a n t a r a opi-

n ião d o Estado nu de f esa dos seus p r i ' 

n n r d i a o s e l ementos d e v ida , a m e a ç a d o s 

pe la obst inada rosisteneia do C h e f o i lo 

( i o v e r n o Fede ra l á rea l isação das m e d i . 

da;- sa l vadoras propostas na reun ião iL>k 

pres identas dos Estudos de .S. P a u l o , Mj -

ii ih c l i i o dc Joue i ro . 

E s. ex . accusa de despe jada e f a lha 

de e l e v a ç ã o e seren idade a compos tura 

daque l l es que se co l l o ca ram ao lado du 

l a v ou ra ! 

Mas , d emos a 9. cxc . ma i s u m a l i ção 

de c a lma e cor tez ia . 

1 ' sga rava temos f r i a m e n t e nas razões do 

recurso q u e s. exc . in t e rpoz d o julg i i -

n i en to do seu proceder , pela op in i ão 

pub l i ea inte ira de S. Pau l e . 

A l l e ga - se q u e o sr. conse lhe i ro Rodr i -

gues A l v e s , f a z e n d e i r o l i g ado pe lo sa i r 

g u c e pe las re lações a f a zende i ros , não 

pod ia ter e m p e n h o a l g u m c m contrar ia 1 ' 

os interesses dessa classe e, por isso mes" 

mo , t< r i m p e d i d o a va lo r i sação d o ca f é . 

M u i t o a o contrar io , s. exc , v i v e c o m ° 

co ração a l ance iado pe lo i n f o r tún i o dos 

seus c ompanhe i r o s ! . „ 

Vulha-noa a V i r g e m Mar i a ! 

O sr. conse lhe i ro F ranc i s co de P a u l a 

R o d r i g u e s A l v e s , f a z e n d e i r o , l i g a d o pe lo 

fiiinguo e pe las re lações a f a zende i ros , 

ií p res idente da R e p u b l i c a dos Es tados 

Un idos d o l i ras il ha tres nu nos, seis 

mezes e v in te e u m dias e esse presi-

t iden te, autor isado pe l o Congresso Xac io -

liai a p r o m o v e r a rea l isação de m e d i d a s 

protectoras da nossa p roducção , n ã o deu 

um passo, não se m e x e u , não se lem-

brou u m só instante q u e era f a zende i ro , 

l i g ado pe lo sangue o pe las re lações u 

f a z ende i r os ! 

Cançados de esperar , j u g u l a d o s pe l o 

m o n o p o l i o e pe la especulação, a r ru inados 

pe l o a b a n d o n o e m q u e os ia d e i x a n d o 

u i n g o v e r n o jú auetor i sado u soccorre-

los, ttlliaruiu-se os Estados produetores 

de c a f é ú cora josa in ic ia t i va d o pres idente 

de S. Pau lo , o l e v a r a m á saneção d e s. 

f x e . as med idas q u e toda n Nação reputa 

inad iave is e impresc ind i vc i s a sa l vação 

das suas fontes d e v i da . 

Q u e f e z o f a z ende i r o , l i g a d o p e l o san-

pne c pelas re lações a f a zende i ros , e 

empossado , hav ia tres annos , dos ma i s 

mplos poderes de acudi r á l a v o u r a ? 

Abesp inhou-se todo, bateu o p é e m a n . 

don q u e os seus lambisque i ros insultas-

sem P . P a u l o e inves t i ssem contra o Con-

vên io d e Tauba té , an t epondo os seus re-

•ent imentos e capr i chos aos mais t e p e i . 

toveis Interesses da c o m m u n h ã o q u e go-

• f r n a , e esquecendo-se a inda uma vez da 

•ua cond ição de f a zende i ro , l i g ado p e l o 

W n g n e e p^las rplnçlies a fazendeiros! 

Agora, ao assistir ao espectaculo da 

rtygmatiMçao do ieu nome, por todos 

M recantos d o paiz o n d e u m braço rr.oi. 

na Wrra; agora , q u e « ente nitidu-

Bi f i i te toda a r ep rovação d o » aeus eon'-i" 

1 ro, l i g ado pe lo sanguo e pe las re lações a 

f a z ende i r r s I 

( i u e m tarda, não fa l ta . 

O sr. conse lhe i ro R o d r i g u e s A l v ( 8 q u e r 

vo l t a r ao b o m c a m i n h o . Vo l t e , terá os 

applausos do todos, o esses m e s m o s la-

v radores a q u e m s. cxa . v i v e l i g a d o pelu 

p r ó p r i a condição , pela f a m i h a o pe l o 

a f f e c t o , esquecer-se ão de q u e s. cxa . só 

se l embrou disso no d ia c m que el les re-

s o l v e r am não ser m a i s lud ibr iados . 

E os l av radores do S. Puulo não se 

i l ludam, não so d e s a g r e g u e m n e m dis-

persem as f o rças quo v ã o r eun indo e m 

sua de fesa . R e p a r e m na g r a n d e v i c t o r i a 

quo j á ll ics vuo p r e p a r a n d o a atl j - . . 

dec id ida o f i rme quo assumi ram. 

E o sr. conse lhe i ro R o d r i g u e s a . 

si q u e r mesmo , podo chegar-se. Os seus 

c ompanhe i r o s e os seus a m i g o s lhe per-

doa rão o só t e rem s ido l embrados quan-

do a s. cxa rea tavam apenas uns ma-

gros, curto- , assustados e in f e l i z es d ias 

de g o v e r n o . * 

P ô d e entrar . . , 

Rptfrctfiaraio li n tein do Campino* o niajo' 
Domingo» tjiiirino I rricira o aiferea Al)il i" Tw 
vares, da fon,a pnlil c: ipm alli pcrinain "i raia 
dura.itc a gréve. 

A iinfirenaa duipiolla cidade elogia e»s<« orH-
ci»i'«, princitiRlincütK r.o major 'iuirino, ipu álli 
«e impõ/, i ão !«"> po!o r i trato, iu.ih taml>cm 
como official di« ipliua<) >r. 

ItcirrPHKaram uni - lio: -• • n, todas asf> 
alli caliveraio peio nu no motivo. 

A DEFESA NACIONAL 

D a Aven ida 
Cent ra ! 

• c) de Junho 

l)f|.oi- que a /./•/ tmtion arfoptou o systcnia <1̂  
pnhücar, cm M;pj'!o!iicntos, as principaes jxrças 
lheatro rjuc se rcprczenlarn cm Paris, nnd.a muita 
gente, fjuc <1 ânus nenhuma nttençíío tlava a ta» • 
a suMi-tos, ao corrciUc da producç2° «lramatica da 
l-Vain;'. 

ÍVt entre os üicus leitores alg-.ns haverá, 
cerlamrnte, que conlx\;a:n /.</ rafale, o drama «'• 
IJcnri Bernstein, hoiv.cn reprezcn(a'io no J-yricu 
jicla eomjianhia dramatlea ilaliann. 

1'o.no mc iníere-^a o protagonista, um ftdalf^.) /a' 
/,:/J • * , que joga um dinheiro que não é seu « tem 
relações clandestinas com uma senhora que não c 

! 
Katevo em noaflo < • ÍT>tririo, o sr. .1."** ^I-a 1 

ítalalhi, di^no f,ri'.fio do I ' officio do du./ « 
privativo d.iH ex i uoo j tTiinin-toH, qno veia de-
clarar-nos, quo o mo ivo dn não ser attcndidof^ 
pedido do promotor publico do Serra Ni'({ru, pw 
ra ser mm jvido para a enfe-rmaria da cadeia 
pulili'a, o Henlcnciado Antonio Itomão, foi a 
falt.; «Ie vaga I: i-sialielecii - n o. 

Agradecemos a j;.-ntili'za do dijíii > Hiirveníon* 
rio, mus fica rio pi'-, o noflso coinmèntari 

Não se eomprclion Ie que, por que não Iiajá 
vaya na enfermaria da cadeia pnoiica, se ileixe 
morrer por falta dn ir.itamento, a um infelit» 
aentenciado, principalmente, ipiando sabotlioJ 
(pio nas enfermiuias da c.dcia publica, co;»sea| 
vaui-sn presos que niio enrão doentes. 

C o i i r d r i K - v A o d n l r c « r o u r a ç a d o * 
« I e I t l . l X I O l o n - l u i l i i M 

Com « . ' l i epitr. iph'- lemos t i ' ( ) /Vt.'r: 
« ' ) p.->vo brasileiro vai ver satisfeita a 

sua jiieta tispiravão de p o l u i r uniu mar inha 
cap.-iz de as-epurar a defesa tmei011.1l. 

Habetnos terem aido r emov ido ) oa poquo-
u- « •n i l » ; i r j . ' . «que existiam para ser con-

' trulud . a <s,ii^trueçào de tre« couraçados. 
I l " i i te iu , reimiilo.- 110 palaeio do governo, 

'*••'•--r . ministros da Marinha e da Fazenda 
cOiiuntini'"aram ao sr. ]ir' - idente os tele-
pr . í i i ina» que i iav iam r -cebido de I.ondres, 
dtili Io por ult imadas 11- n<foeiações r om a 
ca-a Ariii i i lrong para a ronstruee.io de tres 
couraçados com ll'..(<0o tom l idas de deslo-
camento. 

.lá estão em poder do sr. Director Geral di 
Core i 'n as provas dos novos celloa com me 
rativos do C m^ress . Pan-Amr-rii-ano. 

São do 50, li)!), 200 c ."100 róis, pira caria* 
( artaa bilhetes. 

* * * 

DeppacliarA hoje com o sr. presidente 
lado o sr. secretario do Interior. 

i 

do E» ' 

Cbento' 
milia, a 

lio. * -t.i l i Kuropa, com * ia 11 
.ora paulista Nicolina \*a/. 

* * + 

F<)rfl:n asaivíimdos decr -to1» noinenndo Au-
tonio Jo.cpiiin .Macha'lo, f»ara o lo^.ir .!<; t!»o-
youroirft da Delegjn-ia Fiscal •! > Tiiasonro Fede-
ral 110 Mstad ) d<? S. Paulo; exoncran'1'i a bcu 
pedi I i, I,ui'. I crn iti m «la Silva, <lo !' ^ar 
tln:M Jiir iro d t í'c; L'i ia Fiscal «lo '1'heHOU 
I c lart-l ••• 1 ' • !o >. Paulo. 

(> < trato será br» vomunto assígnado. 
O /'ai. , que (i< -<ic jü.iiio i-a tornou eco 

d os rociamos do povo bra-ilciro, inoí-trnndo 
a ncc l i d a d o inatl iavel da rcconstituição 
da ii i - • eaq ia Ira, «ent • •• saI i• • it• > e m 
lhe ilar «'i grata uotv'i: i <|'iu d" i i t ro e ia 
p )Uc > p:'»fIo a iií»/;V> conlur cora tre podo-
rosns unidade» de eoinbat'*, corno jamain 
p o l u i u . 

p->'.a do hou 
d' Noronha, 

'tencia cur.Ke-
«i pru^rani iua 
aj iresentamoá 

iilu^tr 
que 

n-.-.rinlm nacional, ua ) 
hele, o a lmirante «Júlio 

mi grande tino e per.-.:.« 
iu inieiar a ex -euc.» » u > • 
!v «»r^auizaí;«i(í da e -juadi" i 
niai.-' -inceran -atida' »< s. . 

V » l o i ' Í H t t ( ; a o d o c a l e 

nos iuip'ruint : lavrador do município 

•\ i.-.to é que so chama ser amigo tio alheio. 
Q..:cin me interessa é cila, ;i tnulher lot:camcnte 

apaixonada, que r e deixa allucinar pe!a idéa de ol>tf;r, 
f j a como fór, ÍÍ50.000 francos para evitar a des-
honra ou a morte do amante, e leva o sacrifício ao 
extremo de vender e por aquella quantia a um mi' 
sernvcl que. cnmo se vê, não olha ao preço. 

A' parte Magd.í, 6 este o único dos papeis até n-
gora interpretado j or 'l i.ia l >i 1 .orenzo em qut ha 
menos arti f iciof j ie verdadeira paixão, e por isso o 
trabalho da eminente aríi.-.ta nunca me pareceu tilo 
commu:iicati\o, tão penetrante, nunca me cotnmoveu 
tanto. 

U«n.~. ĵ rmdt- scena do 2 ° repsr^rntafki por 
cila r Uon?fini, scena que vale um drama inteiro 
pela quantitade. c diversidade das situações creadas 
pelo dialogo, deu nos toda a medida do talento e tios 
recursos dramáticos da formosa aciriz italiana. 

Releva dizer que todos os prinepaes papeis foru,B 

l.cm ívj resentados por Ilonalini, Cariai, Cassoni 
Falconini — j-enlão! — Falconi. Ii te ultimo < 
uma admiravel silhoucUC do tal nii«.era\el que r.ão 
olha ao ]>reço. 

O thc.-.tro tinha apenas um terço <le «casa». Erji 
urna d< -olação olhar para tantas cadeiras vasir.s < 
tantr»s camarotes fechados, inclusive o do Prefeito 
cuia presença era até então infallivel nas repre-enta 
Çues tlc Tina 1 >i l.orcmc». 

K' verdade que hontem choveu dia e noite, rm« 
uo. não h o u v e c h o v i d o , • seria .1 me.-nci coisa.., 
Nc-tt:,- <'-pec'acu!os dramaticos em lingua extrangeira 
nunca *e contou com o publico propriamente dito, 
a não '•cr para a Dama </•/ f cim-iias e o Mestre de 
fofjtu; contava-se apenas eorn a sociedade. Mas 
sociedade, como se vc, e-tÀ clan<!o md copia de si 

Salvam de certo modo a situação, antes que São 
Paulo a sa!\e definitivamente, os rapazes das escolas, 
que enfeitam a galerias e applaudem com um cn-
thusia-uio intelli^e:ite, generoso e justo. Se não fos 
cm e!h,c... 

A. A 

d t l'i 
da industria, 
iao declarou: 

! a • (»1 • 1,1; i ssão (1 eo^raj 
listado, cm resposta 
!«• 1»1 «riI ultimo, que 

Viarfto e Obras 
Publi. • 

lo/s. a d' st 
11. >*7i, d e .', 
d o Sfrtion Vai: - / um, d e .1 
acham-se ;í K<i>>r<la du Miuisteii 
Nego- i.»h Interiores. 

—Ao .-r. dr. «erre! 
Paulo, em r»j•• j.v • 
do me/, (indo, t<• i< m 
videnrias junto ao •!'. 
Iir;<s'i no sentido de 
dos m t miei pios circn: 
nliangaba forem ic.sj 

!i: a e <r?o-
[to seu oí'fic:o 

exemplares o.s 
,osa Uod ri'-'uea^ 
da «lustiea 

rio da A^r 
• seu ofiici 
ií lo dadas 
. i to,- ,l.i F 

de 
do 

as 

uitura 
n. 2'JÍ), 

Icvidas pró*» 
1 . Central do 

posirao regional a 
tenham transporte 

i|i;o t'»dos os anima» s 'pie^ 
nvi/.inboH ao de' Pindamo-
•c.tdsad <s e dt .st in.idos i e x t 
tiugurar se naqueüa cidade,' 
it.iito de ida e volta. 

gent, etc. I.i 
un homme qui manque d ar 

E x p e d i e n t e 

v i a j an t e s c agentes do A o s v i a j an t e s c agentes do in t e r i o r 
c o inmun i camos (pie, á v is ta do cont ra to 
quo l i z emos coin a C o m p a n h i a Equi ta t i -
v a e pe lo qual todos os a s s i n a n t e s d o 
« C o m m e r c i o a, d ' o ra avan te , so a c h a m 
seguros na impor t ânc i a d o « u m con to 
de réis >, ficam v i g o r a n d o os preços para 
as ass ignaturas de 30.$ po r anno o 18.Ç 
por semestre . 

Out ros im, ]>rovcnimos q u o o n o v o as 
s ignanto devo dec larar a sua edade , es-
tado c nac iona l idade , 110 acto de t o m a r a 
assignatura, e o a g e n t e ou v i a j a n t e d e v e 
imn ied ia tamente e n v i a r a esta adminis t ra-
ção a n o v a ass ignatura, a f i m de ser re-
met t ido o recibo, q u e representa a apól i -
ce do seguro. 

Esses rec ibos só serão entregues ao as-
s i gnante pe la admin i s t ração d o ( m h u h w 
rio, d epo i s de recebida a impor tanc i a cor-
respondente á sua ass ignatura . E só a 
po-se desse rec ibo dá d i re i to ao seguro . 

A v i s a m o s aos nossos assignantea e m 
atraso, q u e será suspensa a remessa d o 
j o rna l a todo aque l lo c u j a ass ignatura 
não f o r paga , impreter ive l rnente , a té 3 0 
d o corrente . 

O d irector ge rente 

JIliNRIQCE DF. VlLLDNEDVi; 

"ii cm quasi todas 
a colheita fie café, 
rumor e dando-lhes, 

aras, a seguinte 

as fazendas dr» 
eu heii lo as de 
j >m o inovimen-

ichinns, 

Encontramos na Ci'ladc 'Ir A 
noticia: 

«.J.i come 
raunicijjio í 
tun alegre 
to desusaclo du pessoas, carroças e n 
um 1 grata ülusão de (idades itidustriaes e uma 
impress"10 revigorante de força e de vide.. 

A carga que, geralmente, foi enorme em to-
dos os cafe/aes proinettu uma colheita opu-
lenta 

Pena ('. que 01 preço3 baixos do café nã" com-
pr-nsem a belleza tia producção. Tanto c-'orÇ", 
t into apuro, tanto s .eriiicio por uma ninharia!> 

pleta hoje o seu •_'.">." aunivorsari.-) a Ca 
Vira -.iraha, o ma;rniíieo diário que !.ant«>s 

f serviços presta á localidade de que tira 

Rsereve-
«ie Uatiba 

«Tenho a-'.nipanl.ado com a maxima 
todas as di>-eussf)es c opini'~-,s .-ob/c o 
valoiisar o c.ifé. .»ul;' ) « ju" os fa/.emleii' 
jKjr ler as esperanças de ver tão cedo 
pro lucto valorisado. A esperança 
de Taubaté, ainda que s- ja 
jiotler.i servir para esta saf 

e;n diante, quand > 
cx!rati/"ir cs!iv 
anno. O qu • 

cunir^in se »• 
jvern • pedir; 

«le 

do.H 
faz.-r 1 
i;r\o ao 
portai; 
"ma de 
4'lit 
Bujeiío 
ile 

i'"»7 
vido: 
II- - -

íeliçsio 
Io (h, 

levem 
i seu 

Convênio 
uma realidade, não 

safra e só pura a safra 
ri•!) nessa occasião os 
s!ivcrcr i t ' ) d « a ' ari-ota-
«•M fii,' -.ídeiros devem 

zere n um i rejnesenta-
para re^ulari-ar a ex-

0 Estado de Matto Grosso 

A capital ainda não foi atacada—E' Ignorado 
o paradeiro dos revolucionários—Mu-

nições —S.e crutam ento—Viva-
res para a população 

de Cuyabá 

Corumtoa 

do ie' 

r 

1 '.Hí7 em 
!:• tliarc1' 

com 1 s quii 
tt^ esr-ulha.s 

I 
S /'"•' 
. d 

d i «a f ia 
íV • UÍH só S 
inte. 

o do mi 
ião í :"! 
cafés I 

coinr.iercio o pyste-
' 1 -h f:i/"ieIe;ros a 
.-lual. K.-'.cs cafés 
1 j vendidos de julho 

lu >s 'Ai" r bons i-i 

ií. :io 
para a c 
• parte 

IJÍH 

• pio p 

líons 
, com 
clero-

Defesa <1 a Lavoura 
O J!: :r ; I « ! - !5i i<» « { :• < Y i » v l t i l n iN 

u e n i i i i m i i l e i o m o v i -
i n e e . í o d a I r i a c n 

Os ! : ' v r íu io fcs f io Crav in ln 
« o ap[)» l lo tio seus oollotriis o 
pal i i lat l ' ' flit l ' ra i i ' a. 

iJniiio.s a l iu ixo o te l fgrr i i i in ia 
reccbc i i i os liOTlti III. tf:'.ZOIf• i-Tl< 
il. - -o Vitloro.ío itj io: 
lavou;.1 : 

« ch wixinis. 
'J'an!;. \ luvi ura •!• 

lu 
I tram 
uiiici-

At '- á u l t ima hora, hon t em, nSo h a v i a 
not ic ia d j uta-. ' ;o csj>c-im<1o á cap i ta l d o 
Es tado . 

Ah u l l i inas informai,-ões d i z em f|ue n ã o 
ha not ic ias pos i t i vas sobre o pa rade i r o 
das f o r ç a s f io c o m t n a n d o da G e n e r o s o 
1*01100. 

Cons tava e m C u y a b á q u e u m p r ó p r i o , 
c h o c a d o de Sa:it'> A n t o n i o , i n f o r m o u qu-
ef » 'u» i\>i\as nin«Í!i não t i nham al -ain a d o 
aque l l o ponto . 

( 'orrt- 1 
capi ta l 

rent " . 
ilai-So-a a l 

— Diz ia-se 
'arar.a troiixi 

' . i l lo 
O I 

•ab.i 

que 1 
a 1.; 

ata--, 
Jo cor-

que 
iz, 

o tom 
c o m o 

•n te 
l . t " 

de in fantar ia , .õf)0 caitucheiro.- e 8.,"00 
cartuchos, q u e se a c h a v a m depos i t ados 
naque l l a c i dade p o r ser f r on t e i r a d a Iio-
li via. 

— N o t i c i a s de C o r u m b á e S. J.uiz dcí 
Caccvcr , d i z e m q u e o corone l G e n e r o s o 
1'oncc, 11a sua m a r c h a recrutou t o d o s os 
morado res das m a r g e n s dos r ios. para 
aufritir nto das foi-i.-as do seu c o m n i a n d o . 

1 c on « 
í o n i e -

r . — O pres idento de 
c en t rando jçado e m (, 'uyaba par 
eer á ) io ] iulaf ,ão o as forças. 

.Ia es tão reunidas 7»H»rezes, r . m j b e m al i 
está r e n d o eoneen t i ada g r a n d e quan t i t ado 
de v i v e i es, o q u e f a z st ippor, q u e o pro-
pr io fr . jverno. espera o a taque a. c idade, 
ou pelo menos , quo f-oja e l la s i t iada. 

3 1 d e 

a eatlf-a ' Ia 

que dal l i 
-i a not ic ia 
d e f e - a da 

reunia 
pa i , ele 
sendo 1 
dão, 1' 
João i ! 

loje ri a 
1 a mi 1 

f •.,.„. , th; .S.J., 
' r a v inho f , f i n ^ ra i a l e 
la 10 Paço Munie i -
i inii- tão E.\< -alt iva, 
srs. dr. A l f r e d o Jor-

1 • í i imeinora—•• 
f.-itf.s navaes , sen 
stra a histor ia na 

So f l ia d " h o j e 
yas , ti c - quad ra 
sub l ime de bravura , t ir inoii 
111:. ia nava l r.e^ia i iarte dc 

n a * s í > 

u m dos maiore 
maior , que re ; 

10 ic 

e.-
il sul amer i cana 
nas a^uas par. ;:ua 

brasi le i ra , n u m r . t -go 
a sua stipi e-

eontinente-, 

(> 
1 l-oi 

lis .1. 
Cruz 

!r 
* * 

lirector da Iv^trad.i de I-'erro Central 
, d<* Alnc ida ne^ou Ke a turue -er um tr*-i 
ial re.piinitado p. prefeito do ÜíhIi-iiÍ'. 
ai, para ct>n-l oh convida loa rpm iam 
n á inauguração da luz elcctiica em s-ant 1 

(> ^ '.premo Tribunal Tederal, tratandi 
Bão de ante hontem, <!• um recui-ao iut.-ip ". 
pela eonuiiNsâo d.- alÍMlanicnto eleitoral de An 
pra do- lieis, confirmou a doutrina de que 

casa -1 ' rat iall 
U". 

|.'U H'* 
• «uai; 

ile .pi irent. e - i - air. 
D tal iiel.-.idu . • : 1 

inci.l 1 11.t . ! 
vimento h" 
bíc.i eoac. int 
«• cinc 1 ame . i c 
ftruci'i. 

\ e-tiain no como a 
iner m ama cca, 
e a falar. 

Ks.se phnic-meno (: 

Xo^it< 1 a A t anha 

I iu*!;iíerra 
i a . dadi 

-il ' nvol 
-mto pby 
• fpiarentii 
.. -do iu-

sal.ia ' 
.dar 

a b r i n d o ao m u n d o n< 
ar te da pue t ra niariti 

( o m i o e n i o r a t i d o f-
;•• ali • - • 110 l i i o d ( 
rev is : i nava l , e nos, 
m> is a f - a fi ta 

s aos nui 
Jos bra 

iVo.-s bori^oute-! na 

ta data g lor iosa , 
.Janeiro br i lhante 

daqu i , nos assoeia-

•it.i 

«1 
mola" . •1 b; 

>B - j 

n v i a u d o as nossas le-
is eont inuadores das 

t o m b a r a m 11a me-
1, la l l ia «lo K iac l iue i lo . 

EXPOSIÇÃO REGIONAL 
DE ITAPETININQA 

melhante 
da lei. 

recurso não tem cabimcnto cm fa<: 

As vitíimns nnreolísadas 

IIOXTEM 

ç Te 

Regressaram de Papet ainga ©« 
Botelho e Cuc?a»o Godoy. 

— Chegou do Rio, o dr. Carli 
da maioria da Cam.ira Federal. 

— Sahiu Tenc^dor no raatch de /oct baal 
A.hleiico fauliítano. 

r*. dr«. C«rlos 

LIIITTE» 

Cl ah 

Haverá despacho da pn-ia do íntericr. 
— Kealisa «e no Rio, a revi-:ta naval commfmo-

rat iv a da batalha do Riachuelo. 
, - — Rí-ah^a se no Stemway, o concerto em bene 

l tUibra !íe s. e x a . q u e é (azenJti- t,CM <'* íamdta do f aado dr. Tiberto ile Almeida. 

A propósito do incidente occorrid . ha dias, 
na estação da Kstrada de Ferro Central do 
Brasil, 110 Kio, com o dr. Jesuino Cardbso, o 

Osorio de Almeida, «lireetor da listrada, 
mandou proceder rigoroso irupierito. 

Nesse inqtierito, íjtie foi presidido pelo sr. 
inspector do Io districto, dr. Carlos de An»h;i 
de, depuseram j:'i algumas testemunhas, eu]os 
depoimentos, são favoraveis ao pessoal da lis-
trada. 

Depois de terem si lo toma Ias p<-r termo as 
deelaraç"e4.dessas testemunhas, o dr. Osório 
de Almeida teve conimtinicação por tcleíçram-
rna que lhe f " i dirigido daqui, pelo «Ir. Uueno 
de Andrade, dizendo que o dr. Jesuino Cardo-
so, o informará em carta sobre a»juelle incidente. 

Na festa da inaugura ão da l i : ola Pratica da 
fíuar la Nacional, no ki < de «lar-ei-o, a Guarda 
Nacional de >. Paulo esteve rtpre n ada pelo 
eoionel Fernando .Mendes de .-íi.uekut. 

A AVK.MTKA t» 
l í i i 11*11 eert » teinj 

I lieia r ranc /.a proour; 
ciosos larnjúo.s <[tic 
v iet imas por tneio d 
mente pelo cldoreto 
Hiarem vontade as 

Depois de terem 

E ainda ha quem nejrne a utiii-lade «lo teleplio-
ne f Leia-se a seguinte historia, tão interes-

sante quão verídica, que nos é narrada por um 
jornal de Keriim : 

I m ca.-al provinciano, rem filho», rindo visi-
tar a Capital, perdeu de vista, i.uma volta de 
rua, o cachorrinho no qual concentrava to<!as 
as suaa afieiçõcs. Procederam-se íw mais rigorosas 
pesqyizas, mas sem o menor resultado ; e os 
deus provincianos tiveram do deixar Berlim, 
sem o querido companheiro. Kn^arrcíraram. po-
rém, um amigo de continuar a procurar o totó 
pro«ligLo. 

í>ias passado®, o amí fo de Berliru encoi tron 
por ar aso, numa praça, um enehorro que cot-
r»:spon'üa mais ou men«>s IIOA A do perdi 
do e parecia perdido também, farejando para a 
direita e para a esquerda, como procura do 
dono. O herlinez pensou que po^ia achar-se em 
presença do animal em questão.. . Mas, ausen-
tas os don<~s, como voriíicar lhe «t identidade ? 

Kntão, o amigo do capitão teve este engenho 
so expediente r tomou o c a c h o r r o , foi a u n i te 
If pl one e, a p p l i c a n d o o receptor ao ouvido do 
a n i m a l , pedia ao dono que chamasse pelo nonv\ 
A « s i m que o totó ouviu a voz üo dono, poe-se 
a ladrar festivamente, dando os mais evidentes 
signaes d e alegria e enthusiasmo. 

O cão foi enviado ao dono que jA pelo tele-
phone ouvira o» Ia'i-los jubil^ao» do ^eu tiei 
tompanheif j . 

M CONf M Kf.'< I 
» ii est;t j.rir 

• vá lltn par 
adormeciam 

• narcóticos, 
iVti l , pani 
n!^riljciia-. 

trabalha ! > 

a po 
!• atnla 

lhes va 

duran 
e.;A: fi \ •.'<>• , tinli:ir.i 

pari i n 
d. 

tevo eo-
e Mi ibos 

ínvrTuo, na 
rrido, guando a [ 
iiheeinieiitci dtim < - r io nun«er«j 
praticados cm Montmartre, lias 
circunstancias. Pnz- ram-He e in campo o-
mais halx i- a^ent -s o nao tardaram em 
lançar a mão aos gatunos, q i • são, iVr tha 
Vandrotive, d* ll» annos de idade, c o sen 
«amante (i.--t i » K i i lov v, de iM annos. 

Bertlia \ androtivo «• uma l inda rap.iri^a. 
Numa das ult ima- t oitos f-/. a conquista 
(ie um negociante «rOrléans, «a « c m con-
vidoti íi «csàuil.a até a casa. Os dois entra-
m m n u m tiwt-e e a c< rta altura a (orotte 
fez parar a carruagem e maudott subir um 
rapaz nuo íi[)r-sent"U ao cominerciantc c«> 
Bl«» sendo seu irmão. 

Mais íid'ant.et H rth i mand ai parar «le 
n o v o e saiu c >rn »> pretendo i rmão ,—que 
era wniple-m« nte <rastã<» Killo-- y — d i z - n l o 
ít«» coebeiro que « spf rasse um pouco. 

Mas decorreram longas minutos e por 
f im o cocheiro, farto dc esperar, ab í iu a 
p<>rtinl)ola para pedir instruce«>s ao fre-
piK iz e viu-o dormindo profund oie-ntc. l>»*n 
t r o da carruagern havia um cheiro exqui-
«éto. 

H<ibresaItado, f> cocheiro para a 
pliarinucia mais próx ima, onde lot>•> se v> 
l iücou »|ue t inham fe i to respirar ao com 
ínerciante ehlorcto d ethil. i>e|n de en» r 
giea medicação, o negociante recuperou 
í í f i t amente o^ scntkl«js, íicand^, « >mtndo, 
mergulhado, durante muito t ^ n ^ » , numa 
epprcie dc k tha rg " . For liin, j á de |K>«se rle 
toda a sua lucidez, recordou se do «pie se 
t inha passado at " ao encontro d o ii trtão da 
rcia Companheira de accaso. u » u l ã o a 
m ã o ao bol-o e reconheceu que faltava a 
carteira c o m lT.uOí» francos... 

A policia apurosi, depois de prendar V>* t-
tíia Vandrouve, que eila tinha depo^iUdo 
lõ.Ofj i ) francos numa ca-^a bancaria. IX- ma 
iieira que o ncgociante não pe r »ku tudo. 

^ÉBItt 

\qUI 
lide. \ ieram 

JUt.í 
ni'l 

i.:nde 
tr 

al, 
itonsí 

111 ir» 

fede; 
.íuni 
de .M aa 
rt 7, dr. Iíe 1 
sentante do Cvíad 
d o Deatt \ Zcitu . 
f a ' f a . 

Partimos ás 7 !i 
com temp«) ehuvo 
gámos a Horocaba 
eretarios e sna coí 
sr. -Ir. I.ui;: V>u'i 
doai, auctori.la.dc4 
versaj classes h >• i 
tdnraut um lauto 

Depois de terem 
Ií : . I.' tani< > e 
nios ás 11 1 \\l, fa/ 
gem eorn- ternp-» n 
foi lhes r.ffcrc id«i 

Ost:u;ão « 

•-bem 

horas da tarde, sem no-
o sr. dr. Carlos P»ot.el!io, 

ira, os .«rs. dr. Gustavo <ic 
d » Interior; dr. Alfredo Maia, 

•jrocabana; dr. Antônio Pe-
jo; dr. Áquino e Castro, juiz 
ho Júnior, dr. Luiz Leite 

«ta, dr. Antonio Prudente 
Júlio Pinto, Baptista fíar-
íueii^oga, •*-̂  Rocha, repre-
/'/iiihsla, Heichard líemitz. 
3 Carl .s ÍJc scc jo, do j ^g* , 

da 

Ias, «<0 dirigiu ao logar < 
infitallaçocs dos prodm 
quadrilátero, em apra/i\> 
gados. Baudou ao -ir. <'ar 
da Camara Municipal, 
respondendo » dr. s.rcreía 
abriu a I-ixpjsição, a qu;i 

ia lixpowção, onde aa 
tos formavatu vasto 
I tuiií1 rticçfio. Mi cho-
! 'S iBotclho, e i íi nomo 
• !r. ArtlHir liotelhoj 

rio da Agricultura, que 
I concorreram cento <;' 

ais expositores, com ccrca de Heití-*' 
•tos f>ciitre eilefl avultam bellos 
qui nos <t va«"'ims, nôtadarn "nte oa 
pelos r-rs. *'*•. ' 'inci^ato Camargo, 
w>, ftiiiano ^Iartins Alcco Pree* 
i f .andr n-n^so. a presente 
uma pr a io grande progresso; 
sta na indusl ria p < uari i do Ketado. 
11'• u à superior ao ultimo ató naa 
jue são sólidas e servirão para 
nens e feiras. A primeira desta* 

no 'lia 12, promettendo grando 
tal o enthusiasmo dos expoaitoíçá 

; o t 

noventa e !< 
centos pio iu 
exemplares f 
ai»rest-nía«los 
Manoel ( ar.l 
tCM. |)<>V '•) t 
exjicsição é 
que sc mau ;K 

liste cert.ii 
instailaçõe-j, > 
futuros ceita 
se effectuarú 
concnrreneia, 
o. visitantes. 

Kntrc os ju 
pcciiaria, salie 
pelos srs. Frnt 
portanto fazen 
darle cerca d 
mero de prod1 

reiamentos, ele. 
A peqn -na riaçã»», parcamente 

torna so notável pela belleza dos * 
como pela pureza das raças. 

Grande numero de aves domes'ieas, 
guarda e de caça figuram com destaque. 

Tudo quanto possa prender a attenção dofl 
visitantes tsifi pcrfoitaim-nto classificado, do 
modo a facilitar o julgamento, 'pi-' se dará no 
dia 11. 

ão eníregues com toda a 
conferidos. 

me /a: i a funecionar a 

i inlustria 
s a csentrd^s 

Ilarretti, prop^.vUrios da im-
; Ia Hom l.'e!Íro, distante desta ei-, 
quarenta kilometros ; grande nu» 

•.ictos forrageiros, do-curtume, ar* 

••pr« sentada, 
imens bem 

acs 

Por essa o 
solennidade > 

No dia . 
feira. 

As coinmi.t 
accordo, peí 
pa! idade. 

o tenente-í 
cavai lares, c 

ja pre 
'guini' 

julgad' 
> ver no, 

i as serão 
• xo >fcitoi 

nomeadas o 
es e munici* 

n í a 1»» est uda 
especial dô p 
iblica, onde 

i sterior«-H 
inst; ;e o 

a\i« e 1 õ minutos da 
y, ás IU f; 20 minutos, 'm 

na estação os srs. d rs. 
íitiva foram recebidos pel 
•ira .Martin", deputado est:. 
Ir-cacs o representantes de d 
1 es, sendo-ihes s a vido no ret 

comií i va, 
pro lua-

me« v. si ta lo o 
ai de cargas, eni:,ar« ; -

Ialii em deante a via 
adhor. V;. e-tação tle Boituva 
eafé. A s duas e meia o trem 
le Murro Alft», onde achava-
s! -a de ! ap. : ininga e forno.--
(••'.roriel Fcmarido Prestes, dr. 
>. . oro:- 1 B*'iiedi t > Passas, 

tenente Carlos de M- !!o Fran- o, Catnillo 
I.eliis, d.i imprensa local, í.an íulpho Monteiro, 
do E*Uvi o th• São Pa •:['>, <• dr. Luiz Silveira, dr» 
Sno Paulo, todos vindos dauuella cidade. 

Depois de ligeira demora o trem partiu, che 
gando aqui ás horas da tarde. 

Na estação, que estava repleta de povo, asrua.i-
.lavarn a nossa chegada: os alumnos da escola 

mplementar, grii{»os escolares, es« o!as isoladas, 
em numero de seiacefitos com o.s *-es|»ectivos es-
tandarte4». 

Kis a relação dás pessoas que aguanlavam a 
clioi^a la do trem: coronel Antonio Vieira de 
Moraes, presidente da Camara; coronel José Theo-
tonio da ^ilva, iu^ondeme. dr. 'íoui^s iNf̂ -raes, 
engenh':ro do districto; professor Pedro Vos», 
lirector da escola complementar, coronéis Joa-
quim Fogaça de Almeida e José Pe ln^so Sura -̂
bourg. Manoel Cardoso, dr. Kn**st-> ^fasani^e? 
ífelegado l̂e policia, João S jares Hnngr» 

ido 

paron na 
se a b«* 

Forte 
h:dog p( 

oronf l PI 
jiu o iim 

I ipplicações r.a Iorça I 
í corpo de c&v.iIJaria. 

• > dr. Botelho e mais pessoas da 
visitaram então os es.-abulos, viveiros, 

| ' o j pecuários e outras instailações da exposição, 
J chamando lhe< especialmente «a attenção a cias-

m que se achavam installa<los o ga lo eavalíaf 
o vaccurn. 

Jteina oxtraonli?taria animação na cklade. No 
lo al da írxjiosição é»i offerecida á comitiva len-
ta mesa de do • e as K horas da noite reaü-
sou ao um grande I 
coronel Vieira de Morae 
pcctiva cominissã' 
dos convites e«p< 
imprensa. 

sr. dr. Carlos 
te amanhã, depoi* 
da ainda 
centos. 

>anq-

ctaes 

í Botei 1 
s do ali 
alguns 

:ete na re*-idencia do 
o"fereeido pela res-

i o qual foram dirigl-
aos representantes da 

o partirá, provavelmeix» 
íoço, post»> <jue preíeiV 
estabele imentos a< 1 ja-

IlAPi 
I 'CpOIS 

0 
fitar a 

B-.tolho, Gustavo de « 
tonio Penido e mais p 
companhia dos n.embr 
posição, dirigiram-se a 

'xposição, os drs. Cario* 
odov, Alfredo .Mata, An-
e-se-as da comitiva, em 
<>s da com mi >são da ex-

r«üskl< ncia do sr. 
>tonel Antonio Vieira de Mora».' 
A rua Campos Salles, por onde deviam pas^ 

sar,. aehava-se garridam ornamentada, desta-
cando-se em toda a sua extensão renquea «ie 
bandiús e arcos com d i v r-*os dístico». 

O largo da matriz, onde es l i si'nado o pula 
cete do coronel \'ieira Moraes, a< hava 
também enfeitado -oei ^a hardetes e rolhage:.^ 
ap.re^entand«» magnífico aspecto. 

Ao chegaremos visiraav''"* esie -r.r.to^ubíraia 
! ao ar innumeros "ogue>-« girando Um, «eodo 

jor Francisco Pereira Gome.% eeüector. % -iloa 
os professores das esc-Ias. 

Depois de ter sido, pelas bandaf de mufi'"! 
e*e< utado o Hyfi.no Nacional, faüou era nome 
do povo o dr. Frnesto de Magalhães, saudando 
ao dr. Carlos Botelho e ao «ahirmos .Ia esta^.ão, 
as menina* al um na» das escolas, atiraram flores 
sobre o mesmo sr. e no «Ir. Gustavo de * rodov. 

A cidade apresenta aspe< to festivo e acha-se 
toda enfeitada de ban-leiras e folhagens. 

Sahindo da nfói-üo, formou se « t e n s o corte-
jo, teodo na frente os aluranoa das esco 

' ^ ^ " ' ^ r i i á » jl 

freneti .imenre acelíe ainos O . JL ikslti'ião que 
aíi se agglomerava. 

f. na re ;i le i ia io :oron^! 7ieira que tem 
de se realisar o errande onri.juete offer* -a|.> a» a 
drs. Carlos Botelho e » :-»*avo de «í•'•«».oy, peHi 
CommrsHâo L'egiona!,para j jual foram dirigidos 
convites esfieeiaes a*»s n»eírjbr«>s Fa os^mtiva, 
representantes da imprensa » » »ctor.da»Jes F> 
caes, 

A noite, a e i d a t e apresentava aspeelo festi-
vo, n o t a n d o p : l a s roa» cenfraes graaáe nu-
mero de g-ntis «euhorltaH e popular 

t a i 
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cliada» <lo edifício da cadela, Camnra Municipal, 
residências dói coronéis Prestou o Vieira do 
Munir*, acliiivain-se focricaniciite IlUunlnadas a 
£117. 

<1 banquete que serã de 50 IrIIicivh,effcctuar-
ae-á ãe S hora» da noite, 

RuaIíkoimp, como tínhamos <1 itu, o lauto bali-
H«ctc offerecido noa ara, *ccretHrio8 da Agricul-
tura o Interior. 

A, sala achava capi ielio-anientc ornainonln-
•la o u i tufos d>* folhagem, escudos e bandeira-
Ias, formando um conjunto nltrahcnte. 

A taesa, ein farina ito T, «cotaram-se : á ca-
beceiro o dr. Botelho. ten I • á mm direita <> ilr. 
Giutafo ilu ( j o d o , IlaptisU Ccpellots; o a es 
querda os drs. Alfredo Mala, Antônio 1'inido 
ü coronel Fernando I'it- I cs. 

f lua oicln-»tr«, composta do p,pnlili.-NÍina« so-
nhorll.m o eavulhciió», tocou ao principiar " 
banquete o bymno tmciiinl. que foi ouvido d • 
pê, executando cm seguida varias poças do sou 
rcperforlo. 

Ao tJrstcrt, o dr. Campos Mr.ta, deputado es-
ta loal, iniciou a «crio dos brindes, «andando, 
« » sul-Htnncios. dincurs1, ao «Ir. Catl h r.otetlio, 
seguindo-ae outros brindes dos sr.s. l'u li " Y<-'| 
a i dr. Codoy, em nomo da- eicolns p do povo 
do Itupelininga ; do dr. Alfredo Maia, aos cria 
dores r expositores d.-s'.e lerlaaten ; do dr. tio 
ilov á pruaperidado c progresso de lLapelininga. 
representados na pessrta do wr. coronel I ' reate; 
deste ao dr. Alfredo Maia, do dr. Campos .Maia 
aos representantes da imprensa e do hi\ Sá 11 
• lia agradecendo cm nome desta e .-andando o 
presidente da CouimU.são K-jional. l'or nlliu 
falou o dr. Curiós ltotelho, que ergueu o briu-
de de honra ao sr. Jorge Tibirlçá, presidente do 
Jatado. 

f s d rs. Ca rio* Dotelho e tínstavo de ilodov 
I .lilos ltotelho Júnior o outras pessoas bospe 
daram se na residência do dr. Vieira do Moraes 
eJ.M demius, nos boteis e em cas.m particu'a 
res. 

Xo dia seguinte, pela matiliã, o sr. seêrolitrio 
do Interior, em companhia do coronel 1'ivste.s, 
visitou o majestoso odiflcio da escola coniplc-
montar o grupo- escolar. 

A'a H ItorM embarcai ti n no especial que os 
devia-condnrir a S. Paulo, onde chegaram ás 4 
botas da tarde. 

Ficaram »m ftapetininga os representantes mo 
Fanfutta, do IJemstili Zcitunn e d o Ceiwlor Vau-
tinta. 

t ' nosso corroiípondentc cspeeial, sr. Malcbior 
de Metido.ir», pur motivos do serviços referon-
toa a esta folha, regressou pelo trem que da 
qtiella cidade parte ns 11 horas, 

Hevia ter-se reunido bontem mesmo o jni)' 
que tsm que julgar os produetos apresentados. 

<> sr. tpneutc-coronel Jorge 1'lantado. que 
como repreviitautu do governo faz parte da 
conimissão julgadora, ilesde que chegou liqiiel-
l.t cidade tem sido ineançavcl, na classilicação 
dos proibidos em exposição. 

Sabemos que o governo, comprará, para se-
rem empregados na força publica, todos os ani-
mai » ..-tvall-ires que forem premiados nu expo-
sição, estimulando assim os criadores. 
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Serviço especial do " COMMÍiRCIO DE S. PAULO 
I N T E R I O R 

|1< «uimcftnoy, q\io «ito tu 11 j»ovo cxcesMivíiinon-
" le «íri^iiial. acalmai de fumlstr cm N«>va .!cr-
HV.y uma escola do somno para mulhor.is. liis 
alii <i(i*..1 itióu exquirfita e bella ao mesmo tempo. 

o fiotimo, como tudo mais, deve ter a £ua 
est-lietira, a *tia arte. 

Itn mulheres quo não sabem dormir, f 
existft quo seja mais iusupporlavol <juc o 
dormir. 

Quantõij maridos não se têm divorciado 
mulheres |»-r não poderem supportar 
lortes v m i k 0 1 1 a sua agitação continua 
ranta «i somno! Os nossos amidos yankees 
razão: a mulher deve ser educi.«.la, mesmo 
o som.it" 

Para que não venlin a perder o predominio 
que xe.ve sobre o homem, necessário que 
<*ll« saiba manter a sua qualidade tle rainlia 
» íii t «1» « u.í minutos de sua vida, <|uer acor-
dad* i4*ier dormindo. <^ue ba de maid ideal do 
(jue um 11 formosa mulher entregue <num lindo 
^.•stfi, de oudulantc abandono» á» delicias «Io 
um HL»tt»ii-> rocor.Üorlniiio o vuliuo V I V assim «jiio 
os pintores têm pintado c reaturas adormecidas; 
á.s vezes, para lhes dar mais graça, põem-lhes 
nos lábios o enfeito de um sorriao. I" cerla-
mente i»wo, isto é, a dormir com e.sthetica e 
elegancia, o que a< discípulas da escola de 
Nova .fersey irão a j oa aprender. 

l-Ulas aprenderão, laturalmente, que não de-
verão dormir com a bocea muito aberta, porque 
isso lhes tirara em grande parte a poesia e a 
belie»*, iu.m os yankees loe.s permittirão, sem 
duvida, Rtlorntecer tendo-a um pouco eutreaber-
ta, de iórnia a deixar transparecer do dentre o 
carmin duri lábios o collar alvis.-íiino dos den-
tes... Elias aprenderão, além disso, a não dor-
mir, nem pouco nem muito. O pjumio, quando 
insui'(tcientc, occasionaa irascibiíida le, a anemia, 
a neurasthcnia e outras moléstias eguats, e, 
quando dee.iasiado, não deixa também de lazer 
mal á t-múde. 

A idi*a da fundação da escola do somno é, 
sob toilos os pontos de vista, magnífica. 1.1 la 
concorrerá mesmo para o benellcio tias mulhe-
res que. educadas na arte do somno, não cor-
rerão o risco do vèr seus maridos proporem 
inesperadamente uma aeção de divorcio, ba-
soa'1o* no seu m«'íu dormir. Mas poderão as 
discípulas da escola de Nova Jersey Re lembrar, 
durante o somno, das lições ministradas por 
seu mestre ? 

Conseguirão os americanos que cilas proce-
dam, durante o tempo em que estiverem entre 
gues a Morpheu, seyuudo o que lhes foi acon-
selhado ? 

Temos sobre isso alguma duvida, mas, em-
fnu, não nos admiraremos muito se. as cjiscipu-
Ias se mostrarem tão origina cs como os funda-
dores da escola, correspondendo á sua espe-
ctativa... 

C a n s a r a Míüi ic IpüB 
1'rr<t<l<itc!ti ilo /tr. f.fctulio Monteiro 

A ' ses-ito ( l f antc- l iontein eompuri íccrati i 
os srs. Când ido Mo i ta , ( V i s o ( i f . rc ia, Cor-
reia Dias, I l o r t a Juti ior, ( i c tu l i o Monte i r o , 
.Sampaio V iannt i , Asdruhít l d o Nasc imen-
to, K i e o l a u 1 'ant f l , t l ou la r t i Vn t eaJo , 
João A i r inranto o l í a yn iu i i do Dupvat . 

1'oi l ida c aj>[ ' i 'uvada a acta da sesbão 
anter ior . 

O gr. S a m p a i o Viat inn, I ' secretar io, 
d o a conta d o .seguinte exp< l iente : 

D o u a u f f i Í03 do i t . proiVito. 
I nd i cação d o sr. Sampa io , para rpu- se-

j a m collocadoít coinbtist'.'1-e-i de i l luinina-
(,ão na rna 15e!la Cintra , entre a a v e n i d a 
1'aiiüsta e a a l ameda Santos. 

O sr. C â n d i d o Mot ta ped iu ao sr. pre•• 
s idente que se entendesse <0111 o sr. pre-
f e i t o pnra s>itÍ3fazer o seu j ied ido d e eol-
l o cação de comtmstoiv . - dc i l lu in inaeão na 
v i l l a dc P inhe i r os . 

N a d a ma is have-nde- a tratar se, f o i sus-
pensa a sessão. 

A r e v l i t a i i u v i i l 
R I O , 10 

l íeal isa-so nmanl tã a g r a n d e r e v i d a 
nava l paru comu i en i o ra r a batalha d o 
l í ine l iuelo . 

N ossa rev is la t o m a r ã o parte onze na-
v ios de guerra , «j i io fi f i na rão tu s d iv i -
sões. c omma i i d tu ido a esr|tt'idra o contra-1 

al in ira i i to João .histin-i de iYoonça , e l i e l e 
d o estado m a i o r genera l da a rmada , <nte 
hast..'urá o seu pav i l l i ão 110 tourui ,ado 
ItiiirhlKln. 

A 1." d i v i são aerá compos ta d e,-se eou-
ravad<>, dos eru/.adi.ires llnru a e '/miihii-, 
darr c nav i o escola •/'/••'<,>c«'-yi <fa Narra, e 
sen'; c o i u m a n d a d a j io lo cap i tão d<* mar c 
g t t i t r a João d e A n d r a d e Le i le ; a i ? / . - c r i 
c o m m a n d a d a pe l o contra-a lmir i inte l ' i -
nhe i ro t luedes e comjvosta dos couraçados 
Ovadvro capi tanea; l'/irliiit> e dos eru-
•/.adores-torpedeiros '/'icimiio e Vny/v .' a 
será composta dos torpde i ros l'c(ho .1/'-

Joimo, 1'cilti) It o e lio/Io (ini>>/ih'( <, s o l ) o 

con lu iando d o cap i tão do mar e guerra 
l 'urtado de M e n d o n ç a . 

A esquadra f o rmará no f u n d o da Ict-
liiu e deslilarti e m f r e n t e d o hiato Silru 'h"'-
(lim, o n d e ao achará o »r . pres idente da 
l í epub l í c a 

N o Arsena l d e Mar inha f o r m a r á . uma 
companh i a d o co rpo do in fauter ia tle 
mar inha a f im tle pre.-itar as cun l inene ia í 
ao clielV» da Nação . 

A f c u t n t l i i x L n / n r o s 

R I O , K l 

Rea l i sou-sc l i o j e 110 respee l i vo hospital , 
a festa «It»^ Lnzaros , tendo a ella compa-
rec ido o sr. pres idente da Repub l i ca quo 
f o i a c o m p a n h a d o do che f e da sua casa 
mi l i tar . 

O hospita l recebeu g rande nunie.to dc 
visitrts part iculares 

< ' o i i i | > i i n : i I : i < i » u c í u r S l r i i í i i o 

R I O , 10 

Chegou da Europa , a bo rdo do v a p o r 
Conlillir,?, a c ompanh i a d n m u t i c n do 
•iCtor l í duardo ürazão. 

I l e a i i x - i i i i d o 
R I O , 10 

10' inexaeta tt nolit ia que tem cor r ido 
tle quo o engenhe i r o da Lii/ht adoevou 
d e v i d o á nior. íeduru de mosqui tos , em 
M a x a m b o m b a . 

Cl engenhe i r o a l lud ido j.i se acha ros-
tabe lec ido. 

<) l l i i l l o r . M u l t x u i 

R I O , 10 

( . ' on jun ta i f cn to com a c o m j anhia li. t-
;'.."to, cheg ia i o pit t lor portugn •:• Jos-; Ma-
lhou, q u e f o r a m recebidos pela di .octo-
ria do <*>• I»iin-t-• 1'ortugiu'/. • L - i f u a . c 
d i ve rsos Jioinens de h-tra -, 

Ma lhoa ] -m pela cida !e. 

ÜMCal t t J01» t í a a r i l n 
^ t i e i o i m l 

R I O , 10 

Inaugurou-se bo j e , a Kseola Rratiea da 
Guarda Nac iona l , havendo discursos en-
tre os quaes a l guns e log iosos ao cx-mi-
nistro Setibra. 

A Guarda Nac i ona l de São Pau lo es-
t eve repre.^cnl tda pe lo corone l Fe rnando 
M e n d e s de A l m - i d a . 

4 ' u r i ' i < l n » 

R I O , 10 

Rea l i zaram-se ho j e as corr idas 110 !)• I>i/ 
Clnh, q u e t i v e r am g rande coucurrcnc ia , 
s endo o segu inte o r esu l tado : 

I " pa r eô : .lA/r/on c m p r ime i r o l o ga r o 
liara! e m segundo . 

1'oules tio p r i m e i r o Iü,§-Ki0, do segun-
d o •_,:(.§20o. 

T e m p o , tii-'". 
•J" p a r e ô : H i h i e m p r ime i r o e ( iu j l i -

ttioor c m segundo, 
1'oules do p r ime i r o (i i j . íIOÜ : do segun-

d o I0!j|>700. 
T e m p o , 10-T . 
;>" p a r e ô : / ' <mw, c m p i i m e i r o o Mu-

rio11, c m segundo . 
1'oules do p r ime i r o , 

g u n d o , I2SSO0. 
T e m p o , f í 7 " . 
4" pa reô : Scurpiu 

Ai i i l i y , em segundo . 
1'oules do p r i m e i r o , 

do, fiOfiOOO. 
T e m p o , 107" . 
5 " p a r c o : Fcrramrnht, c m p r ime i r o e 

Mikrttlo, cm segundo . 
Pon l e s d o p r i m c i i o , t : i $40Ü ; do se-

gundo , 1G.SH0O. 
T e m p o , l . ' ! l " . 
i!.° parco: ('njiilal, c m pr ime i ro c ('iiyn i-

chato, c m s e g u n d o 
1'oules do p r ime i ro , !.iJS,">00 do secun-

d o -O^^intO. 
rrcmpc>, I IJl". 
7." parco: l'itt-ci, c m p r ime i r o e 7 V 

f/iifir», cm segundo . 
I'<;ui• s d o p i imeiro , ••'.'S-OO, do s e gundo 

114S700. 
T . r n p o , 10-2' 
M o v i m e n t o ge ra l da Casa de poules, 

r»i":.}t;:>.iit IDO. 

ODr. Solf, g*>verrn Tor 'Ias iüiíis tle Samoí*. a m -
ba de inf ' jrin*r a=i aurtoritlade* aílernít.-i »le 

q n e os rntos t racem a coiortia m i m T e r d a i l e i r o 

Íieriíjo ^ «rr.eaçarn destruir inteiramente a co-
heita de cac.iu. f í i temíveis r->edores rorrem a 

região «in grandes í ;tt. los, atacando a i planta-
ç5«§, cotn €spcc'alid. !e as de cacáti. 

O governador eu. -arretou o Uitlersliofer, 
especialista berlir.ez, de ir á África e empregar 
iodos oa meio» possíveis para combater seme-
lhante pr»;a. O «r. Hittershnfcr dciiará a Eu-
ropa no dia 8 de maio, levando diversos vene-
nos • uma colla de sua inveneãu, com a rjual 
unetará a» arvores ameaçadas. 

Em rito se tem tentado já inocnlar nma mo-
léstia mortal nos ratos de SarfKa. Se, portanto, 
o tr. Rittersbofer não lograr bom êxito na «na 
mlsaio exterminad.>ra, ro-itará aband,.;.ar a-
fil ia* contamina<!aá á sua triste s-irte.» 

IVo l i i « ' o i i l l t l e i i c i u l 
I . O N I U M . S , 111 
Os jor iuies d esla ettpital no t i c iam que 

a Rtb.- ia env iou ;t cbauce l lar ia inglez.a 
uma nota coi i l ideuci d i< l,tliva ti cx jmi i -
são japoneza na t oi-r-i, nileytttido os pre-
juízos i i ' ab i dci orretile-i aos inter 'snes 
russos, o quo vai de eneoutro ao I fattulü 
de paz. 

C ' « > i j f f r , ' i i c ' l i « 

R O M A , 10 

t> rei V i c i a r Manue l teve h o j e l o n g a 
cot i iereneiu cotn o sr. T i t t on i . 

Assegura-se q u e essa conf^rat ic ia t .vu 
relações c o m a tr ipl ico al l iança. 

A v n r i o l u 

R i ' i : \ o s a v i ; i : s , 10 

A ep idemia da varinln idaslr.t-sa cx-
traordint ir ia i iuuí ' » . A população nega-r-e 
a aere i lar a v.K .-ina obrigHt. riu. 

í l r l i ' xn> !<> a o S ' í » u . l i n c -
r l v i m o 
M O . N T K V I D E O , 10 
Foi nomeado o senador Kdunrdo Ac---

v e d o de l egado o i i enta l d o Congresso l 'au-
Atncr ican 

« I o l u i i » t » s t o n 
Ser.i npro-nulrtdo na tV.nwra um p->-

jecto supp r im indo o impos to aduane i ro 
sobro o ca r vão minera l o mach in i smos 
agt ico las . 

f l i ' S H i i t ü » < ; â o i n t i i i s t e r h t i 

M A I i l t l l ) , 10 

O rei approvott a o i yan i - ção min is ter ia l 
segu intn : , 

l ' r es idouc in ,—sr . More i ; I n t e r i o r — s r . 
Qu i rogu I5al!i\dfros; I " .x le r ior—o duqt ío 
A l m o d o v a r ; Fazenda— Atnós S a l v a d o r ; 
G u e r r a — L u q u e ; M a r i n h a — C o n c a s ; lus-
trueção P u b l i c a — S a n Mart in ; J u s t i ç a — 
Cel le tne lo ; Agr icul tura- -Gasse t . 

— A ' h quatro horas da tardo os reis 
pa r t i r am para ha-Granjn. 

ll<>siiiloi>t i i l o 

F K T I O R S Ü U l U i O , 10 

Desmento-se a dm i i s sào d o sr. Cíorc-
mvk ine . 

Am i l e r l n r a ( m m « 1 « ^<»> « , « , n<» 
1 ' A K I S , 10 

O sr. Ton i son , ministro da mar inbf l i 
i n f o r m o u ao sr. Destournelles, que a de-
c laração d o g o v e rno sobre a questão da 
l imi tação d-- a rmamentos navttes s-.-rã l ida 
na terça-feira, tis Câmaras. 

Essa dec lararão nfl ir inant inml 111 q u e 
o g o v e r n o não precisava d • ívotirs.fs ex-
traordinário-; pura equi l ibrar <• o rçamen-
t o ; insist irt na nc-tssid; •! • da cri ação 

t t a ile IV:.SÕLS; anntaieta ia n o v a s 
propostas do pro jee tos do impostos sobro 
iv i .das c o dcsc i i vo l v in ien io d ' ' a.-sócia-
•,-iies para os funce ionar i - ' - • t intará atndu 
da ainni.-i ia, da re í -t it.a 
guerra o não memáo i ia rá 

0õ$9t»0 ; d o se-

e m p r ime i r o e 

I TSdoO ; do segati-

(•' atsel l io dp 
IcSgale dos 

( I t ! tn.°. ra, 
loaii!;; 

l inaltianite th 
a; 

a la 
do ^r , 111 1 t!r 
datie parti a I 

< o : í 1 r a «> 5>:SJ>!5 

1 'A IÜS , l o 

t ) J'.'cldir publica u m Ch".\T.mima 
I toma d i z endo ter « i d o 
1.1 injilot contra o papa. 
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F : X T E 5 R I O R 

V i * » f t n 11 r n i n l i i i 

^ i a i > t : i i > , 10 

A col - lia ing leza vis i ton h o j e a rninlia 
Vic-torin a ( j ü e m o í i V i t c c u r ica jo ia . 

P r o v e i o « l o a l t e n t i i f l o 

M A T M S I D , 10 

Cont imiarn as ci i l i^-nciaa re lat ivas ao 
processo do attentaclo contra o re i. 

Mora ! , o ar.tor desse a t t entad» . não fi-
gu ra va nos reg is t ros pol ic iaes, onde con-
sta todos os «narch is tas conhec idos . 

l * ro|>l «# '< a i i « * i i o l i t i c n M 

P A R I S , 10 

Assegura-se círculos p*oliticos, que, 
a inda no cor rente anno, dar-se ão na po-
lít ica internac iona l acontec imentos de 
grrande t ranscendênc ia f a land » sc até em 
n o r a s a i l iancas. 

C 111 pru^riimnüi nssi^iíiíU'», ronü 
to-.ii «'.o!iw cspccl.icuioM ne.4Í thea'. 
cxcollcjit» coiitorreiKMii. 

A w > 0 i i i r i ; i < l o t i fr.ini atm-nto A } 
que, ulciu •!•• re^til.ir s.» ing-j oh • . • / ••, 
só de rir «Ias vi.-f;i.4 tMiiiit .M, j.rir! 

(lenomillMtlAH O b(l)th rfo i'!.'.;.'n 
los e tj 1'ejucnv [HtsleilcT i, ( Mi'Io 
«a<lu. 

Tam)xk:u O grude prêmio ihj .T 
HllCCtV so. 

— Iíojc, espeetacnio <l(» fçal-i com {»i'o<;ramnia 
variado. Herão exliihitlos OH retratos d.' i>. í''' !r»o 
II, dr. Rodrigues Alven, Latiro Mullur e Nilo 
LVçanha. 

Serão representados: |>o!a uHinta v-*/, Cm 
drama na utar, e pe la !.'* viv., o Ma - c s . o i o: 
co—/•" prohibnlo tarar. 

l * o I y U i e a n i u 

TlealÍ3aram-sc honteui, neste theatro, os doús 
ospectaculorí aiuiunciadoa, toiulo nMn cm an-bt/* 
levada á «cena a revista—/'o f 'i'> a !':'.i/t>. 

A concorrência foi l>òa e a pc;n nmi'.o agra-
dou ás família* que assistiram .1 maf:n;<!. \ 

—Jíojc, especiactilo varia i 

H a H o M t e h i w a y 

TJcalisa se hoje, ííh 8 horas da üuilf, neste 
salão, o concerto vocal e inslrurrc iita', mi-mhí-
satto pelos professores Luigi ChinflareMi o I ciix 
de Ottero, em beneficio da fainilia do fall -cido 
medico dr. Tiberio de Almeida. 

í ) sr. dr. Victor Uodinho fará também u:ifa 
confcrencia lirera ria, falando sobre —•• l'.L'an.c 
InteHiyeneia dos Animaes. 

C i r c u l o H v c r e n t i v o ^'âSIa ! t i i a r i ( ; i e 

(!om o máximo enthusiasmo e ariin.açã ', rea-
lison se aiite-hontem o paráu dançante, offcre-
cido por esta sympathica associação aos se.is 
socios c conviíUutos, no Saffto Strifray. e 

A' 1 hora da noite foi offerecida uma ino-a 
de doces aos convivas, havendo nessa cccasiâo 
diversos brindes, entre os quaes destacamos: 

;o ilo sr. .Mario Caldas, que era nome do pre.-íi-
| dente do circulo, brindou num eloqüente «lis 
curso e com grande cnthusiasino o ('ornt.icrfin 
<!? fi. Paulo, na pessoa cio seu representante 
adi presente. Por este foi agradecido, tendo 

! fallado também o sr. Jacorne Poci, representan-
te da Tribuna Italiana e o sr. Jost'- Campi, 
secretario do Circulo. 

fornos gratos á directoria do Circulo, pobís 
»enlilesas dispensadas ao nosso representante. 

< í r ü | » o D r u i n a t i e » 
« c A l i i i n n o * d o T a l i n a » 

Realisoa-se ante-hontern, como tinha sido an-
nnnciado, a 08;i recita desta sociedade, na respe 
ctiva séde, á rua Üri^adciro Machado, n. 

Pelos amadores que compõem o me^nifirr» 
corpo scfiiico, foi representada a comedia em .» 
neto?* d«í sr. Carlos l íorijes—O yniro do ('at-htrvi, 
cujo desempenho agradou extraordinariamente. 

Agradecemos o convite que nos enviaram. 

Pa< t i t|>2o S i l v a 

Kste exímio flanli.sta deve realizar dois er.p-
certos em fiatataes. u primeiro dos quaes rtaii-
sa-se amanhã e o secundo no dia l j . 

C e n t r o D f I l e e r e n t l v o O I » v o Y l i l f i f 

fíeaíison "e ante-hontem a partida inarrjra^al 
desta associação, á qual concorreu grande nume 
ro de famílias, que deram realce á magniíiía 
festa. 

íirato* j^-Inj íreriMlezas d'.srer.?a las n« 
roj^resentante. 

iV** 

• v'-. 

0 TOMATE 

i 

CA V . E E I Í E S T O C O I i H 

Ti-itor .'a C.itii|i.mlii:i I.vnc.i quo estmnri 110 t\ilytk'-tnm, •'• • • S c..rrciite 

À c i M i i u r a i n l F i É 
,T'>rn.it di Com nn cio escroveti o sr . 

K. A . de A z e v edn , a^r iet i l tor nesto Ks-
tu lo : 

l T m ol iservndor imparc ia l , o ei . P c r c y 
lUiltnn, u m ilirtiiiictu m o ç o i io i to-anie 
r ieano, q u e p e r c u n v u o l o t a d o do S ã o 
1'íímI'i em v iu v em de iiist. ti' <,-ão conunrr -
ciai e ngrieoli i o c o m ijitein t i vo o j>ra-
zer de t ravar .cú i i l i ce inuo i to nesta c idade, 
iv fer iu- ino lia d ias uiiia observação , q u e 
eu tnnibein j.i havia f e i t i , soliro o m o r a l 
da classe agr í co la deste. Kstiulo. 

No tou atiuel le exeursionista quo nas 
diversas zo i r i s agriculaa oi ido j i revnleco 
a mouncultura, o lavrador de ca l e , vi-
vendo a fer rad ' " .i i d ' i l i x a d a valori.-avão, 
l iberado d e d iv idas o j m r U i i t o do « l i f l i-
eii ldades, de iuincia ao observador m e n o s 
]iers|>iea/. sy i iq i t^mas inequ ívocos d c 
t oande tib.itinieiito mora l . 

( n t i v f sando eutu d ' V e r - " s l avradores 
nc-sas r.iii<li(;i"( s e aeon?ell it indo-os a ini-
1 ;:IIVU1 nas l i ' , t s dis[ 11111 iVlift de SUHS 
lazeiid.-.s ou l i as eult i inis aux i l i a r i s , q u e 
• 1 lie receio ae lua l inen l - lucros remunera-

.11 t -j.niiitiaiil . te inv i int ive l -
|K-im e.-tiauar incute quo i:ao va!;a a 

l imito :i[.im -ri:;.!-» para ;t cit í l i ira « lo ca f « ; 

c a qitc a f- inuasa rttbia i a a inda 
havia dc pr -iii/.ir « - pi t indes lucros de 
o » t r ' i i -a. qu.-.-.do !-•• Ií/.csí-.' a va lor iznvi ío 
'.ntll : 1 I. \;: ç:. i d- ' ( t l l l l b i i a 12, d l lp lu 
iraraiilia i in u m pteçu i en i tmerador . 
Nas uteit intjici. i a p ly l l ltura o 

s.-pcc',u |;d da po|.UlilÇ,'.!> t l^ficoll l é 
luni diviT.-o. t f a/ tnde i res t f a / e n d e i r e s i!o c a f é 
n.uic i sc preoeeupaio eom o- ba ixos pre-
ços 11<. — t>- i- sãn nu u i imes i i o af l ir inai-
que .t- outra-- enl la ias , p r inc ipa lmente u 
do arr.i/, Uns ofiVri > i u> mu i to m a i o r 
iu ci .-.-e que a do café- , q u e l endo 0111-
p i v l i e i i d ido es-a» eul iur s c o m o aux i l i a -
ri - a do ca í ' , ver i l iearam c o m sorpresa 
i j i :e e - la uhi ina oeeup i uma pos ição 
mu i to inlVi ior aqu lia. 

( i raças ti cultura d o arroz tias terras 
baixas dc «ü.is fazendas, i l l i - v i v e m foi-
« a d o s po rque c> in os lucros d-.ssas cul-
tura-. eu.-! -i.tiu pi t IVi tamentc os eufesaes 
sem l e rem n vcessitlade d " recorrer aos 
pre.stadcrí.s de capitães da praça do San-
los o júr i ; dc I '•[., ao me/, c p enho r 
agr íco la d»>8 ra les que são neste caso 
ob r i gados tt env i a r - á cons ignação . 

C i .mo a colheita do m i lho e do arroz 
pr incipia e m marco e as p lantações e m 
setembro, os polyeul torcs tem t e m p o do 
sobra liara at tenderem lis ce i fas dos ec-
reae3 e colheita do café , q u e pr inc ip ia 
em regra em j u n h o para t e rminar e m 
setembro . 1'azendeiros ha que, c o m o in-
dustria rtimexa a de ccreaçs, cxp lo rau í 
e m larga escala a pecuaria, e para estes 
en tão o ca f é conserva-se nas tulhas até 
que ns expor tadores ou os c omprado r es 
d o inter ior lhes vão o f f e r e ce r a porta um 
preço que elles jvilga.m icnui i i e rador |).'tra 
os seus pro.hu tos. Ora, este e x e m p l o , 
por ser e l oqu iito, tem o elTeito de conta-
g i o para os v iz inhos, de sorte q u e já é 
g r ande a porcen tagem dos po lycul tores 
no Estado. Neste m o m e n t o a colheita do 
arroz o d o m i lho (p r inc ipa lmente da-
quede ) o f f e r ecc um eaiupn vasto para 
t r insacções e um a-pcet i do an imação 
ás praças onde sc cu l t i vam esses precio-
sos cercaes. Nesses h.Lurc.i não fa l ta di-
nheiro, e o arroz do l istado, p r o t e g i d o 
por uma tar i fa razottvel, exc lue em mui-
tos pontos o arroz extrangeirt í , q u e não 
o excede ern qual idade; ev i ta a ( m i g r a -
ção do numerár i o dest inado outr 'ora á 
compra d o produeto ex t range i ro ini f iorta-
d o aos ndl l iares de saccos de l'iIS e ;>()$! 
cada um e concorre para a p rosper idade 
geral dos trabalhadores das zonas poly-
cultoras, que v i v e m fartos c sat isfe i tos, 
porque são pagos c o m pontual idade e po-
dem por seu turno sat is fazer e m d ia os 
seus compromissos t o m o commerc i o . Ma-
te e stado de cousas Iraz, portanto , a pros-
per idade geral nessas zonas, para o n d e 
necessar iamente d e v e m af l lu ir , m a i s c 
mais , e m escala sempre ascendente tra-
ba lhadores e homens de negoc io . 

I g u a p e va i perdendo a sua hegemon ia 
corno produetor dc arroz. E x i s t e m b o j e 
tres pr i i ic ipaes centros de p r o d o c ç ã o n o 
oeste paulista : Jabol i tabü! , na M o g y a -
na, l i a r i r y , na l 'sul ista e l íaurú, na So-
rocaba na, zonas todas, por assim dizer , 
sertanejas , porque estão no e x t r e m o das 
l inhas. 

A pro i lucção de 8. Pau lo , dent ro de 
dons a t re* annos, e x c e d e r » ta lvez o c o n -
sumo d o Es tado c o I .razi ! que impor i a 
va GO Ui*.»:•*'*«3 de arroz , estará ern con-
dições d e expor tar esse produeto , st não 
houve r a g g i a v a c ã o nas t - r i f as f e r rov iá -
rias. I 'ara isso, porem, será forceis»> eon-
• t-'-v-u o impos to prote te ion i - ta , sem o 

qua l essa agr icul tura não se pode desen-
vo lver . Nas mesmas cond i ções está a do 
mi lho, po rque não poderé luetar c o m o 
s imi lar a rgent ino , cu l t i vado e m campos 
com instrumentos agr íco las e co lh ido por 
niachi i ia, o q u o não t-'óe acontecer nas 
nossas terras dc mal tas , 

A industria pecuária nas f a z endas luela, 
porém, e o m uma g r a n d e d i i l i cu lJade : as 
cercas. 

C o m o sc sabe, h o j e em dia esta pro-
vado q u e os prados, curraes, etc., etc., 
d e v e m ser o ma i s subd i v id idos possível , 
mas essa subd iv i são é car íss ima. Se o 
Congresso suppr imisso to ta lmente o im-
posto sobro a impo r t a ção d o a rame , pres-
taria u m g r a n d e se rv i ço ti l avoura do 
naiz e m gera l . 

Este impulso dado á industria pecuá-
ria compensar ia l a r gamen t e o p e q u e n o 
sacri l icio deste impos to d im inu to , qu*> é 
a pr incipal causa tio « - .huieioi iainonto de 
tal industria n o l i ras i l - . 

Km crenç» scrt l , (rtinsinlttUla do fittrn „ (• 
Itius, ()ttu o ii«ii ilu tumnte, com <|ito Hilubum 
cs misfo» allmrnlos o prcpuraiiios ttn khIu. 
ern inconvcnioiilu para os artlirltleiif. |,,,r 
(jiio esl'j frnclo cm muito rico ein neido «u.i. 
c «Iiio vaio nciilo iiiiH-urriu l>ni i HKltraViii- •. 
Iiulo di-.fxa clnmo ilo ilocnlos. Ilatii a f,rt>h 
çilo formal ilns uiediroa aos arllirilieoa ito í 
rela i:so ilo lfjn,.tli'. 

tini, Ariutiiirt tiniitliicr, ilu Acmlemiti <1 • 
rricins o tmsl»nto coiiliecMo pur nona no , 
co'< traiinlliui, por inuiu "Io «imlync« cln. 
i ttiiliul» -niniiiti- fiit.in, ili iiiotislr ui quo o ! 
to eiu, pelo enuírnrio, pobro cm oxiilat-i r-
t > rico em cltratos o lualatos, nát'M part 
meiito reconmicnilnvpi.-i no.i nrtliritico.i c i 
<-es; em vex ile pre liitiir a cito.» ilocntcs, 
v cio por coiuüpttinU' acijiiHcIlmi llu a oo i 
prego aliioiMilar, rptiuido. está mib-cntci; li 
ilijíeiTiu «Mil (liflli-iililnilc. 

Viveit-HP, poi», duianlo naiilo tempo, ó 
ríl dum preconceito quo importa lazer dc-
n-ri r i lo v i t . . l i .fornul <!<• Mrriirina, d c P 
aoalia justamente de publicar uma carta i| 
Morei, ile tVmrliin, que ornltrma it opini.i 
Mi-. Aruuual tiautler. -Sto tomo h ilofoja 
inale, diz chso ptoíi-sional, é com ronlicciii. 
de causa. Sou um perfeito nrlliritico, lill> 
dialieticu e do litluasico : eu próprio 
lilliritsiio. .lá o eta tirai : 5 «mios (tiojo . r 
Ml), mas falitiquei, c certo, matos c pliosp!.. t, 
de preferencia a uxuíhIoh. 

1 jfo—Th 1)iiqiioi — porque l i » cerra de q\: i 
limos proximameiite, nada muin fabrico, i ;j 

jii8tnincnto qitaíro nnno.s. :o-nu,tndii por uto i-
pirito de guloseima e, chocado egualmenti* p.' 
li ittirn de certos artigos cm quo MO utuleiitiu., 
íp:o o pri censo do tomate era um processo .i>i| 
Bailo, mas nilo pli itrad.i, paz IDO a coniçr 1 ,. 
te», timidamente a principii, dnpoifl prodi/i 
mente c, (Inaliiicate, de um modo !iliUHÍ\o. 

IItirrtoto cinco oic/es do nnno, II» uso di'!l.> 
ciii Iodas as minhas refeições ; não faço reh i-
ção nlgunia «era uma salada de tomates ei-.i;. 
No inverno mio me privo nunca do itin niolli.. 
zinho dc tomates quandu lia ensejo para i i. 
Ora, é juHtaincnlc depois destes abiiboa Rastro* 
noioicos quo não «into mais eólicas, que ns i:.' 
ilhas ourinns deixaram dc Her tarvo». rorvocluri, 
a pros.TÍpçã" do tou.ale não constituiria it:na 
phantasia clinica ií priori'-

Hotn duvida, proscreveu-so o toinatc rnui!i 
levianamente o foi um mal. Heve-se destrrir 
(al preconceito c aco»»elhar-HC aos arthviti i 
que, como o dr. Morei, l.c.im uso largo do li 
inale. Com isso só terão a ganhar. 

Ao que conta uni correspondente do lliity 
fliroiiirli- o:n Madritl, o rei Affonso \ l l l 

alvo, de uma nggrcssão, em piineipios dr-ste 
me/, quando voltava da eslaeã.. dos eaniii..-o 
de ferro, do automóvel, em companhia da in-
fanta Maria Tlioresa. 

Algueoi arremessou contra o r.irra uma pe-
dra quo foi apanhar a infanta ito rosto, o ino-
itarchu, parando com a maxima presteza, dos. 
ceu, com o (liotfVtir á procura do aggress'-r. V | 
si- pode. porém, averiguar quem houvesse -i.'o 

A infanta, cujo ierimi-nt alias não apresen-
tava gravidade, foi medicada em 1'alaeio. 

A i o d o o a s s i g u i s f l í c d o ^ D o i i i i i s e m o 
ti. P a u S o " a m a i s i m p o r í a i s í ® d a s eo^sipa-
i i l m s d c s e g i í p o s d© v i d a — A E p i í a í i v a — g a -
r a n t e o s e g u r o d c UD2 i m m I^IÍ R É I S , d c 
a c c è r d o c o m a a p o i í c c a u u o x a t w s r e c i b o s 
d e s t a í o ü s a . 

A 1'ORTlü ItO > UOTlISCilILDS 
•i-:>- ca-as Üotlisehild 
Ias enlre si, havendo, 

Kal .e-c i|iic a- div 
Irmãos são .-t-- '[;!: 

na realidade, uma casa balear ia única com 
sedes oti Micearsac- em 1'ari-, Londres, 
Fraucfort e Vieima. 

A casa rranceza, fundada pelo barão .Tay-
nie, foi por el le legada a o - uons cinco íiltios, 
a cada uni dos quaes coube a sonmia do 
setecentos o quarenta e quatro milhões ; 
sendo, portanto, o ramo I ramvz represen-
tado por tre- bilhões e set ecentos e vinte 
inilhiVs. 

Não havendo di f fercnça na situação finan-
ceira dos quatro fundadores tias dif ferel ites 
casas, segue se que a fortuna global dos 
Kotsehilds c, .•i|iroxiinadaiii' nte, de i leze,:ei« 
bilhãcs de francos. 

Kmpregiula a cinco )>or cento, rjue c uma 
taxa mínima, essa fabulosa quantia produz 
uma renda animal d - oitoeciitos milhões de 
francos. •»-< Jtotlisehilds puilcui, portanto, 
despender setenta milhões por mez, dois 
inilliões e duzentos mi l francos por dia, 
noventa c dois mi l francos por hora, cinco 
mil qui i ihento- <• trinla fnuic l ( > por minuto, 
utilisando se, bem entendido, unicamente 
do suas rvndas. 

Pe í juenas no t i c i a s 
Começou lionteni ris 7 l i - horas da tarde, na Ca-

thedral. o oitavari") d i festa soleiinc animal da 
IrtiiandaiJe do Santi.-^imo .^aeramento de são 
Paulo. 

1'régará lio dia <1-1 fe-ta, domingo vindouro, 
17 do corrente, e em algumas das noitis do oi-
tavario, o rev.lmo. arccdiago dr. 1'raneisco de 
l'anla ilodrigues. governador do bispado. 

— II tlr. .To.-é -Mc/nsto 'iairiuo dos Santos, ao 
deirnr o eargo de se rei.trio do liyuinasio do 
l-i-ita lo, foi alvo de uma ptova do apreço da 
parte da i uigrc^ação d-slt- est.ihelecimenti». 

A. s. s. f.,i offBreci.to nm l»eII-> faqueiro cm 
unia caixa de sed i. orando, na oci-asião da en-
trega, o direi t'-r sr. dr. Augusto freire da Silva. 

i> dr. <2uiriii" I'ís Santos agradeceu essa pro-
va do estima o do consideração. 

— Heve uppnron r em breve na cidade do 
Jalai. uni novo jornal, orgam do parti l-j repu-
Micano, chefiado pelo coronel f j l ga r I rraz. 

K" director de-sa folha, o sr. tenente .Joaquim 
A. Viegas. 

—Pediu demissão e obt -ve do cargo que exer 
• ia na administração d'-sta folha, o sr. 'lahriel 
Archanjo da Cunha f.ima, que sempre se es-
forçon para o bom d<- empenho de suas fun-çõts. 

I-jítii encarregado hoje do serviço de vaeeina-
ção e. ntra a varíola na Ilirectoria lio Serviço 
Sanitário, das 11 ás .1 horas da tarde, o ínpc-
ct 'r sanitário rir. Cunha Va-çoncelloa. 

Cotneçoo IiMitem o continua Iioje na Catlie-
dr:d, ás 7 li-' da tarde o oitttvario que precede 
a festa Foh nae annnal da Irroan.laili; do SS. 
Sai rarnor.to, sondo capit dante o rvmo. »r. Co 
nego Antônio Augn^t.I I.essa, e estando regen-
do a r.rchostra o sr. maestro Alfredo Ui i». 

No ilia da fi-sta, iloioíngo 17, pregará no 
Ia mgelho, o M n n , rvrno. sr. a/celiago ilr. 
f rani-isro de faula I: slrigoes, ael lal l.overna 
dor ilo llispiido, qn" i,r, npara lambem a triba 
na sagrada em outros rtias do oi ta vario. 

— O -r. f i i org->M c.õien ri»j»r -«.-ntante da im-
portante companhia «In nejpnwi A K-inil.-Vrn, 
está iin Iimbil . de rohrar »s a-wigntrttra* desta 
folha e annriar novo», ass-i£mant.--s. 

— Km Tairhv, f-m maio fiodo f .rcn reglstra" 
I«.» 51 Msciuicntus, .'Jl> óbitos e !> casamentos-

OS MORTOS 
Kir^ 

lütlleccram : 
lOtn Campinas, o men ino Ki ir ic» , filho d » 

sr. Vie lor ino •Simões. 
— I v u Hio Claro, o;-r..fo.-i' Manuel de Ar-

ruda I 'enteado. 
— K m Maceió o sr. dr. Miguel T i n o c ». 
— N o Ilio, d. Adela ide Moreira de Abr t 

Mello c u dr. Manuel .1. Gonzaga. 
— Nesta capital, hontein, o joven líossi 

Haycux, lilho Jdo n;\udoso coronel Uento 
l iaycux. 

t l enterro rcalisa -e boje, sahindo o fi r• 
tro da alameda liarão «Ia Limeira, n. A 
para o ei niiterio da Consolação. 

— K m Ytú, a scidiorit i Maria José 1'i.nt 
dc Neg i f i ros , lilba do -r. capitão Ignaeio d-
Ncgrein is. 

— K m Ttttuhv, o sr. José Nabor Soar- ' . 
— K m r iudamonbaugaba, d. A u n a I! • i 

Kttphrasia de To l -do . 
— Ktn Tietê, a menina Maria, l i l lu do 

sr. Francisco de Assis Madeira. 
— K m Camion.i- , a scnhorita l 'r. 

da Cunha, lilha ilo ,-r. .1 ai^uiui -I 
Cunha. 

— K m Amparo, o nu nino Tc ln i " , t i l i c il< 
sr. Xareizo Vieira. 

— K m Cbcraba, o sr. Anthcro l incha. 
— K m l.tuiibnrv, o co roncd Kranei-co 

Carneiro Santiago, pac do acadêmico ( ar-
los Santiago, do dr. Franei-co R ibe i ro San 
tiago, Khicí-to Santiago e tio do dr. Chrl-
tiano (.'. Hibciro da L u z , da* esposa.- d c 
drs. Fausto Ferraz, Ol ive ira Itibeiro, miiii.-
t r odo Tr ibunal Federal c tio-avó do dr. 
Dario I l ibeiro, lente da F tildado de i> 
reito. 

— E m S. José do* Pinhaes, F.-tivl . d Pa-
raná, a sra. d. Antonia l .u i i a i l o Nit-eie. tf 
to, mãe do nosso confrade de imp > n-. idL 
Virgí l io Domingos fio ,\.i*i imento, df pc ' 
ao Cungr.-s.-i, daqueüe K.-tadtx 

— K m Ar.ir.u|uara, a menina T!t nta 1- • 
filhado sr .João Monteiro, industria!. 

— K m l'orto Alegre, o -J" tenente V • ri-
co haurlii, alunuio da K - i Ia de ti'tcrr.. 

l i 

mb a c t u a M 

S I O C L A B O 
Ac l ia -so on 

o l i v e i r a Rifcc 
c o m a r c a : 

— F o r a m i 
ile A f p i c u l t m 
í e rnando I V 
pres idente ; d 
i r ado Jún io r 
l i lho , m e m b i 

Pom n nrliciii 
0 anni.ueiou t 
• lo qtiitiro t- de 

americano» 
sadorts do cio 

é por sit 
e o* |iro(,ru-tHri 

^ t i lo cflINaH tão u 
crande6 cidades 
são cSAencialmi1 

1 ' iio H, rranci; 
i nienas fio 1; 
'icssüs cidades, 
lias dous hilonn 

íNcsSe» bairro 
antuK, n tem eli 
• ni H. 1'rancisci 
e-illar». 1'ara i 
proprietários fa 

A cfníslrucçiii 
irurturu inelalli 
Uilos. e como o. 
lados, 0 preciso 

1'ara isso os f 
um uyHl.-ion pai 
enterradas em r 
«JO que carrega 
ra nlliriitt- r ear 
'.onstrucção d « 

A (stiíe-ação il 
iez sirprebcntc 
to da catfuctura 
Miiltaf* veres uu 
i.ihoiiço nào exi 

C m » casa do 
t -irameiVe prom 
i i la dentro da i 
ICICOH. 

I 'st.-i entendidi 
res funccionam • 
nulo. • 

t* numero de 
"a muitas vezes 

A N N Z V E R 0 A 1 
t-'azcni nnno» I 

er. Ilomingi 
'I ar. dr. João 

vetado no f i r o • 
0 «r. I*'raiicisc 

1 fiiiiccionario do 
b a f t i b a d o 

tteatisea se lio 
"'iiia, o bn pt isie 
I uiz 8. de 1'suln 

1 ornm padrinl 
- a. d. Alice Fají 

A orgariisação escolar P-m assumi-lo r. ' ' 
" ilos I nidoH nm i imp irf tnria extrao I- • ' 

lis 1'SÍR. 1<m de Nova York fez despe-n.-1 ' 
vadisuimas nos últimos annos, para augni ntar 
o numero das suas cs. das. Km lí">l, d. 
sus do ensino foram uogio. atada* em i l -
contos ile réis, em r ns" jiiem ia ila c: i - '* 
ç io ilai* escolas livres. 

Cada aluniao das escolas it feri <r -s d - ' 
do de Nova York cinta -Jl)?iê ao orçam -o'-' J1 

ca la estudante da Cniversi lado cerra d » l:-"' 
0 nnmero diw escola* que. riu 11*13, cri '1' 
tV>.lKK, s i!,in no anno seguinte a d.n 
qnaes mais ,|e ss.oim ,(estimula» ao cn-oi • P0 ' 
Mini e cerca de l't.00i/ a > ensino part i lr 

f| novo rei do Camb «Pj Sissoa-afb. — l í " r 

" do Norodun, devia ter eraliarrado a " , 
meu passado, ern S-ji/r»n, no Anriiit' A " C • 
c m I st i o á França. 

A comitiva, qa" 5». \l. ten. io .a. a 1< J 
punha se de cento e vinte e tanta' p'-s- <4> 
rijmprehen<kn'lo u irmão, se i lilho. •n-isp;l!l 

1 criw, cinco pritii ip. -, dona b"ii/ijs, eiu- -' 
ile» mandarins, tim-oeista thinçarinas e cen 1 '•' 
inarenta «erTÍeae». 

Aecrnipanbaram o rei do i» func- iona. • - , r t 3" 
cezes, o sr. Muoi^r, r M c çilnnet» '11 l i r . 
sidente »up«-ri#»r do Caar e o »r. i f .n ' r-
adiiiiiuo.ra Ior It i .uaut Cliéiu-iJ íano. 
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ara nggruvar 
Kahi n prol. 
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Academia d-
pur HCI13 tni . 
niutlysos chi- . 
istrni que o |. 
cm oxiilnto i 
i, mies parti. 
irthHHoo.i e i 
-llCM llOCIltfS, 
ll>nr-liii-u re : 

á salientei. li 

ilo (empo, ií 
brtn fazer ih--
hfrdirina, dc I-. 
• num carta .1 
irina a oplni.. 
o a defoau 
com conheci, 

irthritico, lilli 
ii proprio soe 
i-.nnos (linje c i 
ratos e pliosp!.. i , 

rerca de q1 i , 
iuih fabrico. i .1 
listado por uin i— 
0 eijufllinenk- p,' 
pie «O 8ll»letll:e, 
1 11111 proccsbo ini 
mo a conter t"i,„: 
, iliipois prruü/i 
iodo llbusilo. 
no, liz l l io lie!;,. 
I ; não faço relVi-
Ide tomates ri .i i, 
inc.-i ilo mu nwlli i-

ensejo para ÍM.M, 
ites abiihOs gastr.i-
eólicas, que ns ne 
turvou. lorveiduri. 
constituiria uai.i 

0 tomate mui!, 
1 leve-se destreir 

se aos artlivili .i 
i liso largo tio to* 
unhar. 

nleiite do buh/ 
ei Affonso M i l f,i 

principiou lUüti' 
dos caminho* 

omp.mhia <la ia-

0 carro tuna pc-
a no rosto. O mo-
na presteza, dos-
1 ilo aggrcss-.r. Não 
lein liuav.-ss- si.io. 
alias não apicsea* 
em 1'alacio. 
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i v a - - g a -
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i r e c i b o s 

nos 
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• Ftirieo, f i lho .1» 

l.-r M.iuit-I ile A r 

Migllol 'i'il!(iC I. 
d >r. ira de Abr l 
lonzaga. 
n, o j oven Iío-ísí 
o coronel Bento 

\ subindo o f« r.-
l.imeira, n. l't''J A 
ilação, 
Maria José 1'mit 
apitão Ignacio d • 

isé N abrir Smi ' " ' , 
ja, d. A n u a Ií• >-:• 

Maria, filha do 
l.-ira. 
ihorita Fr.ui' i a 
aquini José da 

O Te imo , i i l l i " d i 

l ibero l íoeha. 
roncai Fr.ini i-co 

acadêmico ( ar-
i-eo Uibeiro San-
iu ilo dr. Cliri--
da- esposa.- dos 
a liibeir.•, mini.-' 
• tio-avõ do dr. 
ictrtdade • !• Dl-

rs, K-t.-vl i d I'a-
ll itado Nit-rii.. u-
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_T Preço d o b i l h e t e I n t e i r o c o m d i r e i t o a o s a u a t r o s o r t e i o s , q u a t r o m . l l r é i s , 
INTERIOR 

r i l í ACICABJL 

l l o n l e r a dev i am ler so r eun ido os v c 
r. rirt«i'08 a l im d e de l iberarem sobre o p e 
i l ido da En in i osa I i l o c l r i c » p « r » substituir 
ne ttcUtuM l i m y v i » d * ( l l aa t l i i i vAo i»u 
Mica. 

— F o i hrtfií»fn aoottU, > l^atiitencln d o 
of l icto d o p r i m e i r o bibclliftu d e t t a co inar 
mi ai>rcsejilada p e l o f i i n w i o n u r i o sr. Ji'Se 
da S i l v o . 

1 'ni'a substi lui l -o consta q u e será n o 
m e a d o o sr. Zu l tn i ro do C a m p o s . 

— C o m uxcepçúo dc duas q u e a inda 
não v i e r a m , j.i r egressaram n e « ta c i dade 
iis praças de po l ic ia d o des tacamento Io-
cal <pie h a v i a m s egu ido para Campinas , 
por oecas ião da g r e v e na Paul is ta . 

F o r a m , porisuo, d ispensados os pai/a-
nos q u e e s tavam se r v indo no po l i c i amcn 
to da c idade . 

A M P A R O 
Cons ta a o Commrvciu que o m a j o r Fe l i -

<\o ( Jan ia to res ignou o c a r g o d o ve reador 
nn iu ic ipa l . 

•—Está c onvocado o pa r t i d o republ ica 
no d f s a cid.ulo jmra rcunir-so no dia 14 
da co r ren te , a 1 bora da tarde, lia saiu 
da ( ' « m a r a Munic ipa l , a f im d-;, em vota-
ção f t r ev in , escolher os m o m b r o s do dirc-
ctor io po l í t i co l o c a l 

X I O C L A R O 
Aclia-hO onferitir» o « r . dr . Ach i l l es d e 

O l i ve i ra I i i be i ro , d i g n o juiz. d o Dire i to da 
c o m a r c a : 

— F o r a m nomeados para a r o m n i i s f à o 
de Ag r i cu l tu ra desta c idade os srs. dr . 
í e r n a n d o Pere i ra da l í o e l i a Paranhos, 
p r e s i d e n t e ; dr. José Vasconct l los do A . 
I r ado Jún io r e José l í i be i ro d e A . Santos 
l i l l io , membros . 

I primeira viagem ito ffranJe paqn-te trance* 
** r r .Wi i r r coincidiu com o quilo.ua^esimo im 
tiÍvCTíímío da fundação da «('oiopHiilila lieral 
'l'ia»sattaritica« (antiga ^Companliia lieral Mari 
liiaa-V f o r essa occasifio e soli o titolo illodu? 
il" ouro da i'oinpaiiliU tíeral Mariti ioi\ foi pn 
tilicikflj (mi folheto rjiie ( l i 11 duscripção comple-
ta do imvo palacio fluclnanto. 

O ufuio colosso mede na Ia menos d» 
)!'(í,40 «níti .a ile coinpiiiocnto o (xissuo h.-íh 
I iites ii ali ora regular ile um ipiarto limiar. So 
m pudtvwe transportar eí-se navio, pomloo ao 
lado da cereja de Nutre I'aine, ra suas chami 
iié* üuliíriaMi ií altura dus Ninou e as pontas dos 
M.i>troa iillrapassariinn o cimo das torres. Por 
t-rtsus (IniMinés ijne medem 30 inetri '. podianv^e 
'i2Ct tntssar dons tianr.vnvs a par. 

Francisco 
pie casai 

P..U1 n nrticiii da eatasirojilie d.- >• 
" anr.i.n-ion tainliein o tele^raplic 
de qtiinro e deze.ieis andares liuviniii desalm.lo 
' ífi americanos rlimoiim u ease-s prediua «dcva.i 
tmlDrtH do ééo>. 

(São i; por simples vaidade qne os ^.rcliitectos 
e ijs |utt|iru'tariiis tem uantes dc/. aniles tevao-

^'itiio cansh tão altas em Nova York e em ontras 
CRANDES cidades dos Kstados fniih m. Os 
MIO tftfencialrnente práticos, e se as cidades 
i -no H, Francisco e Chicago estendem-se por 
i ii:cn>3 iln liilometroa rjuadrados. o centro 
• icusas ddadcM, o bairro do negocio, oecupa ape-
IÚIS dons hilometrori na sua imiior extensão. 

iNc.fBes bairros o terreno não tem preço, ou 
nine», o tf iu elevadíssimo, e não é raro como 
• in H. Francisco custar o metro qu idrado 2.IK)0 
ilollarn. 1'sra aproveitar espaço tão caro, "s 
proprietário» fazem predir.s de iiiiiíIuh andares. 

A construcçiio desses prédios i- feita com es 
tructliTii metallica lie pesa muitos milhões de 
t.ilo». e como os pre lios são <|iia-i Heinpre is' 
lados, í preciso protegei-o» dos veintaviics. ' 

1'nrn isso os arrliitectra ninerican >s usam 'te 
um ttyst-ioK particular de nlii errea com esta 
-nteiradaH em concreto e negurus por vigas !i 
njo que carregam as ohras de pn ira e cal. t'a 
ia atiiviar a carga desses alicerces, (iratic.nn n 
'.uns'rut:",ão de vigamento metallico. 

A edificação desses prédios é T.jita com r.pi 
•lez horprcliciite; hasta dizer qun o «sseiitauieii 
Io da estruetura metidliia de um nndnr dura 
lauitas veres um dia o o revestiio-i.to dease ar 
rabouço uii'» exige mais de quinze dias. 

t'ma casa do dezoito andares pude estar n, 
1 iramen'e pronipta cm «eis rnezcH e ser habi-
n la duntro do sete mexes da com lii.süo doa ali 
cercos. 

tlstá entendido qu^ em taes casas «is elevado-
res funccionam dia e noite de minuto em mi 
Mito. • 

t* nnmero 'te isorailores desses gigantes, pas 
«a muitas vezes de &<*'. 

C A S A M E N T O 
Itcaüsou so sn t shenU» . rt\<Hu'., o tu 

saiiieiito do sr. Ivlmuiiilo I erreira ilo t iiriq-.s, 
com a seiilim iu Victoria Sai ante, 

Herviram de parauymphos : por parte dn nol-
\a, o sr. Pns-lioal Miingarono e por parle 
noivo o sr. Alciuo I reixe, 

—Ilealisa «o lioje o casamento da senhor!:.! 
Argentina Cortttrri, tilha do impoitaníe n< iro 
ciiinlo de Itibeirilo 1'ircs. xr. ,1. I ' irtucci, com o 
sr. t ciTiiccio hcttrmagiiau. 

—làn Itutulacs, reulisaram se os easnti- ntus 
do sr. Abilio .fuuqunira rum d. Il-niir. in .Iiio 
queira, e do sr. (ínhriel do Nabi iiuento com d. 
.Maria Olympiu de l.cllis. 

— IIculiwon-.se quarta feira, om Caçaj.ava, o 
enlaio metriiiiouial do sr, José l!euedif!'i de Si 
queira lieis, ncguciantc, t .iu ti n-'ihoi ita <»l;via 
<ln ( unha i.ara, tilha da heuliora d. Anita da 
Ctllilia l,a:il, fa/eud-ira nesse iiiUnieip^o. 

—No dia r. do mrri nte, reiilisou-M* em Avar<*. 
o enlace matrimonial du negociante sr. .I..sé 
Teixeira tle .Souza Jtarlieitus com a seiihorita 
Maria de Mello, Irmã do tenente .foão Venaiu io 
de Mello. 

—Consorciarnm-se, om P. Cariou do I ' i n t i a ' " o 
sr. José de Sampaio - a ei a. d. /.tiliniia de Al-
meida Uamallio. 

— Contrataram rnsnii'ento, em .faliri, o sr. 
SeVinstião 1'ereiru liilii iro e a senlioi^a U "i 
dieta Nogueira, tilha do capitão Antônio Ale-
xandre Nogueira. 

— lífteetuou-se no dia 111 do inez fnd... rir. 
!>"Us (/orregos, o casamento da senhorita Maria 
li. Mattosinhos com o sr. .lulio ( ' . do Oliveira. 
S O C I E D A D E S 

O (Int/iO Jliniiinlirn r Thrivalirn VVitfír t rea 
lirou hontem a sua primeira lécitn social, no 
salão «Io Cmtrn tj/rltri/o, ii rua da Conceição, n.f». 

l'orain repres* ntfldos o drama, em actos, 
Senta* <1o ítMHiht, e a comedia, em 1 acto, AH 
Irírrm tio Papá. 

l 'or nltiino, liotiye um animado tiaile. 
Inaugurou se liontem,ii avenida Kang-1 I'' 

(anil, n. 1T.Í7- com urn animado baile, u ( ' 
»"" f.iltrrariu <• llnrnilito iDfcm fíilm • 

.N.i c i i lnd' 
irei eu a pre to 

Os Estados 
l t ' 0 D E J A N ' E I I ' 0 

O encar r egados de negor ios e secretá-
r i os de lcgaçrio o lTereceram ant : -bontem, 
n o Hote l da Europa , etn Petropo l is , u m 
bat iqneto do des j ied ida ao sr. Char las 
1 ' ichnrdson, encarregadn de negóc ios da 
e m b a i x a d a norte-amer icana. 

— P a s s o u hon t em inai-i um nnniversa-
r io da e le ição episcopal d e ^ . c s i. r - v o m . " 

ar. d. J o ã o F ranc i sco Braga , i l lustre 
b i spo desta diocese, 

P o r esse mo t i vo , s. e \ t 
tiu po i i t i l i ca lmente a utiui 
na eg re ja mal riz. 

lancin e ab i di•ruiu lhe u m a t . emenda 
surra de vara . 

( m u l i s an j os, f.dli • mi n o dia 'Jti 
d o IIKV. passado, na < a-tt ili < idade 
de A n t o n i n a , u pn ta iiTro itia n i i i i to co-
nbeci i la pur lia ( 'b ica l a i i . A i . : dc 
ser atacada pi la moh -tiu qni1 n v ic l i i i i on . 
a inda ha pouco, a m a c n I.; i pro lavn- ' - -
para a lgo . Pei-tcnceu, ao c l i e ga r n* da 
( i d a d e , a u m hotneni q u e dcixutt pur 
dc rO i i i donUs nada :nen< >, dv q l i a l i o ge-
rações. 

Fui no i i t ia Io ju iz d c ilir.il.'> in- ' í ua -
naeio I '.iti! s l í ibe i i 
•S . J«ysé<la l i a Vista, 

appo r e c eu a pce to p rodux ida pe la pulrc-
rac . ãó dos ga l anbo t i - ! n - v a l l . n a l i i I' i-
tas para e x t i ngu i r os d' . - i n iM " ! •. insi < .. 
q u e lá usso laramuma arca d o ma i s d o 
! l éguas. 

l ' m ca.-<» g a i a t o , p a g a d o c m ( 'u r i t y l a 
no (lia - d o l orrcnt •: 

P e l a s l u horas da imite, gi i ' " - u - •(•-
c o r r o pa r t i am da casa a rua San tos l ' u 
mo i i t , o n d e mora A'lolph<> Mi i l lor . 'I iiuis-
r> imtes ncud i ta in c encon t ra ra i a i ni d . -
sespero a mii l l • r de A d >lpho. T i i u d a a 
cou.-a a l impo , i ra o Hoguinl A d Ipl io 
(|ito se a chava fó ra d o cotado normal , 
(l(ípc/is d i p e spega r r espe i táve l sova rui 

sua cara metade , tentou arrenn . d ;i l io 
porn, Fi la resistiu <* e l l e en tão l e v o uma 
idéa e x t r a v a g a n t e : j o g o u se n o poço I 
( g u i n d o os trauFeunic- d c.bi o t irnrnn) 
já pi le t inha inger ido g r a n d e p o r ç ã o d'a-
gua , raspando apenas o su.-ío adubado 
c o m l i g e i r a s t euriai ins . 

N o (..'ain|>u A l to , t niã ' j d.', \ ' i r l iria, 
o n d e cstii i t ' ,m.pada a tu in ia d e h.cação 
da l v I'". S. P. |í. Cl., ás ;> horas dn ne i "e 
<1 l ' i de ma io , fui s en t i d » l ige ir - i t t m o r 
de torra, l a l v - z i tpereu.-ão dos t rame i .dos 
phenoniet i 'M s ismicos q u e t-nt n l l ima-

ns 
no i te de 20 para 'Jl eubiu si br< o mes-
m o acampame i i t i i g r a n d e tem|>o!.:! que 
P >x o pessoal i-in dobadoura para sa l var 
ranchos, barracas e outr> - ob j e e t os amea-
çados pela l'm ia du \rt i lo . 

m o c i : \N i • ' i i i>< > s n . 

A - õ d o mç>. p i s so i o , em P<>ri> 
g r e , foi ini ttguraila u m a (.\pu-i', .o d> 
appare lhos de alconl. 

( ) pres idente da eotni>a:t ' : 'a. 

I » . S ^ ftr " C o m i n e r c i o d e S . P a u l o ihori i .h 
te, q u a n d o :>a 

Ivsti III' ! > |í m s i do li viid').- MO Ofillla -
r i m e n t o dn- a tn to r i dad (H looacs, que , ao 
q u e ;•. retr-, |->it' 0 i i i eut i imodan ni c m 
éll •-. ii ij11. o b r i g o u as v i c l imas a qtl( i* 
xa ivm-.-e ao suo-i h c f e d<; (a licia, r. c • 
V inel t In i í f x v . u n -I d " ' S m l r ' 

f ) 

ra. 

i •••• 

-1 . - l i a 
• e Iol 
IV- tea 

.s p u b l i c a d o s 
' . I i i o d e .Ia 
o, Hilíl-.' a t 

na ini|. ien*n 
i c l r o p e l o sr. 
i vaç ; . d o ca 

•• • 1 ;i 
\. A iva 
iiíIjío ou 

a i >vn o t i ma Au .iitíit .- -ira >. 
i i afto ci ilhécM.-i* d . publ ico paul ls l t f ie 

ci . I b » opi i , i . ' f s d o im|s rt:»n'« ' iiDüiHfri ti f f a v o 
ra ' is li CS nli i l idi i itc da ie v ; ; lu iptli». c fM-aii 
m- tuas " j . n ines « a o br i í lanl f i r . » n* US(Í n 
• I.I. i es-—s ar t íg i s, c h e i o ̂  .1.. vrtj n fou r 
í os cotilr.i > pa r t i .Ur i • «la « • c amb i o . 

I. /•><, .„. > I I I , » /r :. , t • » 1 sl • '1 
dc ., Iltmnç-ss, ) i l i ! i « a e ii. •'!•.. • pa. «jiio 

t' 1 I de af p a r e c e r n> Í; . «!.- .i incMi M'il» a 

t le • Viu d-. sr. 1 I ü - b e l l o I*roir»í, ox -mi i ' • l io «la 
i è e e 'a e i X l lepl l t l ld. . 1. !. -.'! | »r í, ipc . 
1 ( I /•>0M.„ . ;..• i : . , - . tt t em uni p v :iini!,!i 
l ie loinu d. seu d i re i l o r 11 dr. 1 oliv.>c ' . 1 re i 
re. - 1 p : i çào q u e t e m íjc*rti|Jíi'lo, s - • .} •!•<• ' 0 
,1- : " 11 l o l i <:. eri - •>• as . C( Hliit-ft 1 <h 

li. • -iras o. se II- IO I.O l i " • }• ti a v, jx.r 
i » na d i n ,--,'iu i l o heb. ' >111 illlíl 1 I I >'" 1 tit* c«»ia 

11. tl-atu.-: >, ca i lni-i eo II 1 M'iuho ' ! ' C r i IÍ.ÍM 

• I. r e f e r i da questües , te „ ' o » j n >!i!*i'! c iaç : ' » a 
• li ' a l ia rei -vitneia. 

' I 1 a, ; « f n H r a t i t r i r i, HI nl.i.hi iciai-i . • 

1" 
UM 

.-ijf-se •' IZt I* .1:1 »>IRT j.I • i"*"- t.H.i 1" 
UM a o . a •O ae -•• qil.l ipM r ouiFc» a -*• i411 {>í'» 

rjv- a e-...!ue."o •!iíirti, ii(i • :a: :a >• 
111 li i,i • I i •'• • •. :.í •'•» CP i •. i (I ̂  
ra : . COII.o l io 1 a l i .o ie, 1 •. :.-•.:: - • . .1. | ! ''Itl 
H--' • 11 Jl-Olt! L 

' i • n.OS •oi • pe la | r é P ( ' } • ' /•. h-.O 
V. • • tlnx eirn. 1
 1. '•twr lia'» Jtf axiürnf. -mp* ' • imes l o 

l ! l S l l . ee . d. l<'ut>fit!la. N J I. 

O- o »-..,< I ilores, (liai atiieníc, < d ' - I" as 
iirilui irai l imas dn i. ililiã, eneoill l.tniu o 

Vi;,iiiiçiv i ile ,S'. ]\inl'i, pelo preço. i l „ 100 
'•is, nas i-eguir.tes c:i«!is : 

Tttm Mareei,rl Dcod. iro. l i ! I!. 
liotcrjuini dn l'Maç:i,i da ( ailt.i-cira. 
l íuu ( jo i irrnl Cíirneir.», 4't ( ' . 
Hlia (Juiiitin.i Ui.e:.\ir..i, 
lín.i de K .1' >.i i, o- j ; ...i da rua 

lindará (••hariitnriai, 
la ia dn I lar.-;u. •r>. 
Itua <1 ii i i lo • 1! i-uvi, I \. 
if iia Santa Posa, Oít. 
Aven ida Itau^el Pctitana, '.'J17 
A<. i Kail^el IVslaiin, 2P5. 
Avenida Kiui^i I l ' .-taii.i, P !õ . 
\. . nhla It ingel IVstaiia, I IH. 

"il ida Itangei Pestana, 1T2. 
A .e i i idn l lni igel Peslana, 1 '•> I. 
ií11a lê {.'O Ftvita , 
Kua S-hastião Pereira, I ' . 
l íuu OinseMieiru ' !,ri. piniati •, (;:•. 
Itua Ypirangn, 11 >7. 
l íua < I' tier.l d ivlirn, i ">. 
1,'n i da t >.ill-' >|ação. I i 
Praça dn ü-pi lb í i . a, 11 
l .argo du Ari/Uche, 7m A. 
l.atgu do Arouel ie, St;. 
II ' i da (V)i)«'-!.e;âo l '.Mi A. 
tina Saiitu Antônio, li'> V. 
Itlta Jirijíadeiro 'l oliia- , ti'l. . 
A u nida Tiradeiites, 
Avenida Tiradonli , -S". 
l !na S. Caetano, <>•">. 
l í im da Estação, 11 A. 
Una Klorencio de Abre :, s 7. 
l ina d i l'istação, bl. 
Uie. < íalvà i líiieno, l ( i s . 
Una da I.ilierdnde, I. 
Una dos t armelita.-, l>9. 
l! i ( a rios • lumes, 40. 
Craça Joiiu M lides, 111. 
K i.i t i.ilvão Bucho, J. 
Una lavre. !>. 

A. s apitos dc >r niT.i, i uiup. ireecnm «a 
prio.a- da fuiarda civiea I I I . I I•"> e t'.l de 
i mda naquella- rua-, que, «bqxds de desar 
• :iur>'iii líí.-iy•• *. eoiiditziraiii n 'o para a Poli-
• ia j i i idaini nle ciiiil os fer ido- , Al l i clav 
. .di.-- f.i.Min iiprrseiitiidus ao dr. 'I lieophilit 
Nobri ga, d. I. "adu da iíil cireuin.-' ri|ição, dn 

< n i ç o á noite na lê partição Central d » 
Pel ieia (ji;c, d pois du tomar conheci-
mento «,1o 1'aelo e enviar os feridos ao dr 
Xav i e r de Burros para o comjxdi nte exa-
ti i' d o c u r p o d a del i i to , lavrou <> r - «p " ' t i vn 
au.u de prii.i i c m f lagrante. 

mar 
l o 

du 

« r . 

m u , 
Mi.-, imento 
1 eitrHdtt'1 : 
I >e Manaus 

tos-, de Ilorde is, < 
«San Nieuí.is>. 

SahidtiK : 
» Krasil >, par i *>•* 

re>, j-srx ItiieoiH V 
nina. 

M \'. \os. í) 

aambuco 
('urdiiiêi i 

Í.Í iiol ; l.» 

•anlus, 
ltauí 

; € Ci 
para 

•liil • 

i i paquete 
tarde. 

SalvuJjr sal.ii U 

•ahin li..iitein. 
e, i, ps-pieto 
• iíftS. 
1 1 \ vil 

• 11 hora» 
'••liçalves I' 

•1 
11 paquete » 11-piril.• S;inti 

•ta inauhã para u "'•'.!'.('. 
i MIA > Kl I V-. li 
<> paquete »Mavrinlí» 
Sal. 

9 
Alagftua • • 

noite fiara o Norte. 
m.II>.iú, a 

Ias. chegou tioje as 
le du Norte, 

m i m , !) 
O paquete M.l> e 

nhã para o Sul. 
— II psqueír «Ayniori'-1 stiióa as 

pata 
l.m;e 

r. 1, .ras 

— A » ompan i í i a l . 
r e d u z i r a tar i fa do ti i 
c o i i l o r m e a r lide pi.ui 

tednziu tainbci i i a 1 
bnl . t , a tar i fa (Io ntjuatdi 
ef>ni|ileta l ie wag 1:1. 

as r e - o luço - s for .mi 
ove rno do l'i. ' ado . 
A Soc i edade Beil<'t.>; ' l .te l ' i l 

taiuv í e * Mciui.-áçao, au t^ l i o i i t cn i , « i i t 
praça , d o t e r reno ( io j n cd u n. I, em rui-
nas. da avcnid '1 do ( ruze i r >. pela quan-
tia de HrlSásjtloO, j iara nel le e-ni.-iruir 
sua sedo sociul. 

V i i l a » o c 3 a l 
A N N I V E R B A R I O S 

fazent nnnos hoje : 
D ar. Domingos de Sousa Mello. 
O sr. dr. João Augusto de Souza 1'leury, ad 

^ íatlo no f>'>ro desta comarca. 
0 sr. Francisco Kugcnio 1'inlieiro e I'rn lo, 

tiaiccionsriu do T h o ouro do l- ̂ tad >. 
B A F T I E A S O 

1'ealisou-se liontein, na egreja de Santa Mphv-
S''iun, o baptisado da menina liiva. tilha do sr. 
fniz H. de 1'sula Ttamos. 

1 oram padrinhos o sr. Armando Pereira e a 
- .1. (I. Alice f-ox l*ereira. 

P A U A N V 

<!rosso mnto (Io rif/uri i fo i passnd 
poucos dia.i, na c idade de Castro. 

Aprcsci i iui t -se á ca a do sr. .b Nun< 
capital ista e f a zende i ro e m Castr ç a 
(••, um ind iv id i to , a cava l l o , d e o1 

pretos e m e i o embuçado , d i/e te lo e 
r a d o r e negoc i an to no rl ' ibi>gy, de 
acabava d e chegar , c o m uma car ta e 
l e t i a , falsai", c o m a ass ig i iatura d o sr 
sé P e d r o Júnior , negoc ian te e m Ponta 
O fussa . 

A lelra era d e Ui+OO.^Odt) e b em imi-
tada a ass ig i ia tura. 

O v i a j an t e myster ioso , ou antes, o v i -
gar is ta , a l l egara não pode r i r a Pon ta 
t iroí jsa receber a impor lanc ia da letra e 
o f l> rec ia -a a doscon lo , o q u e f o i fe i to , pa-
g a n d o o sr. Nunes a quant i a do P-':0t)0ijj;. 

O niyptorioso pe rsonagem, d e posse dc-
tão bella bo lada, azulou, e o sr. Nunes , 
c o m a sua boa fé , perdeu o seu r ico co-
bre . 

— E m P i r aqua ra f o i preso n o dia ."> 1 
d o passado, ás O horas da noi te , o indi-
v i d i t o de n o m e J o a q u i m C o m e s Corde i -
ro, por ter t entado v i o l en ta r t inia senho 
ra, casada c o m u m f e i t o r da empresa d e 
Saneamento , u fui r eco lh ido á cade ia des-
ta vi i la. 

N o dia I d o corrente, p e r t o das H ho-
ras da noite, apresentaram-se e m f r en te 
da cadeia c e r a de .'(0 e m p r e g a d o s da re-
f e r i da empresa , q u - rnerg ic iu iK nte recla-
m a v a m n en t rega d o preso, consegu indo , 
a p ( s a r dos e g f o i ç o s da a u e t o r d a d e e de-
v i d o ao seu g r a n d e numero , ar rebata i -o 
da cad t i a . 

i s t o f e i t o , l e va ram-no a p equena dis-

eiii rocha basalt iea, o p r i m e i r o t raea lho 
desse g ê n e r o no P i o t i r ando d o Sul . 

- — l í e f e r e o (.''imwrrco de l í a g é ip i r a 
po l ic ia t o m o u i oubec imen to de u m num 
t r r o s o o revo l tante n t l en tado cont ra a 
honra e a v ida de unia m e n i n a de H mi-
nos de edade , [ i rat icado, no (p i e se des-
con f i a , em um açoug l l e cstab í l c c ido á rua 
Marecha l 1' lor iauo, a l ém da praça Cons-
t ituição. 

A nuetor idnde j á e f f e e tuou urna pri-ãu 
o mnnd at proceder a au t o de c o r j 
de l i t o na innoeen t e v i c t ima , c u j o i s t ado 
é tão dep l o ráve l q u e n e m p o d o move r - s e 
no le i lu e m que ja/. 

í n T o i m a r a m ii <)>íiiiitlo hi>,!
:

/n. d 
lotas, no - . " i l i - tr icto d e P i r a t i n y , Iu^ai 

n.ominado ijtiitomho das l ifiiirirtiy, que 
tndiv i ' . t ios pcr.cr.sus t êm atcadi- f o g o a 
l i versas p ro j i r i i ' im l es e (asas , entre a » 
p iaes a d e d. S tnho r i nha C n l a r t c e u do -

pre tos a f r i c anos M a r g a r i d a < I smae l . 

I 0 L H E T 2 M 1 -õ 

A C A L U M N I A 
l.ttnatice original 

H E K R I O U E P E R E Z E S C R i C H 

I . I V I Í O X I V 
OM t r e s n m n r r s 

C A P I T I I.O V i l 
O beijo iê amor—Flanoa sinistros 

0 dinheiro aplann todas as di f f ic idda les. 
— Fn[)era lá ; co heço outru (p ie está tn«-s-

'ao ao nó, <• ii qu iu não é d i f t ie í l f a l a r : 
C'>ntrabandista e m GiKraltar ; iih <o-ta 

p|irei o duma iallainiiiaçã.i de olhos, prodit-
2id:t pela explosão duma arma, c desde 
'ntao o l iomein iieou mo nuiit > reconhe-
V'1" WH1 Renove/, conhecedor da lei 
1 •'•mpe.-tadeí); serviu em vari-.- navios 
^ sltA bordo como r uitra nw -Ire, e (|e to los 

n { 7 " " ' l o c x p ^ H i d . » p o r d i eolo. K um 
juito f n s a n f na hi-toria trágica dos m ires 
f j i sn i o o visitei em O ibra lUr o r i i ruan lava 

brijçue chamado .1 T"m,>hr,a. 
corno sí- ei ,ama o ber(>e» 

Í V t r o T e m ^ s t a . é frr-gne* da taberna 
aac o rjtj f mdeu I -

a l gum, e t necessitar 
v ive no 

de meus 

serviços, doutor—diç -erne e l l e—mande i 
taberna de e pergunte ao dono pe 
la minha pessoa,(pie ellc lhe dará relação • 

ftaphael csrrcve na carteira todas aipicl 
la.s informações. 

—KstA bom; irei pmetirar o tal I ' ietro. 
—Para isso u preciso i r a ( i ibraltar. 
— P o i s irei. 
— M a s n io ha certeza de o encontrar. 
— Kxix rimenta se. Se faz eontral iando na 

costa, não é dift ici l < ucontral o. Agora vou 
fazer te urna pergunta: Tens a certeza da 
creotila v iver tres niezes V 

—.Se llie deste só doze gultas, pode v iver 
noventa dias. 

— B>>in; ag'ira jura que lias de olnlecer-
nie em tudo até o dia da vingança. 

— Duvidas de m im ? 
— N ã o ; ma- necessito ile ouv ir o teu ju-

ramento. 
— P o i s bem, juro. 
Kaphacl estreita a mão de T a n g n a y , e 

acere-eenta: 
— K m antes de quatro mexes meus 

haveres m rn> teus; meu pae ficará v ingado 
o doutor Sid Mal iomctl i Ben nd j é m e 

dará os parabéns j>e!o Bi n engenhoso pro-
j e t o . 

JíejxHs vai sc d- itar. 
Tangnav não pôde conciliar o somno. 
E m vão procura adivinhar os planos de 

-eu afilie- lo. 

- Ah !—diz de si para si. — K ' preei-r 
que o veneno da vingança e-leja mui to ar 
raiga>Iu no rurnção d> Haphaeí para qtc 
liá > suecnmbri ante os olhares incitador -
da rre-illla. F i le tem vinte a m o s , e cila > 
formosa como uma sereia. ( reio >jt>o -e não 
vingará. 

De|»>is T . inguay fica adormecido. 
l i sunuiu p >e p i n t o linal ás sua- diva 

[fae "K -, 

C A P i T F L O V I I I 

A hcr.i da m i r t> 

T res dias depois dos aconte intento- qne 
acab ono- referir, acbn-sc o m «nri rdute 
ii e i l iece i ia do leito de Paulo, para o aju-
dar a bem morrer . 

Se rito nove hora- d i noite. 
Sobre uma mesa da al'-ova, cotierta de 

um tapete negro, ve-se um cruc i f ixo de 
imirl im, a l lnmiado jior duas velas. 

O mor ibundo mal |»* ie articular pala-
vra ; a fad.ga ( >>- soltiç.w i ubatgam- lh" a 
Voz na garganta. 

I I sa ' . rd >t>-, rúmr>ir|.-i !•> « l i iabori >'i 
agonia daqr.clle seu i rmão em lagrimas e 
ii i- riu-, r iflo . m. i i ' dnas trare—<-ir-.i< de-
baixo da eals-ça do enfenuo. 

Paulo (iemoiMitn! o OTI ngr»>.l -i-imento 
coro o (•!bar rmbaciado. 

— Appi-oxi in» s. a minha n l l ima le .ra— 
uiurciiUM J - rnodo quo mal ,.er"--b--. Mi 

nua alma ei 
burro impu 
Nada es;».--ro 

— A c! 
de 

brevi 
>, d - -
pqrqu 

menei; ile 

- se viu np.irt.ir d"i 
ta m il -ria criminosa, 
p. i|U>-i mu to. 

11 a- e inümt i—ri sp->u 
•ontric; i i na hora dí 
t ilit ina, e d i - j > • pari 

sacerdote A 
morte aplaca n ( >l>-
o [K-rdão. 

— A h ! Eu t :.!,•> sid . um grande p 
d o r ; eu sempre apart i os oil io- do ceo, 
par» f ixar ciibiçosos no o'ir>> e nos vi 
prazer, s d ' - t e mundo ; quando voe. , padr ' 

au ••nta alguns instantes du cabeceira do 
meu leito, ve jo desenharem ->: nas paredes 
deste quarto vi-õ - tenebnisr.s; a iii irte 
fazendo esgares e visagen pa\ > .ro-as, vein 
seiifsr -e aos (le minha e.irua, e as orbi-
tas vazia de seti" olhos, apesar d não te-
rem i t » , par. com rjoal oTIio d " (Jemoniu ipie 
lis- faz pnralysar as fracas pul-aç>" < d > co-
ração. I I gr i to da conscii-ii' ia p-r lurba i r>|(-l 
iu -nto as curta.» horas (1" np » t i -u que des-
frueto. a recordação de hoiitern « I P i i l t MB 
meti cérebro Achos amea ,ador- -, que me 
traz-iu á imaynaç . ; > ns in fâmias (pie hei 
eommeí t ido . 

K o ii. /ribureio não j xe l - eoi.tin lar. 
I ) trabalh > da mort . »i cr -c-en•!•• como 

a onda qu-s> 'eu apella ao soi>ro da temprs-
ta>le. Aqne l lo lione-ru qu • adi jaz no leito, 
pie «ente abandonarem no as forças vitaes' 

junta Ktn má.ei descarnadas em tom suje 
pliçfUite, e Mha r>»;a w sao-rdote corn os 

•slnigal 
pinta 

tirai. 
af l l i 

dradus, 
>11 u e-

i 
c dir 
Ul-ul l. 

/. em 
tribn-

i ; ido. 
ntrar-

lv 
lll-S' 

ipi • S 

pirito. 
O |-astor >:.i 

alta u si-1 /;,. 
(piandu palavra» 
lado m .ribtindo. 

— A h ! - t o rna 
aqui, rio curaçe 
timas jiareellas da vi la jque r tam 
corpo; ('• um eal->r que 'p i - ima e > 
em braxa. ' p i e tormento, meu 
( p i e horr ível agonia !... S a m o r -
ta, poripc- custa tanto a chegar V 

E novamente fc a e-"/aid i. 
O -a -rdote continua a I r . 

fortalecendo com -tias palnvv»-
qiK lia natureza q>i • se inclina 
d o t imulo. 

— M e u padre—torna cm »egui !a—rogue a 
Deus por minha alma, junto Io men cadá-
ver: as ora ; V-s d o » justos cie g mi até o eco. 

— A vida, ne-1 tiIIn.—resfsm-l.- o sacer-
dote— é um g e m i d o mais ou meima pro-
longado, a creatnra que |>ermitti,.i aeoutar 
o santo calor d » f>-, não t emo a morte, 
pur itie deste r n o d . p r- b"- já as j o r tas 
la Ji rusalem celeste: re- mc-ritrs o te>i es-
pirito pen-a na ( t e m i d a l> r i.> t>- eaqn#>ça» 
que a r - l^mencia d - D- é infinita, e que 
só repel i - os r' fc-..!>.)-• e qne r, |en u l t imo 
suspiro, que •» t - i riltim-> p-r . - imento. o-j. 

sinto 
as ttl-

i iu m - a 
:n-» fe:-ro 
padre '... 
está Cr-r 

- ps dmos, 
cbristãs a-
eru bu-ea 

tua» ultimas 
ipn 11- i|H" te1 

E (> SI rd 
ert lei i ixo i d-| 
b l indo. 

Paul. ' 
Slls e (!-• 
dita* lairrim 
Ia» suas fac 

N este m 
Vez—, 

I 1 a .' iii i - : 1111 
mas [ inlavn 

ilavr i 
p.td 

I I I 

lia o r-.s?o 
seus '•; ico 
ias fervori 

- desmaiada» 
m-r i to um r 

(lúc-
idos 
»". q 

o "ojs ( lo iu ,ri 

r- b.-l!.i d - .le 
Ahm r—allat. 
• r—va iam pe 

l o i i o bate p >•• 

qr> r ainda articular algu-
mas não ç-u isegue senão agi 

tar o - lábio para talvez ('. í x ir c#cap.ir o 
u l t imo ab nto. 

O um .-.lote levanta w>, eutkaai o H> . , , „ . 
l io ;ib<-rto sobr. a fronte (Iu mor ibundo , » 
nj(K-Ihfi «e j un t o ao leito. 

— M e t i I M i = '—exc lama ( p i e a nlrua d e * 
te |h i ;elur a r r - j * odido, au ebaie lo i .ar o ' 
l iruiK» « lo cor(H,. seja recebida na tua ls--
mavent f i rança. 

Knta » o mor ibundo, d.ii.-I i a u l t ima ar 
rançada, endire i ta -e l io ler ., < abriiç o e l o 
( om re l ig io-o f e rvor a p.el ida in a*. m (pis 
t em entre a- mão - , excla iua com a vn » i -
dadt precur-»>ra do si lencio eterno. 

— M ' u padre, que se ciunpnnii as r.Iti-
ma- di-qx>si.;,v.. (pie hf. i i t ' iu ditei « a «•»• 
> m » . . desta aldeia; a luz foge de meu » o 
Ihos, o meu ei,ra ;.«o i -tt i » , hirto > nrtttn 
l i morte. Angela.. . f l r nriç- f «p i la^. 

Mi - ' - - — ir- — — — • -

\ 
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rbailag do edifício <1» cadela, Cumaru Municipal, 
reuldencia» do» coronéis 1'rcsle» o Vieira de 
Morace, aclinvuni-ae focrieuuicnto lllumlnndus a 

O banquete que ser:'i de 50 talheres, offeetuar-
«c ti il* 8 hora» du noite. 

Itealisou-ac, como tíiiliitmoM dito, o lauto ban-
quete o(fer«ciilo no* ara, vccrctarioa ila Agricul-
tura o Interior. 

iV i~alii acliavn .se rapilclin-ninontc orinunenln-
dn com tufos de fnlliieroni, escudos e baudelro-
Ias, formando um conjunto attraliente. 

A mesa, em forma do T, aculuruin-sc : á ca-
beceira o dr. Hotelho. teud < a rtun direita o dr. 
íiusltiTo du Uodwv, llaptisln Cepellos; e a cs 
querda os dia. Alfredo Maia, Antônio 1'inulo 
v cortinei Fernando 1'restea. 

1'ina orcbealra, composta de gcntllisNUiins nc-
nliorllas o cavalheiro*, tocou uo principiar o 
banquete o livinno nnriaiul. que foi ouvido de 
pé, executando em HCgui.la varias peças do «eu 
reportorio. 

Ao itrsini, o dr. Campos Mr.ia, deputado es-
Ia luai, iniciou a «crio do» brindes, sandii-ido, 
«tu Kiibslancio» i discurso, ao dr. CaiI.a Itotellw, 
Hogutieln-nn outros brindes dos ura. 1'ulri Voss 
ao dr. Codov, em uotne das escolas c do povo 
de Itnpclinlnga ; th» dr. Ufrodo Maia, aos cria 
dores e expositores deste certumeu ; do dr. l io 
doy á prosperidade e progresso de ltapctininga. 
representados na pessoa do ar. coronel Prestes; 
deste .10 dr. Alfredo Maia, do dr. Campos .Maia 
aos representantes da imprensa do sr. .s?Pt. •• 
cha agradecendo em nome deita e saudando o 
presidente ila CommU.sfei H '^ioiial. l'or ultimo, 
falou o dr. farina llolellto, que ergueu o blin-
de de honra ao sr. Jorge fibiriçú, presidente do 
listado. 

Os drs. Carlos Uotelho e (íustavo de Iludo}-, 
fatiou Kotfllio .ruuior o outras |us-[>as Ihispe-
diuam-so na residência do dr. Vieira de Moraes 

deioius, nos boteis e em cas. s particifa 
res. 

No dia seguinte, pela manhã, o sr. secretario 
«Io Interior, em companhia do coronel 1'rest 
visitou u uiagestosiii edifício d.t escola comple-
mentar e grupo escolar. 

A » S hora* embarcam n no especial que os 
devia conduzir ' » Paulo, onde chegaram és 4 
horas da Urde. 

Viraram em ftapetininga ot* ret>resentantes õ > 
Fanfulta, do Ueunlch Zcilíini/ e do Criado>• l\iu 
tinia. 

O nosso correspondente especial, sr. Malchior 
de Mendonça, por motivos do serviços referen-
tes a esta folha, regressou pelo trem que da 
queda cidade parte ás I I horas, 

Havia terso reunido hontem mesmo o jur j 
que tsm que julgar os produetos apresentados. 

t< ar. tenente-coronel Jorge 1'lantade. que 
como representante do governo faz parte da 
commissfk" julgadora, desde que chegou áquel-
l.i cidade teai sido incnuçavcl, na classilicnção 
dos produetos em exposição. 

Sabemos que o governo, comprará, para se-
rem empregados na força publica, todos os uni 
umes i-avalisres que forem premiados na expo-
sição, estimulando assim os criadores. 

T E L E a & A K M A S 
Serviço especial do " COMMERCIO DE S. PAUtt.0 

fl< ttuicrioiMu»^ quo «ao um povo cxcesMivsinicn-
** te original, acabam de 1'umlar cm Nova .ler-
tívy uma escola do noiano para ímilhcr.ís. Kis 
alii uma iiléu esquisita o I.K»I1«I ao mesmo tempo. 

o hmiiiiii, como ttulo maia, deve ter a ema 
estliei»t*a, Mia arte. 

II* mulheres que não sabem dormir, r 
exista que seja mais iusuppurluvcl que o 
domiir. 

Qtinntófj maridos não hc têm divorciad» 
mulheres» p«<r não poderem fsupportar <>s 
1'ortes ronc-is ou a sua a^Haç-io continu 
r;mt« somno ! Os nossos amidos i/an/re: 

nada 
mau 

das 
seus 

du 
têm 

nr/.ão: a mallier deve ser educi.ila, mesuio para 
o somitt* 

Para que uão venlia a perder r> predomínio 
tpuí . xc.i-e Sídire o homem, é necessatio <jue 
ell« sai'»a in.iuler a sua qualidade de rainha 
em t v'í »« ijm minutos de sua vida, <|i!.,r acor-
<lad" 4'ter dormindo. <^ue ha de mais ideal do 
íjue uma lonjio^a mulher entregue • num lindo 

de oudulante ahan lon >» ú » «Iflii-ias t!t-
um «amiio rueoiUortanlc « « uhuo V ii' u^sitn «juo 
os pintores lôm pintado ( reaturas adormecidas; 
ás vezea, para lhes dar mais graça, põem-lhes 
nus lábios o eníeite de um sorriso. eerla-
mente isi<», isto é, a dormir com esthetica e 
elogaacia, o (pio as discipulas da escola de 
NOVA «fersey irão a-j O.I aprender. 

Klla» aprenderíu», niiuralmente, que não de-
verão dormir com a bocca muito aberta, porque 
isao lhes tirara em grande parte a poesia e a 
beliOMM, m.H os t/anl.rcs lhes permittirão, sem 
dtivida, a«lormeeer tendo-a um pouco entreaber-
ta, de fôrma «a deixar transparecer do dentre o 
carmin dos lábios o collar alvissimo dos den-
tes... Elias aprenderão, além disso, a uão dor-
mir, nem pouco nem muito. O som 110, quando 
insuMcionlc, oceasionaa irascibilidade, a anemia, 
a neHrasthi-nia e outras moléstias e^uats, e, 
quando demasiado, não deixa também de fazer 
mal á «aúde. 

A idèft da fundação da escola do somno é, 
sob todos os pontos de vista, magnífica. Mila 
concorrerá mesmo para o benellcio das mulhe-
res que, educadas na arte do somno, não cor-
rerão o r'iM'o d j vèr seus maridos proporem 
inosperfftlimiente uma aeção de divorcio, i>a-
Hía-los no seu máu dormir. Mas poderão as 
discípulas da escola de Nova Jersey se lembrar, 
durante o somno, das lições ministradas por 
seu mestre V 

Conseguirão os americanos que elias proce-
dam, durante o tempo em que estiverem entre 
gues a Morpheu, secundo o <iue lhes foi acon-
selhado ? 

Temos sobre isso alguma duvida, mas, em-
fitn, não nos admiraremos muito se as diseijm-
Ias se mostrarem tão origina es como os funda-
dores da escola, correspondendo á su.i espe-
ctativa... 

I N T E R I O R 

A r e v l s t n i m v a l 

1UO, l (t 

l leulis't-so nnintiliã tt f írniulo ivv í fIu 
tttivnl pura co iu inomorar u Imhtlhu tio 
lÜnchtielo. 

N cssn i w i f l . i to inarno parle onze na-
vid.s de f íuerra , i j t io ron t ia fão l i e s d i v i -
s õ e s , coni inandi i t i i l i ) a e?i|tpnlia o cmitra-
al tniranlc ,luúo . l i i s t i imi l c ( ' fucnea , clicCt» 
do o.-tutio maior { f f t iora l da itriiia< la, qttp 
linsl./ur.i o seu pavilhão 110 tou fU i , a i l o 
Hiiti-hichi. 

A 1." d i v i í â o sorá compos la d'e.-.-:e rmt-
rai,'iido, tios crti/adiirt-S Utoro^o e Tinintii-
(Inrr e nttvio c^cola Vriii>c;rt> ile .T/rçi . o 
será 1'oiumainiada pelo ca[<ilão d « ma r o 
g t t - rra Jofn» de A n d r a d e Lc i l e ; a ' . -cr i 
t o m m n n d a d a ]n-lo co i i i ra-a lmirante l ' i -
n l i c i f o ( I n edes c compos ta dos lo t i raç idos. 
Dcoiliiiv cap i l anca : l-'hiri'iiii <• tios cru-
z t idores - torpod f i f os T:imniio e 7'«/<v •' a it.a 
será composta dos to rpde i ro i l'rth<i .!/'• 

jímso, 1'n/fii Ira O /IVJÍ/Ü liol" n!r< V. Sol) O 

con i inando d o c a p i t ã o do m a r c ^tivrra 
l ' u r t a d o d o Mendonça . 

A esquadra formará no f u n d o da l>a-
hia C de.Milará e n i f r c n l e d o l i i a t c -SV/CIÍ >fnr-

(lim, ondo oc a c h a t a o sr. presidente da 
Republica 

No Arsenal dc Marinha formará uma 
c o m p a n h i a d o c o r p o d e iu funtcr ia i i e 
m a r i n h a a f i m d e p r e s t a r a s cont inências 
a o c h e f j d a N a ç ã o . 

A CcMtn <Iom L . n / a r o s 
R I O , i o 

l íealisnít-se h o j e n o respect ivo h o s p i t a l , 
a festa d o s l/tzaros, t e n d o a elht compa-
recido o sr. pres idente da Uepuhl iea que 
foi acompanhado do chefe da sua casa 
m i l i t a r . 

O hospital recebeu grande nume.to de 
v i s i t a s part iculares 

< ' o i i i |> i i i i ' i 9 : t >1» u c í a r H r a í ã » 

1UO, 10 
C h e g o u d a Kuropn , a b o r d o d o v a p o r 

(Jnnlíllirir, a c ompanh ia dramat iea d o 
; l e t o r LOdttardo ürazáo . 

l>OSIIK>1lOlIO 
R I O , 10 

IO' inexaeta a notii ta que t e m corr ido 
de que o e n g e n h e i r o da Lii/lil adoeceu 
d e v i d o :i n iurdedura d e m o s q u i t o s , e m 
Maxa inhond ia . 

ali t iti io já se acha re.n-

. M a l l i o a 

Ma-
direi to- i 
ittira 01 

Camara Miisiiei^aS 
1'i eii'lriiri'i il» »r. dctullo Moulriro 

A ' sessão d e ante -hontem c o m p a r e c e r a m 
os s r » . Când ido Mot ta , Ce lso ( u réia, Cor-
reia Dias, Ho r t a Júnior , O e t n l i o Monte i r o , 
S a m p a i o V i a n n a , Asdrt thíd d o Nasc imen -
to, N ico la t t I 'arttel, t i ou l a r t ÍVn t eaJo , 
João A m n r a n t e o IJayn iundo Dupra t . 

I ' 'oi lida o approvuda a acta da sessão 
anter ior . 

O sr. S a m p a i o V iannn, I ' secretar io, 
deu conta d o seguinte ç\-pe l iente : 

D o u 3 o f f i ios d o i r. p re f e i t o . 
I nd i c a ção do sr. Sampa i o , para q u e se-

j a m c h o c a d o s coinhust ' ri - d e i l luni ina-
i,ão tia rua l ! e ! l a Cintra, t n í r e ít a v en ida 
1'aultsta e a a l ameda Santos. 

O sr. C â n d i d o Motta ped iu ao se. pre 
s idente qite se enU ndesse i on i o sr. pre-
f e i t o para sa t i s fazer o seu j i ed ido d e col-
loenção de comhnstore - dc- i üuminação na 
v í l l a dc P inhe i ros . 

N a d a m a i s havc r i d " a tratar se, fo i sus-
pensa a sessão. 

O engenhe i ro 
tabelec ido. 

<) j l i l l t o i ' 

Cio, 10 
C o n j u n t a n ento com a c o m j mhia 

chegou o p in to r portugn .1"-
l l ioa, que f o r a m recebidos pi 
ria d o I íaliinet • I 'orttigr.ez. .1 • 
d iversos l ion iens d e .letra . 

Mal l ioa j-as-irou pela eida V . 

I ' > i < ! » l a í»n-->43vu i ! : i l i a a r d n 
^ l i c i o n n l 

R I O , 10 

I n a u g u r o u - h o j e . a Kseoln Prat ica du 
Guarda Nac iona l , havendo discursos en-
tre os qttaes a l guns e log iosos ao ex-mi-
nistro Seabra. 

A Uunrdit Nac iona l de São l ' au !o es-
t eve representada pe lo corone l Fe rnando 
Mendes d e A lmi- ida. 

C o r r i i l n H 

R I O , 10 

Rea l i z a ram se ho je as corr idas 110 D", l>i/ 
Chih, que t i v e r am g rande concurrcucia , 
s endo o segu in te o resu l tado : 

I " p a r e ô : M n f i m i em pr ime i ro logar o 
Ih iral e m segundo . 

Pou les d o p r ime i r o 12ÍÍ400, do Sv'gun-
i lo ti:S,üi200. 

T e m p o , l iK". 
p a r e ô : H i h i em p r ime i r o e ( iu l l í -

moor em segundo . 
Poules do p r ime i r o tiOí-lOO ; do segun-

d o Í0$700. 
'1'enipo, 104" . 
:»" p a r e ô : /•'</.<<•«, em p r ime i r o c Mu-

r ion , em segundo . 
Poules do p r ime i ro , 

gun i lo , '.Máíiisoo. 
T e m p o , 6 7 " . 
4 " pa r co : Snir/iin 

Aruhfi, e m segundo . 
Poules do p r ime i r o , 

do , r>ofiooo. 
T e m p o , 107" . 
f>" p a r e ô : /''errumrnln, e m pr ime i ro e 

M i k n t h , cm segundo . 
Poules do pr ime i 10, KJifUOU; do se-

gundo , IGíiSOO. 
T e m p o , l - í l " . 
ti." parco: <'upitul, em pr ime i ro e Ciipri-

rha*n, e m s e g u n d o 
Poules do pr ime i ro , !U.>>00 do segun-

d o i M ^ . i o o . 
T e m p o , I l i » " . 
7." parco : l'iii rri

l
 em p r ime i r o c 7 V 

tjnftrfi, e m segundo . 
P o u l e s d o p r ime i r o , <»i'S-UW. do s egundo 

14S700. 

OOr. Solf, proverrr. Ii>r <la-i ülia» tle Samoa, ara 
ba de informar a.=* aui-tori-Uele^ allemãs ile 

que o » r;itoi tra/em a i-r.liTila num TerilaJeiro 

Íteri^o ^ «rr.ear:i'!i destruir inteiramente a co-
l-.eita de cacAu. f temi'.oi.* roedore» correm a 

região em j^ruiidea I aü.loe, «tarando planta-
( ) M , com espccialid. !e a* de cacau. 

O governador enearrejijn o sr. Rittersliofer, 
eepecial sta berlir.c-z, de ir .4 Afric® e empregar 
todos ot mei is possi ei» para combater aeme-
Diante praja. O «r. I!:ttersh<-.fer deixará a F11-
ropa no dia H dc maio, levando diversos vene 
noa • ama colla de sua invenção, com a qual 
unetará aa arvore» ameaçada». 

E m vão ae tem tentado iá inoeular uma mo-
léstia mortal nos ratos de Samoa. Se, porfaato, 
o sr. Bittersbofer não lograr t.orr, êxito na f iia 
missío exterminadora, rc-itará abar.d :tr a-1 

jlliaa eantaminadas á l u i triste s->r!e.• 

n,j$!>00 ; d o se-

, e m p r ime i r o e 

17.f>000; do segun-

r v o l i i « • o i i l i t l o i i c i i t l 

L O N D I í K S , 10 
Os jo i i iaes d esta cap i ta l not ic iam q u e 

a l íu-s ia env iou a chancel l t ir ia inglez.a 
uma nota eon l i d ene ld le la t iva e\p.tn-
são j i i j ioneza na ( > m 1 , i d l e gando ns pre-
ju í zos d ' n h i dccarre i i los aos intensse.s 
russos, o quu vai de eneout ro a o t ra tado 
de juiz. 

• ' o i i f i - i v i t e l H 
K O M A , 10 

O ri i \'iet r Miintn I teve b o j e l o n g a 
eotuereac ia com o .sr. . ' l ittoni. 

Assegura-se que c.-sa oonfer^tieit i t un 
relações c o m a tr io l iee al l innva. 

A v t i i - i i ) ! n 

l » l ' M N O r f A V I ! i : S , IO 
A ep idem ia da v a t i o l a alastr.i-sa cx-

traeri l intir iauieníe. A p'>;>a!ai,.re« nega-no 
tt ite.-eitar a vac.-iaa ol>ngnt. r ia. 

i t r l r s a i i » a o 4 ' w n s « - « » ! S i » £ ' í « » i . t i t i u -
r l v n u o 
M O N P K V I D l i O , 10 
l 'oi n o m e a d o o s enado r IMttnrdo Acc -

v edo de l egado o i ien ia l d o ( ' . ingresso Pan-
Amer i c an 1. 

S ta ju i i - o sM i i o i!i> i i a i i i i K l o i 
Será apivsnutado na ( lanuirn tun p -o-

jecto suppr im indo o ir.i];o.-:t > inhnuieirp 
sohro o ca r vão m ine ra l e nwch in is tnos 
agrícolas. 

Oi " í t i »n !> .m; ;s « » i i s J u i s t e f i a l 

M A O l i l l ) , t o 

O i'ei a p p r ivou a o r j . i u i \ão tuinister ia l 
segu inta : _ , 

Pres idênc ia ,—sr . M o r e i ; In te r io r —sr. 
Qu i roga UalK.-tet'.>s; E x t e r i o r — o d u q u o 
A l m o d o v a r ; 1'az.enda-- Atnós S a l v a d o r ; 
Guerra- Loque ; Mar inha-— Coueas; lus -
t.rucção Pub l i c a—San Mart in ; Jus t i ç a— 
Cel letnelo ; Agr i cu l tura - t íasse t . 

— A ' s quatro horas ria tnrdo os reia 
par t i ram para La-Círrgi ja. 

I l e ü i ü i e n ) 3 ti o 

p r r K R S D i M í t i o , 10 

Desmente-se a d m i i s s ã o do sr. C o r e -
myk ine . 

A k ( l e r l i i r a f õ e s «1«» i t o v e r i i o 

l ' A IMS, 10 

O sr. Ton ison , m in i s t r o da inarinhfti 
i n f o r m o u ao sr. Destotirncl les, (|tte a de-
c lararão do gove rno s ob r e 11 questão «Ia 
l imitai,ao de a rmamentus nu.uvs s.ra l ida 
11a terça-feira, ás Câmaras . 

Pssa declarai,ão a f l i rn iará i a m b 111 q u o 
o g o v e r n o não precisava i b t i e t i i s os ex -
traordinár io para eqoi l i l i rat ' o un;r.mo:i-
t o ; insistira na nocof.sii lede da er.ai.-ão 
da < 'aix.-t 
propo ta ! 
'elidas c 
•iies para 
ia a i imis 

0 TOMATE 

i'a C.anpanliia l.vr 
CA.V. E E K Ü S T O COX.I.I 
•,i rjue estreará no f'i>hjt/i*<iina. .S a 

â Qulkra Ü9 arras n S. Fado 
A o X-rmtJ di Cuiitwido escreveu o sr . 

1\ A . dc A z e v e d o , agr i cu l tor nesto Es-
ta l o : 

C m obse r vado r imparc ia l , o tr . P e r c y 
l lu l ton, u m d is t ineto mo^o norto-anio 
ricttno, q u e percor reu o l i s tado do S ã o 
Pau lo e m v i a g e m d e instru'(. 'ão c ommer -
cíal o agr íco la o c o m 1)110111 t i v o o pra-
zer de t r ava r , conho i ímento nesta c idade, 
r e f e r iu -mo ha dias uma observação , q u e 
eu t a m b é m j.i hav ia fedi. 1, sobro o mo ra l 
da classe agr í co la deste Kütado. 

No t ou aque l l e cxcnr-ionís.la quo nas 
d iversas zona- agr í co las o n d o p reva l e ço 
a monocu l tura , o l av rador de caIV-, vi-
v end o a ter rado ,í id m l i x a d a valorisai,-ão, 
oberado do d i v idas o j iortanto de d i f l i -
ettldades, i leuuucia ao obse r vador menos 
perspicaz sympt «mas inequ í vocos do 
e r ande aba t imento mora l 

C o n v o c a n d o c o m d ; v e r - " s l av radores 
nc -sas rondii,'õi s 1 a fouse l l i amlo-os a 1111-
i-iarem nas ('.aras d i s j i an iv t i s d e suas 
fazendas uii iras culturas au.\1ians, q u e 
'U lercce io a:-lualmcnt • lucres remunora-

icll 

ou ra 

dc Pisnsões; « m u n i c i a r á n o v a s 
do pro je •!" - i i " impostos s ob r e 
o d e s e n v o l v í i m o i o d e a socia-

os fuuccíonar i ; l ia tará a inda 
1 ia, da ref'>rn,a do conse lho dp 
não mene ionará o u ' 1 

r.nal 

lai 1" 

• ; a l l i rma ia . 
1 tio tio. inanttr :i paz. 
ra a I' r:111, .1 

) » a t ! ' U o 5>:sj)!s 

1 'AU iS , 10 

O ]'•:<•!<1 ir publica un i 1 I . 
nua d i z endo i-a' s id ' » de>e 

. íl' S-MO 

•»i!)ili>l c-outra o papa. 

íi Bí 
f . c a i e s e s 

S n n r . t i B i i a 

(V !>:U\\m f 
tllCll' : >, 

tanir-ntc 
Jt o i '>•••• 

t-11'lo -

>1, .1. 

|»ct 

'.V 

|0.l 

r.oti-

t t.'i 

[•'>;r|Minin:\ inapto!:.' 
tom tloiiH o.xpccUcuio» iie.^i. 
cxccllcuti COID orrciicia. 

A atrra<loti fr.n 
que, ulciu t! • i c^ ihir .s.» rn 
HO tio rir vlr-ta.-j c^init-j 
<l(;nomin:i'l.\H O 'mui. • i!o if! 

loa t o í^juc ID [Kialrl 
sada. 

Tanihcüi O f/r.elc pvntio 
«ucctvso. 

— Hoje. espectaculo dr» com 
variado. Serão cxhil»I<los OM retratos 
II, dr. Kodrijjuca Alves, Lauro ÍSIuIler e 
I Vçanlui. 

Serão representados : |»ela cltiina v-.»z 
drama no w-ir, c pela 1.* vc.:, o su • c^-o i 
co—/•" prollbido iftrar. 

l ' o ! y U i e a n > n 

ReaHaaram-se liontem, neste theafro, os 
espectaculoH anuunciados, tcudn «idn t ím ;i 
levada á scena a revista—f*o l-in a I 

A concorrência foi l»ôa e a pc;« muilo 
dou ás famílias que assistiram a urr 

—Hoje, espectaculo variado. 

HIIKO S t e l m v a . V 
Ueaüsase hoje, ás 8 lior.is da 

salão, o concerto vocal e inslnincuta1, oi 
nado pelos professores Lui^i Chiafiareüi •• 1't 
do Ottero, em beneficio <lii fainilia do fali,-. ido 
medico «Ir. Tibcrio de Almeidn. 

O sr. dr. Victor <iodinho fará tambain u:ifa 
conferência literaria, falando sobre — !•!<'• as r 
tu te! l> yen ei a dos Animara. 

C i r c u l o H e e r e n t l v o V í l l a S t i i a r i ^ i e 

i :n[>o. 
Mov i i i i cutu g e ra l 

Hju. 
ila Casrt dc poules, 

3 È T X T E R I O R 

A col .« lia 
Y i c t o r m n ciuera 

^ " i s l t r i i « r a l n l i a MAi>r;n>, 10 
iDgíeza vis i ton l i o j e a ra inha 

teceu rica jo ia . 

r r o c e n w o « l o n t t e n l a d o 

MAimiD, 10 
f o r i t i nua ra ít^ c l i l i^mcias relat ivas a o 

processo do a t tentado contra o rei. 
Mora l , o autor desse attentad•>, não fi-

gu ra va nos reg istros j*» l ic iaes f onde con-
sta todos os anarchistas eonheeidos. 

r r o p l c - c i u s |ftol4ti«-]t«* 

TAUIS, 10 
A s s e ^ n r a - s e n<"»s círculos f to lHk?^, q u e , 

a i n d a no corrente anno , dar-se ão n a po-
l i t i z a in te rnac iona l acontec imentos d e 
g r a n d e t ranseendcncia . f » l a n d o - s e at*'- e m 
noras a i l iancas. 

1 ',.< 

D. MIS 
:' !)• oi 

as mo e ariin.ar.M , rea 
ar-iu dançante, oifere-
1 associação aos av 
itrHo st, ;,•'/7,7/. 

Com o máximo entlius 
lisoti-se alite-iiontem o 
cido por esta nvuipatliic 
socios o convidados, no . 

A' 1 l i ora da noite foi offerccida uma inc 
«Ir* doces aos convivas, havendo nessa eccasiâo 
diversos brindes, entre os quaes destacamos 
o do sr. Mario Caldas, rjtio eiri noi:,e do p r e » 
dente do circulo, brindou num elorjuente «lis 
curso «• com grande cnthnsiasino o ('omuirrcif 
di- S. ]'aulo, na pessoa «lo seu representante 
a;li presente. Por este foi agradecido, tendo 
fallado também o sr. .faí ome 1'oci, representan-
te «Ia Tribuna Italiana e o sr. José ( ampi, 
secretario «lo Circulo. 

•Somos gratos á directoria «1o Circulo, p .lits 
gentiiesas dispensadas ao nosso repre.i •nt.mto. 

( í r u p o l l r i « i i i i i t l o « » 
« . l l i i m n o » « l o T a l i i n i » 

líealisou-se ante-liontem, como tinha sido an-
nunciado, a rc«-ita desta sociedade, na respe 
etiva sede, ii rua f>ri#a«lf'iro Machado, n. 3. ' 

Pelos amadores que compõem o mpgnifiro 
rorpo scfTiico, foi representada a comedia em .') 
actos «Io sr. C.'ar!os ISortíes—O yenro do Cnttatvt, 
cujo «lesemptriho agradou extraorilinariamentc. 

Agradecemos o convite que nos enviaram. 

P a U a p i o ftilvA 

Kste eximio flautista deve realizar dois con 
certos em Bataiaes, o j»rimeiro ^naes rtali-
sa-se amauliã e o secundo no dia l j . 

í e i i l r o D. « » I t e c r i - n t i v o O I » v o l l i l n e 

Iíe«!ison «e ante-hontem a partiila marramr^I 
desta associação, á f|nal concorreu grande nume 
ro de faiuilias, que derara realce á magnüita 
festa. 

O rato* pela.« eeníilezas J'-íren3a4as ao 
representante. 

U 
V 

Ollh'*»' 
•nin 
rarnuüa 
Sas /.ou 

c 11 
• cp:o 
apri 

lll ío 
i i i • : Í 

11 

I a 

omi tam .la- n i v anavc l -
a pena e.-t iagar 
a ct i l lura do cali1 

í tíbia, i a a inda , 
i- 1'iandes lucros d e 
lize.--a a va l o r i z a rão 
i a t u ! ' i i a t i ' , dup la 
| aeri i i tnunetadoi ' . 

;i ta a | 

io va ' .a 
a.lo pata 
f o n n a s a 

iu/.il' 

11. • 
lltll 

!>.- -iiltura o 
;ricola i-
do ca l e 

is b a i x o » pre-
i io a l l i r inar 

'-,. OOOl I 
a.-pcclii :;i-tal ila populai.v.o a 
In 111 i l i v e i - o . ( ! ' . . / • n d e i f . -
p . i f . c i se pi ' i 'oceup'il: i cotn 
rn- ilesto o .-ão tin 11limes 
.pio nutra - cuitui a J . pi i ia-i[ .altneiite a 
do avr-iz, I I . ' o l ú r i i e i t ' m n i t o m a i o r 
i i i i e . - . - e ipic n do « a fé , ip ie l endo cni-
pivdicndi i ! ) es-a» c u l í m . s c o m o auxi l ia-
re i a do café-, ver i f ica iatn co to aorpresa 
i p . " e - la ult ima o''CMp'i uma pos ição 
l im i t o in f i ior ;ii|ii -lia. 

Oradas ii cultura do arroz, nas terras 
ba ixas d • «nas la/.enda-, t l l es v i v e m fo i -
« a d o - Mijiie ci in os lucros d - as cul-
turas cu.-t ' iam pei IViíniuento os cafesaes 
(•em teii-iu n -i-e.-sidadc do recorrer aos 
ine.-tadi dc capi taes da praça dc San-
tos o j u r o de I "[.. ao niez o p enho r 
auriiv Ia do.s ra l es quo são neste 
o b r i g a d o s a e i i v i a r *á coi ini^nação, 

( ' o tuo a colheita d o mi lho c do arroz 
pr inc ip ia eni março o as plantaçêea e m 
.-,-í.aiibro, c.ij po l i cultores têm t e m p o de 
sobra para a l t enderem ás ( c i l a s dos cc-
rcaes e colheita d o café , q u e pr inc ip ia 
e m tenra em j u n h o para t e rm inar e m 
.setembro. 1 'azend- iros ha que , c o m o in-
dustria atuiexa a dc ccrcaes, e x p l o r a m 
e m lar.na escala a pecuaria, u para estes 
e n t ã o o café" conserva-se nas tulhas até 
q u e os exportadorc-i ou os c o m p r a d o r e s 
d o inter ior lhes vao oITcreeer á porta uni 
p r eço que cllcs j n l o n m tenuincrador para 
os seus producto.s. Ora, i - t o e x e m p l o , 
po r ser eloipi nte, ( nu o e i te i to de conta-
} : io para os v iz inhos, de sorte que já ii 
g t a o d e a poreeiitaRCin dos po lyct l l tores 
no Estado. Neste mo inen to a co lhei ta do 
a r roz e do m i lho (p r inc ipa lmente da-
qt ie í lc ) ofl'i-rece u m c a m p ) vas to para 
t r insacções c um a-pecto i le an imação 
ás praças onde se cu l t i vam esses precio-
sos ccrcaes. Ni-sscs lnu;ire.i n ã o fa l ta di-
ul ieiro, e o arr iz. d o l istado, p r o t e g i do 
p o r uma tari fa razoave l , cxc luc cm mui-
tos pontos o a t roz ext ran^ ' iro, que n ã o 
o excede etn qnali>ladi ; ev i ta a i m i g r a -
ç ã o do numerár i o dest inado ontr 'o ra á 
c o m p r a d o produeto ex t range i ro importa-
d o aos mi lhares d e sacros de IS e ;<()$! 
cada u m c cot icorre para a [ i rosper idade 
ge ra l dos trabalhadores das zonas po lv-
cul ioras, que v i v e m fartos c- sat is fe i tos, 
porque-são paj;os c o m pontual idade e po-
d e m por seu turno sat isfazer e m dia os 
seus compromissos cotn o c ommerc i o . Es.-
tc estado dc cousa.-j traz, por tanto , a pros-
pe r idade gera l nessas zonas, para o n d e 
necessar iamente d e v e m a f l lu i r , ma i s e 
ma is , f-ni escala s empre ascendente, tra-
ba lhadores e homens de negoc i o . 

I g n a p e va i p e rdendo a sua h e g e m o n i a 
c o m o produc to r dc arroz. E x i s t e m h o j e 
t res p r inc ipa i s centros de p roducção n o 
oc-stc pau l i s t a : . laboticabal, na J l o g va -
na, l i a r i r v , na Paulista e IJaurú, lia. So-
rocaba na, zonns todas, por a - s im «lizer. 
ser tane jas , po rque estão no e s t r e m o das 
l inhas. 

A f i roducção dc S. Paulo , dent ro ile 
d o n s a tres annos, exceder • t a l vez o con-
s u m o d o Es tado e o I lrazi ! qnc importa 
v a G0Uti<>:0W($ de arroz , estará em con-
dições d e ex j i o r tar esse p r o d u O o , se n ã o 
h o u v e r a f í g i a v a c ã o lias tsritas fi rrovia-
rias. Cara isso, po rém, será precisn eon-
i i T v u ' o impos to proteccioni ta, s em o 

qua l essa agr icul tura não se p ô d e desen-
vo lver . N a s mesmas cond ições está a do 
mi lho , p o r q u e não po i leré luetar c o m o 
s imi lar a rgen t ino , cu l t i vado e m ca inpos 
c o m instrumentos agr íco las e co lh ido por 
machina, o q u e não t-éie acontecer nas 
nossas torras de mal tas , 

A industria pecuária nas f a zendas lucla, 
poré-ni, c o m unia g r a n d e di t l icul . lade : as 
cercas. 

C o m o sc sabe, h o j e em dia está pro-
v a d o que us prados, curraos, etc., etc., 
d e v e m ser o ma is subd i v i d i dos possível , 
mas essa subd iv i são c car íss ima. S é o 
Congresso suppr imisse to ta lmente o im-
posto sobre a impor tação do a rame , pres-
taria u m g r a n d e se rv i ço á l avoura do 
pai/, c m gera l . 

Este impu lso dado á industr ia pecua-
ria compensar ia l a r gamen te o pequeno 
sacritieio deste impos to d im inu to , qu-1 é 
a principal causa do i - t anc i oname i i t o de 
tal industria 110 l í ras i l - . 

l 'ra noiiçn por il, Iniiisinlttiiltt ilo jmin „ (• 
llios, i|im <i uno i i » tomnlc, com IJUO niluhmM 

es IIOSÍUÍ nltinealOR d prcpnraiiio» nu K:IIU 
r ia incunvonloiilc paru iirtlirltlins, pnr 
i|Uo MLO.frucio cru multo rico cin «d i lo OJ.I, 
c 1(110 ente iii iilo con.'IIITÍH j.m i «KW»V»r „ 
tiulo ilc :<»N I IÜWIO ili; ilncntos. I':ilii N proli 
çiW) fiiiiiinl ilos iiieillrus nus urllirllicoH ile i 
rei II i;sii ilo tonuilc. 

Um, Arin»))i| HiuitliliT, ila Academia «I 
orirlna o ImstHnlc por nona nu , . 
nos Iriiballiu», por inoio ilo iiimlyneii oiii.: 

;i niiliuli mini iiti' f, ÍÍ.IN, ili iiionstrua quo o I 
te ei a, pelo riiHtrnrlo, pohrocni omilat.. t 
to rico em cilraloa o iiialatos. náca pnrl 
incuto rcoonimcnilavcis aos nrllirltlco i r i 
cea; ela vc* Ho prclilliir a n t c i •lociite.i, 
vi*i)i por lonsognintp aeoitwolíiar liiea rr ; 

prego nliaioiiliir, (jiiiiiiito. está sub-eiitoii li 
ilÍKi'1'fin «cm ilifllciililnilc. 

Vivou-se, pois, cliininto iniillo loinpo, M 
eí* ilum piTcoaccilo ijhp importa fazer «1 
rei-cr ile vir.. i> Jornal dr Mnliritm, ile I-
acalia jiialiiiiictilo cio publicar unia carta >i 
Morei, dc Courlmi, i|iie c nlinna n opliii.i 
sr. Arainial (liiiilier. -So tomo a tlofe.ju 
inale, iliz CHSO pioíisfiiiiiial, é com ronliei-ia. 
ile lUUiMi. .̂ 011 uni perfeito nrtliritieo, lilli 
IÜIIIh liuo e ilo lillu.i.-i-o ; ca próprio nu. 
lillirnuito. .lá o cia ano : 5 r.mioH (boje i i 
50), ma.s fabriquei, é ecrto, uratos o plionp!, i, 
ile preferencia a oxaintos. 

Iiijfi)—fubriquoi—|iori|iio ba cerca ilo ij", I'. 
ililioa prnxiiniiiiiei.le, i,.ela inui.s fabrico. < ,i 
jnKtaineiiln qualro annos, iirrabtnitn por ntn •-
pirito ile gntoaeinia e, ebúi-ailo ogURlincnle 1 

Jeitiirn ile certo* arligoa 0111 quo HO 8ii.ilem;ie 
ipii) o proceaao ilo liimntn era uni proceubn í• 11 
Kailo, mna mio plritunl", pnz-ino a comcr t >1... 
Ích, limiilnmcntc n prineipi?, ilupoia proilipi 
incute c, finalmente, áe imi modo abusÍMi. 

Hiiranto cinco niczea «Io nniio, fiz uso ile!!,» 
em toilaa aa ininbua rpfeiçõc» ; não fio. i refei-
ção MI^IIIIIH «em IIIIIH aalaila ile tomiitca I r.i i, 
No inverno níio me privo ninicA do niri m- !li.. 
/.ilibo ile tomates qiinl)'lo lia ensejo para i o >. 
Ora, é jiMlamcnte tlepoi< ilealoa :il>uaOil ^Hilro-
nomteoa quo não ninlo maia eólicas, que UM >.,' 
nbaa onrinns ilcixurnm ile H<*r turvas. 1'orvei-!>ir:. 
a prosrripção <I.> tomnti! não constituiria u:iu 
pliantusia clinica ii prinri'' 

Som iluviila, proma-evou-se o tomate nniiio 
levianamente o foi um lual. 1ICVONC iles'ri ir 
tal preconccito c aronaeltiar-HO noa artbriti 
que, como o ilr. Murei, f.c.-ala uao lar^u tlu t e 
mulo. Com. iaao só terão a ^aubar. 

áo que conta um correspondeu!o do />i<lt/ 
Clirniiirlr e:n MÍVIIM, o rei Affona.i \l!l fui 

t ivo , de nina nfigrcxaSo, cm princípios deste 
me/., qtian<lo voltava ila estação doa caiiiii.ii<u 
dc ferro, dc automóvel, em companbia ita in-
finita Maria Tliorcaa. 

AIKUUIII arreniessoa contra o carro um.i pe-
dra quo foi apanhar a infanta uo roato. t) net-
niilcllll. parando com a maxinia presteza, IIOH-
CI II, com o chnffcnr á prucura do a^Kressur. Não 
ac pode. porem, averiguar quem houvos»!! siiio. 

A infanta, cujo feriuienl ». nliiin não apresen-
tava (iravidadc, foi nieili.-ada ela ralaein. 

A i m l o o assígiirjfite do SiC©mai2ercio de 
Paulo" a mais ínsporíaufo das eompa* 

n S a i s i s (2c segiípos d© vida—A Epiíaíiva—gíi-
nuúe o seguro de O I M O T O m R É I S , dc 
a c c ò r d o com a ajíonce auuoxa aos recibos 
desta foiisa. 

A FORTUÍA IIOS UOTHSCilIUS Q S M O R T O S 
>l.c.-;e q u e a s i l i v e r - a s c a s a - Ü o t l i s c h i l d 

I r m ã o s s ã o a - - o e i . - n l a - e n t r e s i , h a v e n d o , 
n a r e a l i d a d e , u m a c a s a b a n c a r i a ú n i c a e m a 
s e d e s o u . - u c c i t r - a c " e m l ' a r i - , L o n d r e s , 
F r a n c f o r t c V i c n n a . 

A c a s a l Y u n c e / a , f u n d a d a p i l o b a r ã o J a v -
m e , foi p o r e l l e l e g a d a a o - ' -eus c i n c o l i t h o s , 
a c a d a u m d o s qunes c o u b e a s o n n i i a d o 
s c l e c e l i t o s c q u a r e n t a e q u a t r o m i l h õ e s ; 
s e n d o , p o r t a n t o , o r a m o f r a w v z r e p r e s e n -
t a d o p i r t r e j b i l h õ e s e s e t . c e n t o s c v i n t e 
m i l h õ e s . 

N ã o h a v e n d o i l i f f e r c n ç a n a s i t u a ç ã o t i n a n -
C u i r a i l o s q u a t r o f u n d a d o r c - d a s i l i f l e n n t c s 
c a s a s , s e g u e se q u e a f o r t u n a f í l o b a l d o s 
R o t s c l i i l i l s é , a p r o x i t u a d a n i ' n t e , d e dv/.ci:i't« 
b i l l i ã o s d i ' f r a n c o s . 

E m p r e g a d a a c i n c o | i o r c e n l o , q u e é l i m a 
t a x a m i t i t t i i a , cssri l a b u l o - a i | U a n t í a p r o d u z 
u m a r e n d a a n i m a l d " o i t o c i n t o s n i i l l i õ c s d e 
f r a n c o - . O - K o l l i . s e l i i l d s p o d i a n , p o r t a n t o , 
d e s p e n d e r si t e n t a m i l h õ i - p o r i n e z , d o i s 
n i i l l i õ c s o d u z e n t o s m i l f r a n c o s por d i a , 
n o v e n t a e d o i s m i l f r a n c o s p o r h o r a , c i n c o 
m i l q u i i i h e n t o - < I r i n t a f n i n c u . s p o r u i i n u t o , 
u t i l i s a n d o s c , IM-UI I a t e n d i d o , u n i c a i u c n t c 
d o « n a s r e n d a s . 

Pequenas noticias 
Começou bnntem í-1 7 1!'_' boras <l.t tarde, na t'a-

tbcdrnl, o oitavuri') d i festa seli-itnc anmial da 
Irmaiulade do SantUsiiiio Sacramento de São 
Paulo. 

Trepará no li.t da fe-ta, d.unindo vindouro, 
17 do corrente, c i-m alpim.as das n .itis do oi-
tavario, o rev lm ». «reedia^o dr. rriuieisco de 
Paula i!u'lripit-<. guvernailor do bispado. 

— t) <1 r. José Vn/iisto '{uiriuo dos Santos, no 
deiinr o earíro de seeri-tario du < •ymnasio do 
Kstado, foi alvo de uma prova do upreço ila 
parte da congregação «toste entubelecírrientô. 

A. a. s. foi ofínrccidi» mn bello fnqiieiro cm 
urna caixa de sed t. orando, na oceasião da eu 
treíift, o direi tor sr. (Ir. Augusto I leiIe il.i Siivit, 

o dr. liuirino |.,s S.mtos a^raduecu es^a pro-
va dc estima c de con.-ideração. 

— Ileve apparccer cm breve na cidiule do 
Jaliii, uni novo j »ril;ll, or^am do parti |.j rejiu-
blienno, ebeliadi» pelo coronc! Iv l j í j r 1 erra*. 

K' direetor ilessa folha, o ar. tenente Joaquim 
A, Vielíaa. 

—IV-lin dcmiaaãn o obí'-ve do cargo que ckcv 
iia na administração desta folba, o sr. liabriel 
Arcbanjo fia Ciinlin lãma, <|iie sempre se es-
forçou para o bom di empenho ile suas fnn-eões. 

J atií cneairejrado lioje do serviço do varcina-
eão r.nitrn a varíola na í>irei toria do Serviço 
Sanitmio, das 11 :is ."» borns <lu tarde, o inpe-
et r sanitário dr. Cnntia V.iseoncelloa. 

<'oaioç-.ti 1 it'-:n e continua boje na Catbe-
drnl, :'ia 7 HJ da t irdi o oitavario ipie prti ede 
a lesta m.Ienne anmial -Ia I rmandade do SS. 
Sai ramerito, sendo rnpit ilante o rvmo. sr. t'o 
nc.'0 Antonio Au/nsto l.essa, e ost.milo rigen 
do a erebestra o sr. maestro Alfredo II. ia. 

No dia ila f i» ' : i , domiiqro 17, pregará «•» 
I A mireibo, o rxm I. rvrno. sr. arcedi.igo <lr. 
1'rjineiseo ile 1'aula Kis|rignc.s, art-ml «Jovem» 
dor «lo liispiKlo, IJIV- no-npara lambem a tri',u 
na sagrada f-in outros dias do nita vario 

O sr. HitirgfM C.iiien repr ii-ntanti? êa im-
portanto rou.punida i|< sermos A fr,nitt:tna 
e-tã inennibid . de cobrar as a»-"i-_'natiiras dostií 
folha e ar.!r.»riar novoa n^siffnantes. 

— Km Tatnby, em maio findo f i n rn rpiriatra" 
dos 34 nas' iuit-iito», óbitos e !» ca^ameutos-

fl.irrj,, 

f i lho d > 

Mantt I dc Ar 

Kalleceram : 
K m Campinas, o men ino liuri ' 

sr. V ic lor ino «Siliióp*. 
— K m Itio Claro, o r. .íi• 

ruda reuteado. 
— Km Maceió o sr. dr. Miguel T inoe >. 
— N o Rio , d. Adolai l e Moreira dc A br t 

Mel lo c o iir. Manuel .1. (.limznon. 
— Ne.-ita capital, hontem, o joven 1'ossi 

Itaycitx, l i lbo Jito Kiudoso coronel 1'etilo 
l iaveux. 

O enterro n a li.-.a-e hoje, snhindo o fere-
tro da alameda llarào da l.imeira, n. íítrj A 
para o eemíter io da Consolai;ão. 

Km Vlm. a wi ihor i t i Maria .Tosé 1'i nt 
d " NVgreiros, tilha iln ,-r. capitão I f ínaeiod -
Ncorciros. 

— K m Tat l lhv , o sr. .fosé \abo r Soare», 
— Km rindai i ionhauguba, d. Anua I! •> 

Kuphra-ia dc ' f o i do. 
— Km Tic fó , a niPiiina Maria, 

sr. 1'rancisco de Assis Madeira. 
— K m Campina- , a M nhorita 

da Cunha, lillia lio ,-r. .1 aquiin 
Cunha. 

— K m Amparo, o nn n ino Te lnv 
sr. Xcrcizo \'ieira. 

— K m Cbcraba, o sr. Anthero líocha. 
—Etn Iaiinhnr;.-, o coronenl Kranci-eo 

Carneiro Santiago, pao do acadêmico l ar-
los Hantiajro, do 'Ir. I'r:un i-eo l í i U iro San 
tiago, Krncsto Santiago e l io d o dr. Chri-
t iano C. Kibeiro ila Luz . da- cspo.-a.- d >í 
dr« . Fausto Ferraz, Ol iveira Kibeiro, mini.--
t r o i l o Tr ibuna l Kcdi-ral c tiu-aró • 
Da rio Kibeiro, |.-ntc da I uklade • 
rcito. 

— Km f». José dou Pinha K-t.-vl • 
ranri, a sra. d. Autonia l .u i i a i l o N:L-
lo, triãe ilo nosso confrade de imp 
Virgí l io Domingo- do \.i-i irnento, d< | 
ao Cutier. - o «la'|Ueik- l-. tadm. 

— K m Ar.ir.ujtiaru, a nu nina l!i nla 
f i l h a d o sr. Jo;'..i M.,nt' iro, industr a!. 

— Km 1'orto Aletfrc. o tenente V 
co Laudo, abanam da K.-- i la de tlm-rr. 

filha uo 

I- raie i a 
.!..-• da 

liliio do 

dr 

i l i - a dn. 
i ] ,i:1 ilí 

i: 

i: 
l a 

1 ornanisação cst-ol.ir teni nsaamid i 
" iloa CiiidoM intri iinporf ineia ei lrao 

i )s Mstados ile Sova York fez despcsic* ' 
Vildissilnas nrrtj ultimes annos, para nazi" " 'u r 

o iimnen» das sius es das. Km ITHil, n- d- • 
saa do ensino furam nn^nieut«i|.is em I I - , l l it 

contos de réia, cm e-na" jiiem i.i ila in í ,: í ' 
ção daa cseolaa livres. 

Cada aluniao das escola- infeziorsa d" ' ' 
do «le Mora York custa 20r«l ao orçam.-o*" ^ 
cada cstndantc da l'niver«i lade cerra d » 1:-"' • 
0 nniTiero das eseolas que, em ItsiS, «*r.i 
IVi.tm, Hiibin no anno se-.-aiiite a Isl.sft:!, daa 
qiiaes inai" de ss.ooii destinadiMi ao ensino p11' 
Ú K U e cerca de I - H j ao ensino paria ulu-

p novo rei 'Io Caodi « l i • s;.<owa'b. " 1 

" do Nor.Hl.in, devi» ter eml*rr.i 'to a " 
ruez f aae.iilo, em Sji_".r», no .lr,"/7l' A • 
com d ' s t ' i o á frança. 

A cor.iitiva qn- S. J|, teiwii>:.»va le.ar. <•"" 
punha se de cento «• vinte e tanta* I" 
nmiprebemk-mlo s, n irmV>, ae-i lilbo. *' 'S f 
1 ezaa, CURO prim ipi-a, dona lionüoa, riwo * 
iles mandarins, riinoeuta dançarinas e rei 
qnarenta servirai a. 

A e n q i t B i u r m o rei do kS fune .;.a.. 
rezes, o sr. Monier. eíiefe rfo ç-jtnneíe -t» P r 

ai-leníe mperior dr, Tairr•*>!;/••. e o sr. ' ' 
a liinui.-, r.i tor le < .uaut Clir ' .a-Ojari» 

s- • is, 
ia-
io-
Jh 

i r o » 
Pr « 

,'f* 

i l ido du Hmpiusi 
as ac l t iaM luB| 
b l i c f c 

— F o i h»wit*fi 
i.rticio d e p r i m e 
i a. apresentada 
da S i l va . 

Cara subslitu 
meado o sr. /u 

— C o m oxce j 
não v íernni , j.i 
a.s praças d e pi 
f.tl que hav i am 
po r oceas ião da 

F o r a m , poris: 
nos que estavaii 
to da e idado . 

A M P A R O 
Consta ao Cm 

r io f Jan ia l o resi 
muuic ipa l . 

•—Está cot ivo 
no d f a a cidr.de 
d » corrente , ti 1 
da ( ' a m a r a Mui 
cão p r e v i a , esci 
i lor io po l í t i co lo 

S I O C L A R O 
Acba-hO on fe r 

Ol ive i ra l í i b e i r o 
i j i n o r c a : 

— F o r a m non 
de A j ^ i c u l t u r a i 
F e r n a n d o 1'crei 
presidonte ; dr. 
i rado . fun ior e 
I i l l io, m e m b r o s 

Â primeira viagem 
fiYWriiciT coinei 

írversMÍo da funil 
'l'i.i«mllaiitlca» (nn 
liuta-V f o r essa oi 
d'- ouro da i'ompn 
hlicftlj uni folheto 
t.i do novo pnlaci 

i> ufl\io colos 
!í'11,4(1 meti .a de i 
I nles ú nliura rei 
r.' pndc.sfit' tranapi 
l.i lo da cereja dc 
m'-s sutiariftin á nlt 
in.i-tro» ultrapassa 
enaiis iiia*ninéa IJIH 
' izor unssar doiis 

Poin n neticia da 
o Hniuiiieiou tnin 
de quin/e e dezesi 
' ia americanoa cio 
siidorí-s .Io ei^o». 

^So é por simpl 
o * |irofiru-lariiiH 

Kl,lio casas tão nltiii 
ciaudeu cidades do 
-..o cKftenciabnento 
• - no H, rrnnciaco 
• a.cnaa do hilon 
•iessas cidades, o b 
(•as dons liilometrc 

iicase» bairros o 
natus, o tem clova 
• in H. Francisco ia 
''aliara. Tara npr 
propríetarioa fnzeri 

A coniatrucçiio di 
truetura inetallica 
l.ilo». c como oa p 
l.ldoM, (• preciso pr 

I\xra isso os nrri 
• im Bysleina partici 
• ntfrr.id.ia feni com 
ii ;0 que carregnm i 
i.i nliiviiir n enrirn 
lonstrui^íio de vigi 

A ediíiçnção ilesa 
4i-z aorprebente; In 
10 da estrueturn tn 
i.aiitaa ver.es um o 
c.ibnuço nüo i-xi^o 

trma c.iaa do di-7 
I arameiVe promptu 
11 Ia dentro du sete 
irrcúH. 

I stã entendido q 
o s fuucoionaiii dia 
nulo. • 

" numero do iso 
".i muitas vezea ile 

1 N N 1 V E R B A R I C 
1'azeni annoa Imji 
il nr. Ilominiroa ' 
•> sr. dr. João Ai 

Virado no f^ro des 
(.1 sr. l-'ranciseo 

r tiaiccionario do Thi 
B A F T I B A C O 

Itcaliaou se bonte 
í 'iii.1, o baptisado i 
I uiz K. de Paula It 

t oram padrinhos 
- i. d. Aliee l.ox P 

Ü E K R I O U E 

L I 
«»N t r 

C A I ' 
O beijo da aia 

0 dinheiro aplaat 
—Kejien» lá ; co 

'aci ao nó, <• a qi 
Ta contrabandistii 
"irei o duma iulla 
' i d a pela exploaã 
' n , ão o homein 
\

l , ,

« K' um gen 
'Cia tenipe-tades ; 
'I'- alto bordo com 
"He- t ,^ , 
vulto frnante na 
{ ' " " ' d o » visitei e 

" r o brigue etn 
* K « m o a«- ch 
—Pietrr, Tempe : 

1'lltei, I . i n r o 
RSE ALGFUINA 

- - M É I " ^ ^ 



tl 'lo p.tl f, „ (J 
i quo adubam™ 
inos na «ala. Ia 
rlttuo». |>oi ii, 
In acitlu «xá;; 
i "(.'gravar ,, 
'a! ií 11 (iroli 
liritlcoü de i 

uidemla il • 
r seus nii 
ilyscs chi 
rott quo o 
i Mulato i 
miT'H parti, 
irltlcoi i' i 
LM doentes, 
»r lliea re : 
sub-entci. li 

tempo, ií 
fazer de 

•Urina, de i' 
ma carta d-
m a opini.i 
a dofojit 
im conheci-.. 
iritieo, li! li 
proprio Hie; 
aos (hoje i i 
os e pliosp! (, 

erra de «ji: ia. 
fabrico, i ,,i 

ndu por mu 
rüiialmcnlc p. 
ò ho uiinlelitati, 
1111 proccHbo ini 
0 a comer t*.jri.i 
tltipoi* pródiga 
lo abusivo. 
, li/, uso deli.» 
não fio;.» rcíci-

tomates cr.ii. 
a de um !>!• !li.. 
nejo para ísm, 
1 ttbiiaoj ga-tr-i-
icas, filie ns >.. 
rvtni. I orverliin, 
onstitulrla tuna 

tomate muita 
eve se desfreir 
aos arthriti.. 1 
so largo do t-i-
liar. 

nte do /1/(71/ 
Affonso M i l f.,i 
irincipios di-fite 

itos caminhos 
pailhia ila I n-

carro ama po. 
10 rosto, ( i iii"-

presteza, dos-
0 aggressei-. Não 
1 houvesse sii!o. 
;h não aprcaen. 
a Palacio. 

O 
r c i o « l e 

/ a - g a -
I É Í S , d c 

r e r i b o s 

TOS 
« w 

vario-., filho d > 

Mantp l ile Ar 

iguel T inoc i. 
r.-ira de Abr- i 
nzaga. 
fi jovctl Rosai 

coronel Beato 

subindo o fi re-
mi ira, n. 2 t A 
ÇUO, 
aria José l'oiit 
itáo Iguacio ||" 

Nalmr Soare'. 
d. Atina I! a 

( iria, filha do 
ra. 
irita praia i a 
jtliiii José da 

1'clnio, l i l i i " do 

cro lincha, 
icnl Kranci-eo 
pendem ico t '.r-
•o líibi iro .waiv 
i lo ilr. Chris-
• espo-a.- d 08 
ICibi irn, mini?' 
io-aró • • 'lr. ' 
[Idade de l>i-

E - t a d . d !••'• 
a d o N u c i i u n-
ÍO illlp-- Il-a iln. 
lento, d' jittí -il« 
llX 
i.i l s o lá I- i 
idu.-t ria!, 
•cliente \loCfc 

dc <-M rr 

miid. no» 
• exiriior I.n.e;;' 
ü ilespe-n.1 ' 
para iiogrn ntur 
, IfX.M, n- d- -j 
Ias em I I - " " ' 
a da iucorp ' « » ' 

B/iMt» ' I" ' 
io oreamen1-' " 
• cerrado lr . ' "? 

1;»J3, cr.» " ' 
e a W1.S93. 'I;H 
js ao ensino P°' 
ao partVulir 

iwafll. 
.rca-lo a H 
ímifd A • 

.ava le.ar. 
tanta-* pi-*-'1"' 

i tíiho. »•'•» r " " -

iiüos, finco < 
ninas e r.-r . d-

me- ior.u.i - f"-1* 
ahinete -l > 
, u , r . f,a i ' r * 

U iam* 
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~ P r e ç o do tollhete inteiro com direito aos auatro sorteios, quatro mil réis 

E M Q U A T R O S O R T E I O S 

INTERIOR 
PIRACICABA 

l i m i t e m dev i am ler se reunido os v c 
n aíUves u l im de de l iberarem sobro o po 
dido da iumijrosa Eloctr lce p « r « substituir 
rib ac tuaM U u p * d « l d * l i l um lnav l o P " 
Micft. 

— Foi h/jntwrn « o o « i U , a l ^ l u t e n c l a d o 
of l ic io d o p r i n i e i f o (abcl l i f io desta co inar 
t a apresentada pe l o fuucciuiuir io sr. José 
ii,t S i l va . 

1'ava suliãi i lui l-o consta que será n o 
meado o sr. Zu l iu i ro do Campos . 

— ÍV in i oxcepçúo dc duas q u o a inda 
não v i e ram, já r eg ressaram a esta c idade 
ns praças d e pol ic ia do des tacamento lo 
ta l que h a v i a m segu ido para Campinas , 
por occas ião da g r e v e na 1'aulista. 

1'ornm, ) iorisso, d ispensados os paiza 
nos q u e es tavam s e n indo no pol ic intncn 
to da c idade . 

AMPARO 
Ofmsta a o (onmrrcio (|iie o m a j o r Fe l i -

í io í Jamato res ignou o c a r g o de ve reador 
muuie ipa l . 

— K s t ú c o n v o c a d o o [ s i r t ido r q n i b l i c a 
r.0 d f s a cid.\do para reunir-so n o dia 14 
ila corrente , ã 1 hora da tarde, na saiu 
da < 'amara Munic ipa l , a f i m do, e m vota-
ção p r e v i a , escolhor os mornbros do dire-
i loriu> po l i t i co IooaL 

a i o CLA&O 
Acba-t.0 onCermri o «r . dr. Ach i l l e s de 

Ol ive i ra I í i be i ro , d i g n o ju i z de D i re i t o fia 
c o m a r c a : 

— F o r a m n o m e a d o s para a c o m m i s s à o 
do Ag r i cu l tu ra desta c idade os srs. i lr. 
4 'ornando Pere i ra da l í o eha Paranl ios , 
presidonte ; ilr. José \*uscouc<-]los f io A . 
i rado . lunior c .losé l í i l i e i ro f ie A . Santos 
I i l l io, m e m b r o s . 

II primeira viagem do grande pepi- te frar.ee* 
" I*r<wrnn' coincidia com o qiiiui.uagcsimo an 
vivcrsuio da fundação da «Companhia <ior«l 
Traasallantica» (antiga 'Companhia liornl Muri 
linta-V Por essa occasião c sob o titulo * Bodas 
ile ouro da ' 'oniptinliU tíeral MnrltiinH', foi pit 
lilicn4o um folheto fje.e dá n ileacripção coniple-
la ito novo pnlacio fluctuanle». 

i> navio colosso mede ítala menos dr 
lí'8,40 inítr .s ile coinpiimento o possuo s-is 
pontes ií altura regular de um «piano andar. So 
si- pudivwe transportar esse navio, poudo-o ao 
l.ilo da ogreja de Nutre 1'ame, cs suas chnini 
nés taiWriam á altura dos sinos e as pontas los 
eiastrOü ullrapassariaiii o rimo das torres. l'or 
i «sus tliie.iines ijtie medeui 110 inetr . p o J i n m ;jr 
'izor vansar dons liam.va.vs a par. 

p..111 n iirticiu ila eatasirophe de S. Francisco 
" aniil ll iotl também o telegrapho que cas.i-i 
de quinro e deze icis aiuUrcs btivinni desabn (•>. 
' ' « anieiicaiios chamam a eases piedios «dcva.i 
sailores do c io » . 

(São é por siiuples vaidade ipie os arehiteclos 
- .oa ,uO|,rii-tiirios têm uvstes de/ annos levan-

kluio canas tão altas em Nova York e em outras 
crandefí cidades dos Kstiulos ( rnid' H. Os //'OlA.-í-K 
sào csaencialnieute . práticos, e so as cidades 
• - 'io ti, Francisco e Chicago estendem se por 
• nicnas do hilometro.i rjuadrados, o centro 
dessas cidades, o bairro do negocio, occupa ape-
litis dous líilnmetroa na sua maior extensão. 

iH'S&ca bairros o lerreno não tem preço, ou 
autos, o tem clovadissimo, o não <• raro como 
• in H Francisco custar o metro quadra do a.lKlo 
c iliar». Cara aproveitar espaço tão caro, os 
proprietários fazem pre.lies de muitos nnd ires. 

A coiistrucção desses prédios '' feita cotn es-
Iruclura inetallica iptfi |iesa muitos milhões de 
l.iloa. e como os prédios são f|iia-i sempre im 
lados. 6 preciso jirotegel-os fios vendavHes. 

1'ara isso os nrchitcctfe timeriean .s usam ile 
um oysteiiia particular ile alicercca com esta 
ntenadiH fem concreto e seguras por vigas 

aço que carregam ns obras de po ira e cal. I'a 
ia nliiviat- a carga desses alicerces, praticam i 
ioiiHlruci,ão do vigamento metallieo. 

A editi-".'içào desses prédios c feita com r..pi 
i.-z sorpreln-nte; basta dizer que o assentamen-
to tlii estruetura metollica de um titular dura 
Muitas ver.es um dia e o revestimento desse ar 
cabonço uno exigo mais dc quinze dias. 

1'nia casa do dezoito andares pode estar n, 
t ir.ilneife prompta em seis me/cs e ser habi-
11 Ia dentro do sete mezes dn conclusão ftoa ali 
ecree». 

Cstá entendido qtt" em taes casas os elevado-
res fuiiccionam dia e noite do minuto cm mi 
mito. • 

li numero de isorailorrs dessei gigantes, pas 
«a muitas vezes de O'*'. 

CASAMENTO 
Itcnllsou se ant* ütenUiD. « • * ! • f • j>'fut, o ca 

samento do sr. l-.dmuitdo Teiieira do Campos, 
com a Hciiliorila Victoria Siiraule, 

Ncrvirani de pariuiyiiiphos t por parle da noi-
va, o sr. I'iis< hoal Mangaroiio c por parle do 
noivo o sr. Alcino 1'reixc, 

—Itealisn se hoje o casamento ila seohoitTi 
Argf-iitina Cortacci, lilhn tio iinpoitaioc ie go 
ciaiilo de Itibciríio 1'irea. sr. .1. C ntitiii, com o 
sr. I crrttccio licitrniaguau. 

— làn llalatacs, rcalisaram-se r,s casníni tilos 
do sr. Abílio .Iuiifpi"irii coin d. lleinirena .lun-
queira, c do sr liahriel ilo .Num ilnei.to com d. 
Maria Olytnpia de l.ellis. 

— líealisou-HO quarla feira, em Caçapava, o 
enlaço inetiiuionial do sr. .Ji.sé líeue.Iii-to de 'si 
queira lieis, negociante, com a licnhorila ItMvia 
fia Cunha Cara, lillta da senlpirii d. Mina fia 
Cunha l.tira, fazendeira nesse uiunicipio. 

—No flia õ fio corri nle, realisou-st: cm Avarê. 
o enlin o matrimonial do negociante sr. .l.-sc 
Teixeira ile Souza llarbciloa com a senhmila 
•Maria de Mello, irmã do tenente .foão Vcnain io 
de Mollo. 

—Consorciiiram-se, oui P.Carl.m d o l ' i n n a ! " o 
sr. .losé de Sampaio e a eia. d. Zulmira de Al-
incida Itaiualho. 

— Contralitrauí ensai.iento. cm .lalirt, o sr. 
(sebastião IVrcira Itibciro c a se;ilioi:'a liem 
dieta Nogueira, filha do capitão Antônio A!i 
xandie Nogueira. 

— Kfl'cctuou-se 110 dia .">1 do inez Pudo, eir; 
Iloiis (Jorregos, o casauienlo da seuhorita .Varia 
I.. Mattosinhos com o sr. .túlio C, do OÜM-ira. 
S O C I E D A D E S 

O finij'0 íh-fiiiinlirn r Ttfrtvnlirn VWrriV-i rea 
liroti liontem a sua primeira ireiln et>cial, ito 
salão do Crvtrn (Inlfrf/it, n rua ila Conceição, 11 õ, 

Foram representados o tlramn, em •'» netos, 
Ücfnaa tio imtmLi, e a comediu, ein 1 acto, AH 
birraa > Papá. 

Por ultimo, houve um animado baile. 
Inaugurou se liontem, ti avenida Kangel Pes-

tana. n. '2
X

!1- V, eom um nnimndo baile, o (:,-ti-
ro I.Utrravio r jlecrfttliio ttUnrn Itita • 

ahi di itu.. lho 

fal i 

laiicia i 
surra dc vara. 

( uni 11 w nm o-
do iiuz passado, na 
de .'ml .nina, n pu ta nf i 
nheeiila por l ia < bica I 

Uina t .c i t icnda 

i l i -«li l io dia '_'ii 
I a-tt dc * ' . : i i ltuh 
' enna i n u i l o co-
aria. At.', s de 

sr r atacaila pela m o h - t i t i q u i ti v ic l in ioi i , 
aitida ha pouco, a niacr- b; i pn -lava-^e 
para algo. IVrtencci l , no chegar m -Ia 
c i d a t l e , a um h o m e m q u e «k - i xo t i p o r 
dei-ci ndent is nada luciles, ile qua t iu ge-
rações. 

F. ii lionit a Io ju iz de d ir. ito d. fíua-
ktt.acio I i.int 

D, Si-ii l i i .rinha st Ivoti-se n i i lup iosamc i . . 
te , qi iat i . lo .,1 i -a ard ia • ni chami iu is . 

Ivslc;; inc lo |i'ni s i do b vndos ao ro í l l . i • 
p imento d a ' atu toridadf s !•>»ncs, qitr 
q u e ].. i t-ct-
f l l o. O q , 
xarciu-. • tu. snh c h e f e 
í oi.el < 'hiist.iVi tn Jun 

rajiUava o f!r. »-1 

S Na cidade d, 
apparci eu ;t pc -Io pr 
l'ac;ào tios galanlMi'-- : 

ta- para CNlinguir os i 
q u e J.i it j so lmal i i l l i r . 
4 léguas. 

I 'm coso gaiato, ]-as. aò 
no dia ~J tio corrent • : 

Pelas l i ) horas da imit 

uzida 
1.1 S Vi 
,lrui.J 
lil ca 

l !lt 

i R''1 

n o . 
.a Vista, 

-l.i nutrú-
fl all i f o i » 
. insi i 'i' s, 
• ma is d e 

Çur i t vba 

' C o m n i e r c i o d e S . P a u l o " 
III) 

itico ,'e ineoni i i iodarani (•• ni 
ibi iuou as v i i l imas a qu< i-

tlf- polit ia, i r. 
rios Sa i i t ' s. 

Os Estados 
I J f O D E J A X I C I I t O 

O encar r egados f ie negóc i os e secretá-
rios f ie logaçi io olVeroceram ant-.-hontein, 
110 I lotei da Europa , e m l 'otro[ io l is , um 
banquete d e desped ida ao sr. Char les 
1'ieha rdsoii , encarregai lo do negóc ios da 
emba i xada norte-americana. 

— P a s s o u hontem ma i s um nnniversa-
rio da e le ição episcopal dc^-c e.\.t. reviliu/1 

sr. d. J o ã o F ranc i sco Braga, illustr • 
b i spo flcstti diocese, 

P o r esse mot i vo , s. exa . i c vdm. ! l n.-s .--
l iu pont i l i ca lmentc a uma nii-.s.t rt/. da 
na eg re ja mal ri/.. 

— -A C o m p a n h i a í . eop ! ' i n a acaba d 
r e d u z i r a tar i fa d e t i j o : : - rle Hl a .">"[, 
c o n f o r m e a qn.uiti-btd.» a t r inspor tár . 

Ueduzi i t t a m b é m a .'I-hkmi j l o i i " 
lada, a tar i fa do atjnat l i u b ' por c. ; :ga 

1 fioc-
coito par t iam da tasa a itia Santos Du-
mout , o n d e mora A d o l p h o Mí i l lcr . T r ans -
s- tintes f tcudi ia in c encon l rara tn c m de-
sespero a uiulitcr i le A t ! Ij ho. ' f i t ad a a 
cou.-a a l impo , era u seguint •: A d !pho 
que so a chava fó ra d o ( i t n d o no rma l , 
flejlot.s df. pi spegar r e s p e i l a v e ! sova cm 
sua e m a metade , tentou arrcmc.-: ai a no 
poço. P i la resistiu n el le en tão (ovo uma 
idéa e x t r a v a g a n t e : j o g o u se n o p o ç o I 
' i u a i i d o os t ranseuntes d ttlii o t i rnram 
já el le t inha inge r ido g r a n d e porção d'a-
gua, raspando apenas o susto adubado 
com l i g e i r a s cseor iaeõi s. 

N o C i in ipo A l to , t nião da V ic tor ia , 
onde esl.i a . .n.pada a t e i m a de I . açito 
da K. F. f-'.. P. It. ( 1 , ás t' ho ras da noi te 
ile p i d e maio , fo i sent ido l i g e i r o tr -mor 
tle terra, ta lvez H-pcrcn fão dos t rc inc i idos 
phenomeni s s i smicos que tèui ult ima-
incuto nhalado o I.tl o t - traqueo. i ' m 
noite d e 2tl para líl citbiu sobri o uns-
m o a c a m p a m e n t o g r a n d e tempo: : ; ! que 
poz n pessoal i in flol adoo i a par«i - a l va r 
ran lios, barra as e outri.- ob jec tos « n u a -
çados pela fui ia do \cnto. 

l;Ki <ü: v n d e In' s p i . 
A -Ti d o me>. pasSaiio, e lo Por ia \ie-

a leool . 
f ia cotnt 

ICurico s 

:io 

lupleta tie wagatt 
!•'. as rc-o luções 

^overiiti d o f 
A Sociedinic 

II! for 
ado. 
P.ef.e;, 

H l l i l . u t . 

V i d a ü i o c 3 a l 

A N N I V E K 8 AB.IOS 
1'azent annos bojo ; 
1 nr. Doiniiigos de Si>usa Mello. 

' I Sr. dr. Jo io Augusto tle Souza i'!c 
i-.i^ailo no fero desta comarca. 

Cl sr. Franciaeo Knguiiio pinheiro e 
funrrionnrio do Thci ouro fio 1-lsta.lo. 
B A F T I B A Ü O 

ltcalis'"iii se bontein, na egreja de Santa Fpliy-
íí'*nia, o bnptisado da ineniuii I 'iva, lillta do sr. 
f ';iz H. de Paula Ramos. 

I ornm padrinhos o sr. Armando Pereira e a 
"M. d. Alice l.ox Pereira. 

rv, ad-

Prado, 

nte Petro j .o l i -
títnjv íe/. . '-cqui-içao, ant'j.-! iplitfni, e m 
praça, do t e r reno d o pred o n. 4, cm rui-
nas, f ia aven ida do Cruze i i o. pela quan-
tia de HoiáxjjJKlO, para nel lc con.-iruir 
sua scilft social . 

P A U \ N V 

t i rosso rotifo do rir/n:i > l'oi passado lia 
[ loucos dias, na c idade d e Ca i t : • 

Apresen! . .u-se á ca a f io s, Ji.. X u n v » , 
capital ista e fazen i le i ro em ' ast• ., a noi-
t " , um indiv i i luo . a cava l io , f i e óculos 
pretos e me i o embuçado , dizeiido-.-e mo-
rai lor e negoe iauto no ' r ib i tgy , de o n d e 
acabava ile chega r , co in uma car ta e u m a 
let ia, falsa-, co in a assiguatura d o sr. lo-
sé P e d r o Júnior , nogoi iante cm Ponta 
firos.Ha. 

A letra e r a de 14:400.StMD e bem imi-
tada a assiguatura. 

O via jante mvster ioso , ou antes, o vi 
gar ista, it l legara não poder i r a Ponta 
( í russa receber a importanc ia fia letra t 
of f e rec ia -a a dosconlo , o que f o i fe i to , jul-
g a n d o o sr. Nunes a quant ia f io P-MiilO.*. 

O mystor ioso pcrsonageui . <le posse i le 
tão bella bo lada, azulou, e o sr. Nunes , 
c o m a sua boa fé, perdeu o sou r i co co-
bre. 

— E m P i raquara fo i preso n o dia ."> 1 
d o passado, tis '.i horas da noite , o indi-
v í d u o ile n o m o J o a q u i m G o m e s Corde i -
ro, por ter t entado v io l en tar uma senho 
ra, easada c o m um f e i t o r fia empresa f ie 
Saneamento , e foi r eco lh ido a cade ia des-
ta v i l la . 

N o dia I d o corrente, per to f ias H ho-
ras da noite, apresentaram-se c m f r en t e 
da cadeia cerca tle .'10 e m p r e g a d o s fia re-
f e r ida empresa , f | i f ' - n e r g i can i f nte recla-
m a v a m a en t rega d o preso, consegu indo , 
apesar dos es fo t ços da a u e t o r d a d e c de-
v i d o no seu g r a n d e numero , urrebatal-o 
fia cadeia. 

sto f e i t o , l e varam-no a pequena dis-

; i c . fo i inaugurada uma expos i ção 
tpprtrclhos de 

( I president 
Inrios e o dr. E n i v n >.,:.< 
ihtziil ' s em nulo nove l t tovi, 
serviin.Io i le c!i"iitti ,n,- t. 

i- . locher. 
ti inaugura ' 
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i. Jlfimhi ~>OH< // »/« Rriuil flHO. 411 

i ! ' , ' t ' i d i n i / i i Ja. ' • . 2 ' Am. !. 

f l ti i-.-os 1 ilon s, lü.iriaoientc, c de- |o as 
llfjraS flít I. Olllli, Cl.eollttM 

Hl. 
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• I I tle .1, i 
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i • atlein. t 
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I I I aça f i e I 

Ve!o.h'oii 
•.iW i iti 
rtt f i i i . . -

rt a 
tua 
> ia 

It. 
iiilti 

4 

i : 

prilllt in. Iioras ilu 1 " ; n , I I.• ,11'Mrti , o 
('<!•:.1,11-1-' o dr X. t''!-tl . pelo j c e ç . ti 100 
réis, lias seguintes oaMM : 

Kua Marcehel P r o l' 
ISotf quit. l fl'' I. -Illeao o i t .o 
I!cm < ieiu ral < 'nrneiiM, 40 I ' 
t ina Qtti iliii.. Hoci.m,-..;, \ 
líi la ile js. Jo t i, os.jii a fl.i 

Hailaró (••Irirutüriu . 
I!a:t fi-i ( '-ti. , i. .*>. 
I{i ; f ^ i i i i i á i • I! i .ci iv-
Kua Santa ic.-a, 
A v t ida Ita"ct4 Pc-tana 
A v f i . l t l iatigil Pesl.oia 
A . c . ; I.i Kaiig.I I ' - l a n a 
\ . . i l ida It ingcl Pi -',.-,na 

" t i ida lÍMtigid Peslana, 172. 
A . c l i i f l a 1'angel Pesíatia, lU t . 
iítia li- go Preitic , 'í'l. 
Kua Sobaslião Pereira, 1 
liua Coit.s(djie :ro I l,ri: pinian 'i:'. 
lítta V|iirang:i, P '7 . 
l iua I icneral 4 trdiru, i 
Kua ila < 'oti- .laeãi'. I > 
Praça tia Rei.uljli. i, 12 A. 
I.argo f i o Aroiif he, TO A. 
l.-ngo i lo Arouche, Hii. 
II ' -i fia Con- ' ! : . ;;iu, !Ht-A. 
Kua f^anr , Antônio, 20 V 
Kua Brigadeiro ' fob ia- , li l. 
A ven ida Tirndentcs, 2S. 
Aven ida Tiradenb , Vi . 
Kua S. Ca. t.ino, fiõ. 
I|i!it da Estiiçtio, 1 I A . 
Rua f l o r e i a io fie Ab r e ; , sT. 

l i l-:-t.-i, n•, 4:'.. 
Kua l i ai vã > llucno, |fw. 
Kua iln I.iberdiulc, I. 
Kua dos ( armelitas, HH. 
K i Carlos tionies, 40. 
Praça João M tules, 111. 
K ia t i . i lvão llucno, 2. 
l iua L ivre , t». 
A l amed a liarão do Piracicaba, "2 . 
itua ile S. .Imío, 1"- V 
(!• a Visconde do R io Brs nc i fit. 
I! ia \ isconde tio l i io H r . t u e •, 12. 
Kua \'icti.riu, 12S. 

A i s 
pl.o.as 

aj.d. - tle .1' OITO, f oiiipareecram i « 
ttarda i iviea JI I. I l ó o l'.l ile 

i itnlii imi|ilella- ruas, que, depois de fies a r 
tinir- t.i lü.ivi". ci.iohtziram ti'o para a Pol i -
cia jntila11o ii(i- eotil ii«í ferido--. Al l i cliiv 

ulo- ío -.nii apri -ii-iilntlo- ií,, dr. Theophi l f l 
No l .nga , ib.l .ado da 2 : l eirctun eripção, tln 
e n i ç u á no i i " n i l icp.irtiçào Central d » 

Pol ícia que, il pois d o - t o m a r conheci-
im iito do faeto e enviar os feridos ao d r 
X a v i e r tle B i n o u m m o oMnpBtcnto exa-
ti " tio corpo fie fe-liclo, lavrou o reapcctivA 

le pi isi io em flagrante. au 

3Vo mujx: 
lo 

do 
it 
M viaicnto 
I .atrada*: 
!»•• Maitáiis. «Pi 

tos-, tle llotijcos, 
«San Nicol.m», 
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* Krasil*. (•»!" t ' 
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- iltin hontein. 
. li o psipieti: i 

t iav i i i-

i tl hora* 
•iiçalv.-s I'i l.mp; 

Rua t f . Tr iu inph . 1. 
Mainctía i ilette, 11. 
Kua do Santa Ipl i l^clé i. 
Rua Aurora , 78 
Rua 1 ; layiuiaz- s, s:!. 

ab 
du ' 

! i CIll 
•11 

.a, 

t 
c o m 
pr i l i un 
r l ia. 

O dr. Boi . ' • 
compare i i a, d 
ii.iiugurail:'. a • •• 
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dc, de 17 : 

lAn to -honte i i 
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uhã p ira o Sol. 

Poeto da Rio 
Va po -' « r,pr-.«-los : 
. da IVai». «Ni l r » . . . . , 

•;.ova •• «It*. M,-n>l • t» , 
P. no » do •• ul. "Siri'>• . 
Porloa do Norte, «Manáos*. • . . 
liio da Puta. «M.tgi-Haii». . . . 

.,'• *l'et ' 
Porto» do Sul, . . . . , 
l.i-.i-tpool c tlits. lia». . 
Portos tio Sul, «Florianópolis,. . . 
S.c.i .'I . l'i an • 
>snt .s, -li .nu« 
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Esta n is-
l|e llOIl-
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da L u z . 
j i k s c c r 
no in 

fi-: /, 
S^-ll p. >ut 
Ainda i.:,. , 

/''••ilnn>i ' /, fi 

ar se diari 1111 -nte. 
Nas l inhas 1'e.i 'a d - Montr -ne- i 

- axiits e rumai Bent > < í uiçalves, i 
! co i is l rucção é cláusula contratual d a ' ''a-'liiilait.., 
Cowpngnir Auriliairr, va i ser c ons t ru ido l Nanart-h 
um tunnel , na ex t ensão t l - 150 metros , . palma 
em rocha liasalt ca, o p r ime i r o trai-alhu! i ' 
i r,- /« i i «j..i I « 'ava • igna 

desse gener-i irn K m t .rani le to. >ul. .. 
r> . j I ,.'i-|,, i , , 

I í e f e r e o c' .minar
1

» de l e i go tp io a , |t,,( ,.(i , 
pol ic ia t omou i ouhec in i ento de um tiuu, ; i,ué .-u -
t reoso o revo l tante ut tentado cont ra a 
honra e a v ida de u m a men ina de H an-
nos de edade, prat icado, no q u o se des-
conf ia , e m 11111 a ç o u g u e cstabelec i i lo a rua 
Marecha l F lor i i ino , a l é m da praça Cons-
tituição. 

A auctor ida i le j a e f iVctuou tuna pri-ãu 
e m a n d o u proceder a auto f i e cor| •> tle 
de l i to na innocente v i c t ima , f t i jo is ta- lo 
é tão dep l o ráve l que n e m taitlo mo\ a -.-.e 
no leito em q u o ja/. 

In.Yumaratn á Opinião l'iil!irn. d " Pe-
lotits, no - . " f l i - t r i e t o ' d e P i ra t iny , I • ,at 
d e n o m i n a d o (Jttiloniho tt/m iifittrntts. que 
in l ivi luos p e r . e r s o s têm a teade f..gi> a 
diversas pro j i r i f ' i a t l es e fasns, ent re a « 
quites a ile tl. St n i io r inha f i u l a r t e e u i lo-
p r i t o s a f r ica iu s M a r g a r i d a i Ismael . 

!' d" 
•t 1 i. I. 

I .: 
o' 1'lllli 

ij rti fl. 
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curou-nos l iou ei ií, o .«:•. 
t1 . A m a r a l <• que : " • ' t i " ' ' 
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i lun -io s:i, l inha S. i ' , !a < '«•« 

,ão , no [•cri to tio . l .tri l im 
t!. d a r o sigi i-d -4 Y'-/< -, i:.d 

t ia rua !>. T o b i n - I'• ;• tu. 
lesei i i l r i rcar, o niot- rü< ; : " q u o 
?7, tal impu lso ' d eu ao !• oud. 

rado f ie co tas ao chão, lidan-
d o f e r i do no co tove l l o tio 1 - . i- o c -qucr-
do na-; costas. 

T e n d o algut. • pa-xag'» ir--
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nl: i, então, niai.- •< 

t nt to fp|c ni!i-i 
Ki'11 Io teito t -tf-
z o Paine iras t 

N.nbecc o rt i vak.r e v -o 
muitos lo i i iub - | ata r-
|Ue fez : a tnn >,-».•' .cê, 
io achava b tsíantc «li.sti o ' . , -
'i Ito por Sil lnpaio . 1,1,1 . 
çur ai ao s t ti m t vi 1 .ria. 

Venci n, | • . '-it.!-., Pahiu 

III !..- Ct 
Io Pa 4 

iixiüad t 

^ ' . ' p o r \ 
tu 

I. o 
qij( 

Ile tai ar-im -o 
- tnpal 
). 1 Vil' 

Caiu eiios 
Pattli 

V l i .o t l to 
., Ratil, fl 
m io, Hril 
f.NATII 1-1 
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C i l i ip f 
• Pauh.-ta 
por •'. v" 

l l l t l s 

Cl 
• a l i i i 

tio ! 

,V|. 

o. t t.1 If't, 
•lliil i-rtoe 

I Itib, 
i dor . 

a q u e i x a ao .-!', 
Bo rba , q u e , e s tamos certos, t omará pro-
v i f ioneins pun indo o cu lpado . 

DESORDEIRO F Ê Q U I S T A 
A n l o n i o Montagna, Kstepl iano Caputo, 

Victorio Morinelli e Biaai . Mar loo moram, 
• lio da rua 
j- t r ui-for-
1' i aili que, 
di a -e unia 
i-i.i l l iagio 

p nlétn ile outras pi - ,i -, no 
l!on j niitit t ii-t ait, n. 2 l i. li 
nítido em cas i ile cominodos. I 
liontem, pi-ias 1) horas tia noit 
dcsordelii na qual foi prolog 
Mnrino. 

K ' q i le quando rcr i jh ia lu i e li -tta ca-a «.-
Ir.-s primi n-os, ao abr i r :. a porta, foram 
inopinadamente nggrfididf.- pf.r Biagio que, 
sc achava tiiit lanto nli'.>• diz-nb 

Empunhando uma i ' t «!«• -Mp-il. ir >. 
Biagio, aj..>-. de afiar o . • c - t omp i ' d i e in . s 
itf* quttrfo, come u a i.rantlil-a, riuiliniclo 
por ferir Montacna c -m noi pro fundo gol 
pe rn. braço e-..ticrdo. Inlt-r--- •b-ritlo t m 
favor do seu amigo e compadre, l i-! ' pliauo, 
a-arraiitl > o ::ggre.--or, siilijugo-t ... - m i o 
ainda f e r ido pelo m« -n. > ;.-» d ' d o polegar 
da mão • sipu rda. 

r.i .o is, • t ,-reet e 
-s.-a'as. • Vietolin 
» Santos, -t refcld» 
o t - tia», is.a oi i, 
escalas, »I I-c-i > :toj 
talas, «fiiiit 
ilits, i l.oi-n 2 i. 
s.-.dits. iTti- iin;an 
escalas, . Ma> rink 

* Itilip.iva 

tn. 
rt-. o , -i c • • 
Uai. 'nll.,11 o 
S. Malheits t 
i1 . i t o s l i o .-Ml 

Itshia, (tn. 
C-arnvelIas ' escalns. «Maq 
Pernambuco, li-i| • .an» . . 
Triesto t- riitmc, Tilior, . 
I iverpool e alas, liropi 
ç ,j iles e i. Ura-.e 
I.: . da Prata c . • ;-'a-' M 
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C-U A U M Ç Ã . O 
Serviço para I 
Ajudante ia . 
i . corpo 'le 

ronda do visita 
I . | . Iiatalltj 

.!.. Hospital,pnl 
h trit-H <• iliiiH 
t lo t i)imu:MI'lf» 

tl, (» cajMt 
(avaliaria 

• «!:ir;'t a" 
H-i-.. polir» 
orii'?nan<;.i 
i ícrnl. 

.» ! . 
• lar:. 

A guarda ei vi ca <lav: 
nhar preso.-» .«" I 1 1 * <»* * 

tieiüUH ' »t-j 
ttnue. 

Atuanti' V.hc etc 
I ".liíol lHC, Io. 

M A T A D O U R O 

íjnar.his <la 
n-i . í ct; 

p;tia 

i.ti pam 

i lri.1, 
1 o f -

IÍ r.~» 

I 1 I, :ii 
i|..ll I i ! 

il-mp» 
J.i OUVIU" 

tfli.iS. 
I orain inntili/;i«í"^ : 
it» puIiníjc*M»• h lutes 
pnlih' i-H . I i• 
T'i'!«i a nri i i ' :»'mti' 
r.t: inibo .1.. liiat.».l'.i 

rua nnia Aurora. 

H*li|íi i«. 

FOLHETIM 

A C A L U M N I A 
Í.ítnavce original 

htKRIGUE PEREZ ESCSSCH 
I .1VBO X I V 

O a t r * o i n n i o r e s 

C A P I T I L f ) V I I 
O beijo da amor—Planos sinistros 

0 dinheiro aplann totla-s as tlifficuldiidcs. 
— Lspf ra In ; co heço outro que está tnes-

'•>» tio nó, c ti tpi m não •'• difttcil falar : 
f r ! » cmtrabandisti i e m Gibraltur ; na co-ta 
' irei o duma inllamii iação dc olhos, produ-
'idii pela exj . losão duma arma, e flesdc 
" d ã o o homem iieou-rne muito reeonhe-
V* » . K ' um geiit.Yt-/, conhecedor da lei 
°as tempestades; serviu r in vario* navios 
•ic sito bordo como rontra-iiicitre, c rle todos 
Hles tem sido expel l ido por di-colo. E ' um 
TtWo frisante na historia trágica dos mures, 
rtantfo o visitei em «i i l .raltar eomman lava 

" brigne chamado .1 I'<t„tbr,
H
. 

* K corno w chama r> b e r t e » 
»iet.ro T e m p r s t l l , (. u-^ui. da tal icma 

ft^rt " ^ ° r " - w " ' A " . qu - v ive no 
•>. r. - alsum.i n u neee«Mt«r de ruços 

serviços, doutor—di«se-me e l l e—mande n 
taberua fie l.rraul', c pergunte ao dono pe-
la minha pessóa,f|iic elle Ile- dará relação.-

Raphael escreve na cartciru todas aipu-I-
las informações. 

—KstA bein; irei procurar o tal Pictro. 
—Para isso é preciso i r a (« ibraltar. 
— P o i s irei. 
— M a s n io lia certeza d o encontrar. 
— Kx|«-rimenta se. Sc faz contrabando na 

co-.ta, mio e dift ici l cncontral-o. Agora vou 
fazer te urna pergunta: Tens a certeza da 
ereoula viver tres mexes V 

— S c lhe deste só iloze goilas, pode v iver 
noventa dia.s. 

— Bom; agora jura «|Ue bas de i.bdeccr-
nie cm tudo até o dia tia vingança. 

—Duv idas lie min. ? 
— N ã o ; ma- necessito de ouvir o teu ju-

ramento. 
—Po i s benri, juro. 
Raphncl estreita a mão de Tanguay , r 

accreseenta: 
— E m antes de quatro ittczen r * meus 

baveresi si ran teus; meu pae ficar.', vinga l o 
i o doutor S id Mahometh llen-sfl j é m e 
dará os parabéns [ * I o io u ci igenb m pro-
jeeto. 

I)ejK.is vai se d itar. 
Tariguav n í o p sje conciliar o -ornno. 
E m vão prfK'1 ra adivinhar os pianos d -

eu afi l l isdo. 

- A h !—diz 
f|lle o veneno 

I " si paru si — b preei-o 
a vingança e-teja muito 

.ração tle Raphael para qn> raigiulo no 
não succiinilin ante os olhares incitado 
da ereoula. Klle tem v inte annos, e d l ; 
formosa como tima sereia. < reio qile uuo 
vingará. 

Dc|siis T i n g n a v fica adormecido. 
f i «omito p >e ponto lirial ás siun diva 

giie.V-, 
C A P . T P L f ) V I I I 

A hcr.i ila rr. j l t . 

Tres tlias flepois doa aconteci incuto- qu • 
acabaino- d " referir, ach.i-sc um aacenlotc 
á «nlicceira do leito de Paulo, para f. aju-
dar n bem morrer. 

H e r ã o n o v e h o r a s fia n o i t e . 
S.l .re uma mesa ila aleova, c . .Vr ta .l<-

um tapete negro, vé se um t rucil ixo tle 
n i i i r l i i r i , nlhmiia l > por duas vf-las. 

O moribundo mal | » í l c articular pala-
v ra ; a fadiga f os st.biç—• < nbaigaiu Ih " n 
Voz na garganta 

O s a - . r d o t e , e o n i r i i d - t-i I ' . «In l a b o r : ^ i 
s g i . n i i i l w j u d f e s«.-u i r m ã o c m l a g r i m a s e 
r u i - - r i a s . r o l j o c a m a i s i l i ia - t tr . iv i—-«- ir . is d c 
b a i x , f ia c a l s ç a f i o c n f e r i . i o . 

P a u l o f i . i i K . o s t M o s e n a g r a d e c i m e n t o 
c o m it o l h a r e m b a c i a d o . 

— A p p t o x i i n a - s f a rainha u l t i m a I. . r a — 
i t c j r n . u r » Jv mo« lo i p t e mal sr. p e r c b - ' . Mi 

nliii alma cm breve 
burro impa.-. , d • t i 
Nada csji r ., poript • n 

— A clemência ile li ' 
de O saecr !,.'.- A c.j, 

se Vilt ap i r ! i ile; 
In il -ria criiu no-

cquei mtlito. 
u- c inlinit i—ri ip-uj. 
itric -1 i na h .ra d 

div ina. par 

ic pee.-n-
• lo eco, 
nos vis 
padr 

morto aplaca n < .I r i 
o lienlão. 

— A l i ! Eu tenho sid.. um gr. 
f l o r ; etl sempre apartei os oih 
pura f». (i x i r t tibiçiI-*.r*j no ouro 
pfc.izi.Tis fb -t> mundo ; quando v 
. au nta algun- inslantes da esbeeeira «Io 
meti leito, ve jo desenharem -o nas pansles 
de-Le quarto visões tenebrosas; a morte 
fazendo esgares c visagen- pavoro-as, vetn 
sentar se aos jrf.s .)e minha cama, «• as orbi-
tas vazia d ' setw olho» , ane-ar f io não te-
rem luz, par. ceio qual oH i ode d " m o n i o que 
nte faz puraljsi ir as fracas pulsações .| . 
ração. O gr i to da consciência p -rturba t n i d 
isi- ri'0 as curta» bora.s d " r i j . n i - o fpi, »|cs-
frueto, a recordação «le hontem -u-i it » c m 
n i " ' l c r' bro ameaçadores, .juc m e 
trazem i, iiriagitiação as infâmias qite hei 
cotnrn. í t ido. 

E o mor ibundo não js.d. er,itfinnar. 
O Iral.alb . «I • mor ' • vai cr. -cen«l-. como 

3 onda q i i " en apella a . s.jj.ro fia tempes-
tade. A juel le bo io ' r i i «pie adi jaz n o leito, 
|iie •-ent" abandonarem no as forças vitaes* 

junta a«M mão* «lescamtwlas ctn tom snp-
pficaiite, e r-lhu r«ara «* -nv rd .te com 

rslitigalhai 
- p inta o 

o-, brue-os 
-tudo itflh-

, idratlos. 

11 
alta . 
quan 

t 

í l -

l . i t lo. 
ntrar-' 

,lh os 
pi • s 
pirit 

pas 
. se i i: 

Io ptdevri-i 
lano m .ribttndo. 

— A h ! - t o m a 
aqui, no coraçíi 
tiuias paref llns da v i lafqi ie r « t n n < tu m u 
corp >, c u m calor «pie qu itua c->mo f e r ro 
em braza. ÍJtle tormento, ne t t padre ' . . . 
Que horr íve l agonia '... S - a m-.rt 
ta, Jioripl" CTl-ta tanto a ehe/ar '! 

E novamente íien e-vaid •. 
O i -nlote continua a 1 r o 

forta lecendo com stiaa palavras , 
qticlla natureza q u - sc inefinn 
do t t tmalo. 

— M e u jr idre —torna cm « -guida 
Deus por minha a lma, junto Io i 
v.-r -..•' f,rações dos j.tsto.- ch* g no 

— A ^ i In, meti f i lho—reqior id . 
f l o t f — é u m gemido rnnis 
longado, a creatura que | 

/ e m 
tribu-

sinto 
;.- tll-

i «ta cer 

santo ciilor d » 
porque d- -te m .J • 

p- l imo-, 
br i - t is n-
•ru busca 

—Vogue a 
icn cada-
11'- fi ré'». 

t> sacer 
i.n s pro-
rmit t iu acoõtar 

não t ema a Mor te , 
•ret b.- j.i as jir.rtas 

la Jerusalém celeste; re< mcentra «• teu es-
pirito. pen-a n i cteni ida b ; não t«- esqueça--
que a c l e m ê n c i a f l " D- é infinita, <• que 
só repeli»- os r.p-td«>= «• qne r. |en tlltiror. 
suspiro, qu - o t- i u l t imo j>« n - i m - ; : ' >. <yj< 

a lua* 
A q U t l l . 

K o t 
ertl' iiixi 
bundo . 

Pau l ; 

ultimas 
, , i f ti 

pnlavr 
. pi',4 
íeiu-oa 

-it it i 

t„ i ia 

U'lJ 

la-

ti 
lasrim t-
las face-

.. l-o-fo 11' .Ci 
'-.icovatlos 

.Vrvoi-o-t-. q 
f|f -iiiauiiias. 

1" 
.lho 

4 .1 
-nlt: 

-te tu >m -rito um relngi. 

iri 

re-valam po 

bato por Po 
N 

vezes, 
f i agimisanti quer ainda art icular algu-

rnis palavras, mas não ciet-egue senão agi' 
tar o - lábio para fa l v . z « b i x t r i-iC.ipar o 
ul t imo ahnto . 

O -a 'rt lote I v a n t i - , eutloc* o //...».«-
. io n V rto sobre a fronte do mor ibundo, e 
nj«H-Iha «e j u n t o ao leito. 

— Meu Detis — exclama 
te |H Ç'-ador arr-pf i if l ido, 
l iames do co r jw , seja rei 
mavcntnrança. 

Entno o moribtn»«Jt>, d. indo a ul t ima ar 
rançada endireita se no It io, , c abraça o'!«» 
f om religir*>o fervor a IraUifla ir> .m> tn «pia 
tem crifre a- mãos, exc lama com a vivaci-
H f l i i.rer-nr- >ra d«, s i lencio eterno. 

— M ' t i padre, q u e sr- cuirq.ram ns rtlti-
ma- ilisiKisi'; .' - «pie bor.t ' i , i f l i t i i ao « . • 
c r i vão desta aldeia; a luz f o j e dc mf-us «v 
Iho-, >, Tf,' u cora,.n. t -tua. hirto j*-t<> sopro 
l.i morte. Angela.. . I I - o r i ^ o ' a .. '^u -a la^. 

Que a alma d e » 
ao nbaiiflrjf.nr o* 
oida rir. tua b 

I I 

_ 
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Cuidado com ao eontrafacçõeo 

A pedidos 

DE F R A T E L L I B R A N C A DE M I L Ã O 
ontrafacçõeo — Únicos concessionários, FRATELLI MARTIN 

0 café 
Conformo publicamos cm tclc-

prnnnna, reuniram-se no palácio do 
governo, em 8. 1'nulo, os represou 
tantes das estradas de ferro do Es-
tndo e, de accfirdo con» o governo, 
ficou resolvido que não se fizessem 
embarques de café, pnra o porto do 
Santos, além do máximo dc 11111 mi-
lhão de saccas. 

80 esta providencia poder ser le-
vada a effcito, não rt preciso enca-
recer a sua conveniência o utilida-
de. Todos sabem que 11111a das cau-
sas quo mais concorrem para a de-
pressão dos preços do café é a cir-
rumstnnciii da periodicidade da re-
ipectiva safra, até liojo atirada dc 
rliofro no mercado apenas em qua-
tro mezes do anuo. llalii resulta a 
rapidez do augmento <le volume doe 
flori,g, como resulta cgnalmcntc a 
baixa de preços demite do lima of-
ferta nuarcliisada, em que a «juanti-

. dado domina tudo. 15 dessa circum-
st alicia aproveitam-se os que natu-
ralmente não tem outra prcoecupa-
vão além da do maiores lucros ou que 
tí in elementos pnra conservar o ar-
tigo regulaudo-lho o preço que é 
quusi invariável para o effcctivo con-
sumidor. 

Demais, essa tentativa sei virá do 
experiência pratica para u objecçüo 
feita pelos quo entendem quo de-
vemos ficar dc braços cruzados 
rteante da situação angustiosa da 
lavoura. Dizem elles que todo o 
recurso de que usarmos pnra re-
tenção de uma parto das safras se-
rá nullilicado pela resistência dos 
mercados oxtrar.geiros, que aguar-
darão tranquillamento o momento 
preciso cm quo o lirasil lhes vá pe-
dir de mãos postas a esmola de nos 
comprarem um artigo de cuja pro-
ducção a natureza nos deu o quasi 
monopólio. Ora, esta metbodisnção 
ile embarques não é em definitiva, 
mais do que uma retenção parcial 
ila safra, de sorte que até certo 
ponto poderemos apreciar pratica-
mente os resultados de tal me-
dida. 

Kstamos aqui, estamos a vfu' ob-
jecções dos cnmigos da lavoura", 
condeiunando qssa combinação 
negaudo uo Kslado c iis adminis-
trações o direito de estabelecer «la-
mina* para o coiumcrcio da rique-
za particular... Mas a lavoura bem 
Babo ouilo está o seu interesse, c 
distinguira entre o conselho dos 
seus nuiigos e dos amigos ursos. 
Convém que. cila tenha bem de me-
mória, como ponto de partida, o 
miserável preço actual com que é 
obrigada n negociar os seus produ-
ctos; e só o tempo é que poderá 
dizer-lhe de quo lado está a razão. 

(Da Gazeta dc XatiaatJ 

Valor ização do café 
Jvscreve nos o sr Luiz Comes : 
• O grauda pliaual da épica depu-

taçúo pernambucana, de 184S, era 
—a nauioanlização I K é essa se-
incnte que germina agora, com a 
lixaçüo do valor da moeda ! 

Estabilizar signilien nacionalizar! 
Vor isso quo, a instabilidade, quer 
dizer,—a perrnnc drenagem ! 

li, a proposito, dei-me ao traba-
lho de consultar bom numero de 
negociantes nacionaes e extrangei-
ro ; desta praça, Todos invariavel-
mente, querem a estabilidade. Os 
extrangeiros preferem n taxa de lti 
<1.; iís naoionncs, mesmo importado-
res, 1 Loura lhes seja feita, opi-
nam patriolicamcntu pela taxa dc 
12 d. Accreseontaram estes, — com 
<1 cambio, baixo vimas algumas in-
dustrias extrangeirasfixarein-senqui, 
como, por excikiplo, o calçado Clark, 
u nneoiesia «Io Murray, ns pílulas 
rosadas, etc. 

Com a fixação do cambio a 12 d. 
iercnios infallivelmento ns fabricas 
lti liolieinia, dn Catalunha, e outras 

muitas, vindo estabelecer-se 110 lirn-
sil, por ser mais vantajoso aos 
üciw vitnes interesses. 

D o Hecife, disse-me um nego-
ciante brasileiro, tornar se-ha, den-
tro cm vinte annos, um centro in-
dustrial capaz dc sobrepujar Nova-
York, Manchcster, Auvcrs I fsi a Ca-
talunha tem 15 mil fabricas, o que 
não chegará a ter Recito, com a sua 
incomparavcl posição geograpliiea ! 
Recife, que tem o «carvão bran-
co*; com doens : trrmhius da Trans-
Coutinentul, do 1'ncitico ao Atlânti-
co ; da artéria, de Hullo Horizonte 
no liecifo ; enes da America, pnra 
as rapidas travessias á Kuropa ; 
cquidistante do Norte c do Sul ; Jtc-
rife, fixado o valor da moeda na-
cional á taxa de 12 d., será o pri-
meiro limporio do mundo inteiro ! 
I-'. negar isso, cm um meio, em urna 
época, em quo o paiz evolue. pela 
alta comprchensão que nltepublica 
está pacificamente incutindo nos 

. netuaes estadistas, seria, além de 
inepta cegueira, um crime du lesa-
patria ! 

Ob nossos votos sinceros ano pa-
ra que a digna e illustre represen-
t a d o pernambucana se liberto da 
nebulosa rotineira que a avassnlln 
á politicagem, tão inadequada n 
grande alma da gloriosa pátria de 
iíernardo Vieira de Mello !» 

I>'A Sotkia, de <i de junho dc 
190»;.) 

Companhia l í o g y a n a 

TC' preciso que o p o v o e prin" 
tipalrnente os accionistas da Com-
panhia Mogyana não se i l lndam 
com a att itude u l t imamente as 
m m i d a pelo sr. An t on i o A lvares 
Penteado, no tocante ao ramal 
de Soecorro. Pelo histórico que 
}>or estas columnae f izemos no 
nosso numero de ante hontem, 
os accionistas devem estar per-
fe i tamente habil i tados a f o rmar 
O seu juizo a respeito. 

O relatorio do Kngenho í ro 
Cl ie íe, dr Cândido f í o m i d e , rjtic 
encerra " orçamento de 1.1 • *» 
contos dc réis e do f ine o IN-r; 
teado lançou mão para corrobo-
rar os seus argumentos e intir-
m a r a att i tude dos seus efdb ga-
d e Dircctoria, é de 15 dc Julho 
d e 1902. 

D 'ab i para cá as c ircunstan-
cias tornaram-se outra- . 

Si n 'aquel la oceasião era adia-
r e i a realisação dos dese jo " ila 
Caiu ara e povo de tíoe corro, hoje 
fbeotota iBcnte não o e. 

N 'aque l l e tempo a Inglcza não 
hav ia ainda adquirido a Hragan 
tina, a produeção do Soceorro e 
zonas l imitroplics não era tão vo 
lumosn como aetualmente, o or 
çatnento que era uni espantalho 
para os interesses dos accionistas 
plissou de 2.200 a 1.700 contos. 

Acerescc ainda uma cireums-
tancia poderosa : se o ramal fosse 
construído naquella época, ape-
nas daria para cobrir o custeio, 
disse o dr. Cândido Goinide 110 
relatorio supra citado. Isto quer 
dizer que se o ramal fôr cons-
truído hoje dará lucros remune-
radores ao capital empregado, 
dev ido ao incontestável augment 1 
da produeção de Soccorro. 

Onde, pois, foi o sr. Penteado 
basear os seus receios de deticit 
com quo pretende, i l ludindo os 
accionistas, cortar a justa aspi-
ração do povo soccorreiise ? 

Administrar uma empresa não 
é só attender ns suas neeessidn 
des de momento , sinão tanihcni 
prever as suas dilTieuldadcs 110 
futuro. 

In fe l i zmente assim não o tem 
comprehcndido o sr. Penteado. 

Apesar de não lhe faltar coin-
peteneia para essa previsão, nesse 
assumpto s. s. está destoando do 
sou passado de estupenda ela ri-
vklencia commercial , certamente 
porque o seu eerebro elaboiv, 
neste momento , planos quo a 
n inguém é dado conhecer nem 
perserutar atravez o seu appa-
rente interesse pela causa dos 
accionistas. 

8 im, apparente interesse, por-
que s. s. está lançando mão de 
dados falsos para justificar a at-
titude que assumio. 

Recorre ao orçamento de 2.200 
contos quando é sabido que exis-
te um mais recente ile 1.700 
contos. Kstriba-so 110 parecer do 
dr. Cândido t lomide, dc 1Í102, 
etn que este engenheiro opina-
va pelo adiamento das obras e 
cala que f o i este mesmo En-
genheiro quo deu, dois annos 
depois, o grito do alarma contra 
a jngleza, achando então oppor-
tuna a iniciação das referidas 
obras. 

Conscguentemente, s.s. está de 
má fé. 

Mas conto quer que seja, os 
seus planos não vingarão. 

A s estradas de ferro são feitas 
para levar o conforto e a civili-
sação aos lugares incultos. (Que-
rer que cilas só avancem quando 
esses logares já estejam cni con-
dicções dc fornecer renda fabu-
losa, é não compreheni ler a ver-
dadeira missão desses vehieulos 
do progresso. Le i a o sr. Pentea-
do o historieo da estrada dc 
ferro da Califórnia, atravessando 
a aridez das Montanhas Rocho-
sas e convença-se de que, desta 
vez, s. s. não collocou-se ao lado 
das necessidades prementes da 
companhia quo está adminis-
trando. 

(Da Comarca do Amparo) 

S. Manoel 
Pede-se a um negociante quo tem 

feito uo redor dc seu uomo grande 
barulho político, como reclame cone 
inercitd, que cogito mais dos inte-
resses do coiumcrcio e abandone n 
exploração jornalística da roça. 

U jornal 11a roça é incompatível 
com os grandes interesses comnier-
ciacs. 

í',/i rjiic anò/nou a pálido. 

Ha* Visconde de Par-
rabyba, janto i Hospeda-
ria do Iromlgrantes. 

Toda a corresponda, 
cia deve ser dirigida a» 
Direetor da mesma. 

ARTINELLI * 
COMI' MÍIATiKÍB A\ÍCA 

IMPORTADORA" D E s . P A I L O 
Una 15 da Novembro, 30 

M e i o século do continuou sueeessos, nt les lados dn autl ionticas ce lebr idades med ieas d á o o d i re i to a « s t o precioio 
reméd io de ser cons iderado v e rdade i r o benemér i to da l iunmnidudo. A s suas qua l idude » d iges t ivas , eorroboruntes, antj, 
febri l a sua cnicncin nas inercias c f r aquezas do ventr iculo , nu atonia d o es tômago , o b e m assim e m m i l outros afleQ 
eões dos systeinas d iges t i vo o ne rvoso o t o rnam indispensáve l . T o d a s as f t imi l ias que d e s e j am conservur-so e o m satW 
devem lel-o s empre e m casa, usando-o c o m o preserva t i vo o nas occorrencins urgentes, pe las suus exeoUcutos aual ia í 
des medicumei i tosus. _ , 

C u i d a r , p o r é m , q u o a a j a t m « • n w l n o , o u n l o o 

FERIVET-BRAIVOA, dos Fratelli Brauca, de MILA0 
COMPANHIA» 8. PAULO — Enoontra-so om todos os confeitaria». dro\arlss o « « n i ^ 

Ind icador 
M e â l o o a 

DK. EDUAKDO flriMAR.\KS — 
Ex-profoasor FaeuMatle tio Kio, 
com pratica de Paris. Kspt ciali«la-
de : tratainonto daa inolc.stiuM dia-
ihcsican, ncivosas o tio npparelho 
digestivo—.KIcctmthorRpia Consul-
tor io : rua do Bento, 47, de 1 ás 
3. Residência: rua Araújo, 01. Tele-
phone, 1151. 

IHMJUKNO DK M I U A N D A — K » 
pecialista: olhos, ouvidos, nariz c 
garpanta; disciptilo tio notável ocu-
lista Moura Hrasil; com pratica <1,' 
Paris e Vienna, membro titular da 
Academia Nacional de Medicina, ex 
medico effcctivo tia Polytethnica 
do liio e atljunto da Santa Casa.— 
Cons.: rua Direita, <las 12 ás 3. 
Residencia : 27, rua Kiachuelo. 

IMiarmacia e Lnboratorio li unteo-
patliico, secundo o systlieina de llah-
nf^nann, do medico Dlí. MAÜCOS 
AUKUDA, que também trata pelas 
sessões elect ricas—galvanica e íara-
dica. Na cidade e largo de S. Paulo 
—rua da (Jloria, n. 74. 

SEPARADOR MONITOR 
c outras ia "v )iririlrffilidas para 

n rciros (sjuriaes cm ca/c 

M s s f í f n a s c o m L i n a i l a s 

Machinas avulsas 

tirando r c i l i i c ç i l o d c p r e ç o s 

BICHOS ETC 

ÜGirmrinr 

• • • 

r . - t l p l l e s p a r a l i o j n i 

C A R M É I N É 
ELIXIR e MASSA DENTIFRICIOS HYGIENICOS 

ReconiDiciJÜados pelas Summidades médicas. - Adaptados pela roda elcwnte e arti ita. 

D E N T I F R I C I O S C A R R ^ É I N E 

nn. MKI.l.O llAltKF.TO—Oculii 
tu. Membro >la Socieilailo Optlial 
molngica Mexicana o ila Socii''l.'..le 
Franceza ile ílplitalmolo^ia. I:. 
ilcnciii : aveniiia lian^cl ri-stiuia, '.tt!. 
Consullorio : i-iia S. iícnto, i>7. 

DR. A1JK1ANO Dl: HAHUOS—re" 
cem-clienailo <lu i-!uropa, mele fre-
qnentou as mais imj ortuntes clinicas 
ilos liospilticH. Clinica meilica, com 
especiaüilaile de crinncas, moléstias 
dos pulmões e ilo coração. — Cons.: 
rua S. liento, S.'t, ile 1 lis ,'t horas, 
liesiil.: rnu Yjiiranjía, f -— Telejilio-
ne, n. !I2'J. 

!^TT&ÍS f f lG iKSI I . . 
j^qt.MlUí» cm i». 1'jIVLO : 

S Para triutnphar das 

| OíGESTCES DSFFSSriSg; 
doveis tomar alytiraai gntaf de 

Á l c o o l d c H o r t e l ? . de 

-Km rj;ual Jata 
õominLjo. 

B9P: 
B'i.aríi••.!.dil::l::lrl',•í5l -•-• o'.:.- 'ctto 

' — — 
Pa a eomhter <» ::t?tt6et. a Cholerma. u Kortoia et l l l cq l .n díve ire ton:.:.i: u'um cojio à'ugi.ii iissucuradu muito quente. 

.HENieitO do JUFIY PAR iZ 1900^ 
VfcJvTAuca.MntmBlchor,10il2,rarn. » 

W T t v i f w v ^ f v v f ' y a 

P E L O S 
8 E O B T É M : 

A antisepcla tia bocca; 
A aluara tios dentes sem alteração tio esmalte; 
A pureza o a frescura tio hálito; 
0 empreso quotidiano dos DENTIFRICIOS CARMÉIWE 

6 pcis indispensável ás pessoas cuitiaclosas tia 
Jjcllezu o tia conservação tios seus dentes. 
EXIGIR 0 SEI.LO AZÜÍTDFQÃRÃNTIA C A R M É I N É . 

rjromcEtu g prunier, lio, n.c<!crívoIí, paris: 

r Í T X i i ^ c T í y V l N ' V l ü A i «J.i; - B A U U U l i « . : » , c ua» yruiutaui 1'crtuuia.ia.i * nim;anaa. 

" s a b o n e t e s ^ 
I H e à i c a m e n l o s o » 

]>R. RUIU AO M Kl li A — Clinica 
medica; chefe do serviço de clinica 
tia Santa Casa. Residencia : alame- j 
tia liarão de Limeira, n. 51. ('ou- i 
sultorio : rua S. liento, 45, dc 1 ás ' 
2 lioras. Tele])lione, 4!'. ! 

LOTERIA 

X Z T B A C Ç f i r S D I A K I A S 

— E X T I t A C f Ã O -

H o j e H o j e 

1 2 : 0 ® 0 $ 0 0 0 
Inteiros, $200 

LOTERIA PARA S. JOÃO 
em 4 sorteios 

1 4 5 : 0 0 0 * 0 0 0 -

Amanhã, extraccão do 1" sorteio 
4 0 0 0 0 $ 0 0 U 

1" norteio, 12 de Jniiho—4n;000í000 
2o » i:i > • —2Õ:UIK)SIKHI 
3o » 15 » • — .'kMXlOjOUI) 
4" » a ti > » —50:000$000 

Cm só bilhete ilá direito aos 4 
sorteio». 

Em 30 do corrente 

5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 
Em 14 de julho proxLmo grande 

loteria em commeíuoraçã.o a to-
mada da Basti lha. 

Prêmio maicr 

100:000*000 
I 'or G|000 f-extos 1$000 

Os BILHETES destas lote-
rias já se acham á venda em 
todo o interior do Estado ' e em 
todas as casas, leiosques, cambis-
tas e na 

Agênc ia gara l 

CASA L0TKKICA 
Amando ttcIrijHes dos Santos A C. 

K l ' A IX) ROSA RIO, a 
S . P a u l o 

• ' ' . »i ' — 

D e c l a r a ç õ e s 

Agencia Oficial da Coloniza-
ç ã o e T r a b a l h o 

Ari ia-se MS iattrsssa-
dos |ii Mta AfiSMCIA 
aeba-s« absrta «as S As 
U «a maahi a ias 12 As 

DIt. MIüANHA AZI íVKDO Mc-
ilico. ConsultiiH, ilo 1 iís 3 horas tia 
tanto. Iiua Jlircita, 11—Cliamado.i 
por escripto. 

OS ADVOOADOS IATIZ 11. DA 
Oaina Ccr.picira o .1. Coiitie.lio ile 
l.ima nnularam «eu escriptorio para 
a rua Marechal Dcoiloro, n. 1 («o-
lirado. 
T i - a c l i i o t o r c a 

HOTEL FERRAZ 
3 2 — R u a H e T i e i i q - 3 2 

(Per to « O B ca ; i i | > o a i d u ! 
i b w e c o i n J J i e u d a t r y l p o " S Í J I I . 

ç h o , a p o s e n t o s , fcrataaiaiico <» 

âicidaáe cie praças. 
rrv r. *jra SKT-rxiv- * 

J n ^ B Í S E. HOLLSNDER 
]>ara o francez, in^lez, allemão, ita-
liano, hespanhol e hollandez.—Kua 
Senador Feijó, 27. Telephonc, 531. 

I1IGÂC0ÍI CDKUEACÍIL 
NA CASA HAItCI.L 6 que ho en 

contra a legitima Anua da bcltczn 
c^pecilit-o contra aa espinhas o mau 
chaH ilo roato. 

Ilua 
üDiu uu u u n v ü u u u v w 

conde do Rio Branco, 120. Casa re-
commendavel.—Molhados linos, j.re-
neros alimenticios, etc. Manoel Car 
valho. Telephone, 120. 

eÍÍUJ»Í 

K»na üo Sâo Bento, 43 
g; V Í5 ii26 I I liâ l ¥ e « SE l 

Kxeciirão ile quali|ui r tiv.l alho photo;;rnplii. n, p.-r oualoucr «ysti 
ma, garantinilo .se o fjervii;o ile que fôr cncarriv.cl.i a i-inioi-^a. 

. : = K L T B A T O S .1J TAJ I A K K O I U T U E A L 
AagmciJ:* c dimii'.,!Í?~es f-j-f Paiior. uvts d,: ciili I c. fwn.la* 

fcíi" Trabalhos era erayou, a IJÍÍO do ponna. a o l : o o arjaarílt.1 

p i i e ç o s s e m c < > m i ' i : t i : x c i a 

Não w> teme, cm .-".lut", " j pret;os iloa outros colleg.is, qn i s j : 
quo sejam, 

Res.-a d e 'àü-3 S e t i í a . 4 5 í 

0 direetor, AiiTJUR O.SCAlt FEÍtilCíiiV ItAXGEL 

fB - ^ • g r T r w ^ a ^ V M B ^ ^ liliUif.'^ 

MEDONHA INFLAMMAÇAO 
•io. Hr. Agente : 

Ni lo ti tulo o prazer ile conhecer o il":-<'obriilor 
ilo ri nieilin n que i levo u wilvaoão ile íniiilui viilu, 
recorro a V . Kxa. e no jornal para mostrar a na-
ti.-facefio e extraordinário jt iòi lo i juo enche luinha 
alma pelo m m c o m j i k t o rcstahcleciuiento. Sol'frcn-
do a I! niezcM e me io do uma medonha inllainnia-
i;ào no rosto, ipinsi sem poder mover com o r|itt'i-
xn, íui visto e tratado por dois médicos que mo 
lancetaram o rosto sem conseguir mais ijttc attg-
incntar a inl lammaeão, e já quasi graiitrrenado, 
pensei que fosso < sla doença dev ido a tuna con-
posíiio l .emoirhoidaria e assim tomei õ pílulas nn-
tidyspi ptieas do dr. I leinzeltnann, e tão fel iz fu i 
que no dia seguinte causou admiração a todos: e 
a meus médicos a coinplrta tuolhora de niell rosto, 
podendo neste m i s m o dia tomar fac i lmente o lei-
te, o conseguir minha cura em 1 dias. I 'ata mu 
ri sultado tão surpreliendentc não jioderia calar 
iie-u sincero reconhecimento e acharia ingratidão 
se não puhliea- e tão maravilhosa cura. l>o 
SS. Cril. « )b f i l . 

Antônio t Jojiks ('nt tiniio 
IVrnambuco, Julho du 1 '.)(>.">. 

O B S E R V A Ç Ã O 

Ao psdir aa pílulas Antidys-
pei>ticas do Br. Oscar Heinzel-
aiana, verificar bem, que as 
vezuladeiras são embrulhadas 
cm rotulos cio papei vermelho 
o tem sobre o rotulo a marca 
registrada composta de tres 
cobras entrelaçadas formando 
o moncgramiua O . IE3C. 

Af/clites f/rntti em São J'auto'. 

& G e 

'j Pam BiSlEíífi, N. I 
J j V c n d c m - E c e m t o d a s 

a s p h a r m a s i a s 

S -JMUIIfclMBw 

De G R I R I A U L T i i C ' 
SABONETE SU'.FÜROSO canira as 

borbulhas, as mancha:* e as divci sas 
eiuprõcaquo k!uianifastàonapellc. 

SABONETE SULFUrtQ-ALCALINO 
chamado sabonete ile lídmcrirk, 
contra a suma, a tinha, malhas 
escamosas c a pilyvias-j do couro cabolluilo. — 

SABONETE de ALCATRAO DA NO-
RUE6UA empregado nor>mesmos 
casos que o precedento. 

SABONETE DE ACIP0 PHENICO 
preservativo <• aiUi'rpidcniico. 

SABONETE de ALCATRAO co» 
DORAX contra ax aOncções cuta-
neas, cluonicâou ligeiras , ciost«̂ .s 
dc leite, dartros, eczjma. • -
IlepBüo cm PARIS. ». rua Tlte 

AV ISOS MARÍT IMOS 

Himljnvff-SU[ln.merlc»niacln 
OtnnnfiickifffaIirt3 — Gesaüicli.ift 

VAI-OIIES A SAIIIIt 

«San Nicolas», 27; «lliiUia' 
jullio; « \ssiincion», 1S tl« 
• Pernambuco», "õ de julho. 

O paqneto allomlto 

•1 i! 
jullu. 

V I N H O TSATiCIM., fabrico ile Ro-
(lri^ues l'inho *S: C., 6 o mais agra-
dável e genuíno vinho do Porto co-
nheciclo. 

PATl.XTIC IH-: ]N'Vi:.N'ÇÃt) e re-
gistro ile marcas de fnbrê-as e com-
mercio, obtfm no lirasil o estran-
peiro-—HCSCHMANN & CO.Ml'., rua 
iieneral (.'amara, lti—Rio de Janeiro 

A l l i l l l S i C i O S 

Trabalhadores 
Para oerviço hraçal, pa~a-ae v.i-
c.to cl:- 3 5500 diários. In forc iaçócs 
com Gainln & Cia . raa Bir«it:i> 
u. 7, baixej, uaa U áii 11 da ma-
nha. 

P a r a IcsnS&raís^a 
Ksmaltes executadoB cm 

pura broches, alfinetes, 
metlalIuiH e abotoatlfirun, que servem 
para recuerdo, jámain f-:e perdendo 
da vista a physioiiornia cio um ente 
querido. 

Para prctcr.tes 
Km t r e M m i i i i i t < » M executa do 

qualquer trabalho em tio de ouro, 
eOrno sejam: broches, braceletes, 
armeis, .trrampos para ciiapt^os pren-
detlores de saias, presilhas e alíine* 
te.» para gravata, correntes para re-
logios, cordões para leques, abotoa-
duras etc., etc., com inii iaes, 011 
com tantas letras quantas lorem 
determinadas. 

03 preços são inacreditavch 
Nenhuma outra casa, na Republi-

ca brasileira, poderá executar qual-
quer trabalho congnnere, quer em 
esmalte, quer em lio de ouro, pois 
o abaixo assiemado tem privilegio do 
governo federal, para todo o paiz. 

Kemette-se para qualquer ponto 
da Republica um broche de íio de 
ouro, vistoso e elegante, por ÍOjíj* 
apenas. 
n u A S . l i E S T O , Í G , S . P A U L O 

Arthur Ossar ferreira CíiíjsI 

P i ano » i i o v d s 
allemíe», lios rmi? mi-"l- rnoa, cor.lm miyadas, meehp.nicit a repetição. Vendem-se eom prande reilnrção nos preços devido á alta do cambio. Har-moninns com õ oitavas, 2 rr/istr u, e em prestações mensaes «te ãt) a ll»r». 1'ianos de alupnel de l-"> 
a .Ti$. Aflr.a ̂ e, troca-se e roneerta-
se. C asa J. I.acchesi, á rua José 
íknii"eio. 4Ó A S. i'aulo. 

— . — - f - . . . . . . ^ ^ ^ ár/i 

•V 

E M Q X J A I I T O I J I . A U 

Indispensável jara terreiros etc, 
Dcpccitc. na o?sa 

v3í _ _ 

R u a S . t e n t a , A<i 

Capitão, H . llau&cen 

Saliiiá d e Santos no d i a 1:1 -Io jr.n?,r*.» ' 
paru 

Rio, Bahia, X.t;bóa. Leixües, I 
Hamburgo 
1'rcros dai passagens de 1* e Cii-ses eiitre Santos e lltu, «Hí o 208, rri-píclivamrnle. Prc.o dai |iaii»Krn? He 5» claçi» ra-ra l.bluja, liij$, tiiclulinlo o iin[iuit'i. 
Iodos os piiipictni :tce,4 roínpautil» 8.'i:i p r o v i d o > com os uiati n.oicr.ioi 

melhoramentos p oITMfre e, portanto, o n;al'.r roulorto aoi sr«. ; aisâ plrû , 
lauto do 1* cciiin ilo 3' cKses. A tm ilo ile t o d o s os pa<|ticlcs tia medico i rrlaila, assim con:o co2inlifflro p u to-cuez e nte 1'uituital kt ;.as.a^eus de tu» ilns as classes turbicai slnlio ile mesa, 

Para frcte.s, passagens o mais lüTor-
maçúp.s, com us Ĥ i-nt -s 

E. .TOHN3TON to COiYiP. 
Rna José Bonifácio. 21 — 8 . Paul 

SOMA - MlnO?A - RIV1ERA 
ORCHllicA - AMAtilS 

AlODIiKS STVI.E ; ARCO ÍRIS 
LUCRECiA - K/.NAMiA UO JAPÃO 

VI0LETTA BRANCA - CRAVO DE MV5.C...» - AIARAVIUI0SA 
GRACIOSA - ACTR1ZES - ASCANI0 - ULAZ l \ PÉRSIA 

com Glycerina\ 
para os cuidados tia pelle c contra as manchas e comlchõ;:. I j 

| Porfnmaria V I t I C J A I ;|» , g, ru, Vi.iínm, PARIS, i tm todj! n P«rrumarl«s. 

THE ATUO SAM \WA 
£ m f r t s > C A N i l B U R i » 

j / 1 A M V I L U O S O 

e aparfoiçoado 
O mais importante e perfeito 

appnrelho f|iie viaja pela Ame-
rica do Sul, nn opinião unanimo do 
publico o ila imprensa. 

HOJE M îuní.õ HOJE 
Ksitertar i i lo dc Rida 

At i rahcntUsimas novidados 
Serão e.i liihtdos os retratii' de 

S. M. I). Pedro II, ej -imp ra-
dar do Jlnisit, do itliuo. sr. dr. 
Jiodrijlins Aires, presidente du 
Jlrpublica, dr. Lauro MiiHer, 
ministro da Viaeão. dr. Xilo 
Piranha, futuro vice-presidente 
da. Kepubliat. 

Pela ultima vez o ecnsiu j >nal lira 
ma 

Um drama co m 
O grande prêmio do 

Jcckey-Club do Par is 
Grande corrida de ca vali' s, soeeesg ij 

Pela primeira vez em S. Paulo, *> 
sucresso comico: 

t prohibido caçar! 
> -iras outras grardc-3 novida-

i 1" r; cnnnrotee, 10Í; faceira», .1*; 
l.tti« i».,, _'.í, ijrila. í«<k>.> Oi bi-
Ihetc* si v- nd.i iiJi «Urris^ru» fanii-sta- e i 
noite na bilheteria «Io tli-.-atro 

Amanhã—qallinha dos oves â' ' 
ouro. 

PEVLLT1MÜ ESPKUTACILO 
r C L Y T B S A M A 

Emiiresit J . CabeyBaoa 

|Segr.nda-feira, 11 de jnnho 

Grande Festa Artística 
etn honra r benpfh if) dos artistas 

M . m e Colotto L ' 0 r e I I . r l í o i h u 
pela elogiada Companhia franceza 
será representada a per;a em um 
acto (Genero livre) du grand <íiii-
gnol de Paris : 

Ü1E m &R0SSE 
íientil concurso dc distinetos ar-

tistas e numerosas attracçôes. 

Cançonetas locaej executadas pelo 
autor 

M r « C h i c o t 

Mr. Mofhu e Mmr. CoUftr. D'Or 
cantarão trechos de suas crentes 

Todos os artistas tomarão parte 
neste importante espectaculo exe-
cutando os melhores números do 
repertoiio. 

A m a n h a A m a n h ã 
Terça-feira, 12 do corrente 

intimo espítl iculn ils dispidida 

Preços • horas da eostama 
O BILHETr.S AI It.lM -f. A VF.N-

r>A N A CONFEITARIA Castki.I.õks 
I»AS 1IJ ÁS 5 IIIIRAH l>A TARI>K F. 
DF.POIS NA Ell.ltl.rKHiA UO rut.V-
m r . « i 

P O I . Y T H B 

E . M P I Í E S A J. CATJ-.Vt íSO.V 

tmimnhíB L j r ica Italiana 
ELENCO ARTÍSTICO 

Maestro rcnento da orelicslrn, cav. OSCAR USIiUI! 
S laes l ro SHlislí l i i ío c dos coros , 0 H E S T E S K A V A t i M A 

sopkano un smatii .i inioi.i ro 

L i n a ile l i cnu l e t t o 

SlirCAXO TH.KlttO 
Cecil iu ' ia i i i i int i 

SOPRANOS l.VIíIlos 
V . C i n z í i n o — N c l i n a Mubel 

I í i ta A n s e l m i 

MEIO SOPRANO ABSOI.I TO 
Kinnta Lonifrui 

31PIO OPRANO IONIKAI.TO 
T i s lie Marcl i i 

iTli.iTr. 
Franccscu l ' i i ' ' v i ,no 

TF.XOR I.VP.IIO 
Cav. Krncsto C .11 í 
TE V O tt EH IIP SSfArtl I>s 

P i e t r o te: rrueli — A n t o n i o 
1'assino 

TEMir. meio CARAlTER 
ÍAl i f j i ' 'l!' i;i 

BARVTOXO IlIt SMATK o 
Vinceit/.o A i J i t . » 

BARVTOXO I.VI:fr-o 
Krnesto Curonna 
BARVTOMO l:Pll.lls\TE 
tüt ise j i j ie i remona 

PRIMEIROS CAI.TOS 
Cictro tio li tisi < iiiisq>|.(. 

g i -MicUIe l ir.ro 

RAIXO f ujtH i, 
Franco Zavt•.-< hi 

«JOJIPRJJI IR||>* 
l íort l l i - I S o t n i ^ i a — Rodat t i 

O i acoue 
fUREfTO* M. 

Luigi Tamauti 
40 copistas de ambos os sexoo 40 

3 6 professores de orchestra 3 6 
Grande corpo dc baile 

Os billK-tcs avulsos aeitauiH- á v.-n.la na Confeitaria Ca-t-ii... « 
""" '«f ie « depois na biUiftejia d-j I'oh tbçaiua. ilaa l(i ii" 

l.a VeliH1» 
mumi II mim a vA.pas 

O esplendido a rápido vapor 

B R A S I L E 
Snliitá do Santos lio dia 1U de .10 nlio para 

Cadiz, Barcelona, 
G ê n o v a c N á p o l e s 

Pr«;o ila pasaagfem de toresira classe, 1I!0 francoi 
Ida e volta, 20 'I, da roduc;!tJ 

ViAdlIM IIAI I/U A pa.—siui io dc volta é valida raie-bem pata *im vup";i'.-* -Ia A 'mim 
!!•• (irticralc Italiana, Florlo & Kit battino. 

I'. 

a^entt. 

pc-ia^ens ni todus yi-raes no 
e mc.is lti.' ' •* s snli njietiti- tí 
lirasil 

SCHMÍOT âTROSI B PAULO —li ilo lioaunerolo, f. SANTOS —tu I- San > AtitjBl».-'® 

L A v r t , o " E 

XiiTteazinno Itillin a rapof« 
O rápido e itiplendido Tapot 

Argentina 
SabirA il«- Santo* no ili.i ile j'inf.0 
para Kio » 

ilnrcctiiuii 
U e n o r i t « S n | i o l < ' ' 

e'ra HO franco-?. •• III rapida i-ln H dias r1'"'1 
i e Nápoles, i- volta, "lo de ri--ia 

T-rr Via-
* »en- : Ida i_ — ... .. . A | .os-t»b» :11 de volta e • tan. .o para os napores da .Na**-
ua/inui «ienentle !'a'..ir>» F1ori'i •» 
ftabutino». 

Pira nr.~Ager.9 * mais ir.f ' " Çõts, lu;n t.nlos os snlraii'n'1" í agenein geral no Brasil : 
Bchmldt * Tro st 
TlULO-rn de Conmnci».*' •iltOlTu »>/. Aatô S I » 


